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A Ñ O Sábado U ( ié in l io á é vH^l.—Sau Flf»t san Ahnndio y santal Verónica de Jndanis 
O M E ^ O 1 6 4 . 
P E R I O D I C O O F I C I A L 
Telegrama? per ú Cable. 
USX. 
A». OíA».íO kljR l.A SZARIUJÍ. 
T E L H G K A . M A S D E A V E R . 
Madr id , 10 rfe juíio. 
A ú l t i m a h o r a de l a s d B i ó n d o a-
y c r e n e l C o n g r e s o , s u r g i ó u n n u e -
v o i n c i d e n t e e n e l d e b a t e d e l a s 
c u e s t i o n e s u l t r a m a r i n a s , s o b r e l a 
l e g a l i d a d de l a s idleas s e p a r a t i s t a s . 
L íos s e ñ o r e a L a b r a y P e d r e g a l 
s o s t u v i e r o n l a l e g a l i d a d d e l a s m i s -
m a s y e l s s ñ o r H o m e r o R o b l e d o l a 
n e g ó d i c i e n d o q u e l a s c o r t e s e spa-
fiolas no P'yiaddn p a s a r t n s i l e n c i o 
s e m e j a n t e s t e o i í a s , p o r q u e n o pue -
do d e f e n d e r s e e l s e p a r a t i s m o . 
H a i n t e r v e n i d o e n e l d e b a t e e l s e -
ñ o r M a r t o s , m a n i f e s t a n d o e n s u 
d i s c u r s o q u e l a d e f e n s a d e l s e p a -
r a t i s m o c o n s t i t u y e u n d e l i t o . 
C z é s s e q u e e s t e d e b a t e n o p o d r á 
t e r m i n a r h o y . 
Londres, 10 de j u l i o . 
E l Grob io rno h a d e c l a r a d o e n l a 
C á m a r a d o l o s C o m u n e s , q u e l a b u e -
n a i n t e l i g e n c i a q u e e x i s t e e n t r o I n -
g l a t e r r a é I t a l i a , p a r a q u e se c o n c o r -
v e e l 9¿aft¿ £ u o . e n e l M e d i t e r r á n e o , 
es u n a c u e s t i ó n q u e n o debe c o n f u n -
d i r s e c o n l a T r i p l o A l i a n z a , d e l a 
c u a l n o es p a r t í c i p e l a G-ran B r e t a -
ñ a n i e s t á e n t e r a d a do l o s a r t í c u l o s 
q u e c o m p r e n d e ; q u e o s a b u e n a i n t e -
l i g e n c i a c o n I t a l i a n o e n v u e l v e h o s -
t i l i d a d c o n t r a n i n g u n a o t r a p o t e n -
c i a ; q u e l a s s i m p a t í a s y l a i o f l u e n -
c i a d e I n g l a t e r r a e s t a r á n d e paz t e 
de a q u e l l a s n a c i o n e s q u e p r o p e n -
d a n á l a c o n s e r v a c i ó n d é l a p s z , y 
s e r á n e n t e r a m e n t e c o n t r a r i o s á l a s 
q u e t r a t e n de q u e b r a n t a r l a . M a n i -
f e s t ó a s i m i s m o q u e I n g l a t e r r a c o n -
s u l t a r á s u s i n t e r e s e s m u y p a r t i c u -
l a r m e n t e , a n t e s de t o m a r u n a a c c i ó n 
c o n c e r t a d a , e n e l c a s o e n q u e so 
p r e s e n t e n s u c e s o s i m p r e v i s t o s . 
Berl ín , 10 de j u l i o . 
E l g o b i e r n o a l e m á n h a c e d i d o a l -
go e n e l r i g o r q u e v e n í a o b s e r v a n d o 
r e s p e c t o de p a s a p a r t e a e n l a A l s a -
c i a L o r e n a . 
Lisboa, 10 de j u l i o . 
L a s C o r t o s h a n s u s p e n d i d o s u s 
s e s i o n e s h a s t a e l 1 1 de n o v i e m b r e 
p r ó x i m o . 
Nueva York, 10 de ju l io . 
E n u n t e l e g r a m a e s p e c i a l r e c i b i d o 
de B a r S a r b o r , M a i n e , d o n d o e s t á 
de t e m p o r a d a e l S r . B l a i n o , se 
a s e g u r a q u e é s t e se h a l l a e n u n pe-
r í o d o m u y a d e l a n t a d o do l a e n f e r -
m e d a d de B r i g h t ; q u e p a d e c e m u c h o 
d e l o s n e x v l o s ; q u e c a d a d í a se h a c e 
m á s v i s i b l e l a p é r d i d a do s u s f a c u l -
t a d e s m e n t a l e s ; q u e l o f l a q u e a l a 
m e m o r i a ; q u e l o s o b j e t o s q u e l e r o -
d e a n p a r e c e n q u e n o t i e n e n p a r a é l 
e l m e n o r i n t e r é s , y ú l t i m a m e n t e , 
q u e s u f a m i l i a h a c e t o d o s l o s es fuer -
z o s p o s i b l e s p o r o c u l t a r s u v e r d a -
d e r o e s t a d o . 
Londres, 10 de j u l i o . 
E n u n b r i n d i s p r o n u n c i a d o p o r e l 
E m p e r a d o r G - u i l l e z m o o n Gru i ld -
h a l l , d i j o q u e a n t e s q u e t o i o , p r o -
c u r a r á e l m a n t e n i m i e n t o do l a paz , 
y q u e h a r á t o d o s l o s o s f u e r z o s q u e 
e s t é n d e s u p a r t e p a r a q u e c a d a d i a 
a u m e n t e n l a s b u e n a s r e l a c i o n e s 
e n t r e A l e m a n i a y l a s d e m á s p o t e n -
c i a s . 
ULTIMOS TELESE &MAS. 
Madr id , 10 de j u l i o . 
H a s i d o m u y b o r r a s c o s a l a s e s i ó n 
c e l e b r a d a h o y , e n e l C o n g r e s o , c o n 
m o t i v o de l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o 
de L e y s ó b r e l a a m n i s t í a : i n c r e p á -
r o n s e f u e r t e m e n t e l o s r e p u b l i c a n o s 
y l o s m o n á r q u i c o o . 
H a n h a b l a d o c o n esbe m o t i v o l o s 
s e ñ o r e s g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z 
y M a r t o s y h a b l a r á t a m b i é n e l Sr . 
S a g a s t a . 
E n l o s m o m e n t o s e n q u e t e l e g r a -
f ío c o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n . 
Londres, 10 de j u l i o . 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a c e r r ó a b a t i d o ; e l d o c a ñ a , i n a c -
t i v o ; y e l r e f i n a d o , s o a t s n i d o . 
Nueva York, 10 de ju l io . 
L a f a m i l i a d e l S r . B l a i n o d e c l a r a 
q u e é s t o c o n t i n ú a m e j o r a n d o c a d a 
d í a , y q u e t o d a s l a s p r o b a b i l i d a d e s 
s o n de q u e h a b r á r e s o b r a d o s u sa-
l u d á f i n e s d e l v e r a n o . 
Londres, 10 de j u l i o . 
S e g ú n e l ú l t i m o c e n s o , l a p o b l a -
c i ó n de I n g l a t e r r a y e l P a í s d e G a -
l e s , o s do 2 9 m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . 
Londres, 10 de ju l io . 
L a h a s i d o p r e s e n t a d a a l E m p e -
r a d o r G u i l l e r m o l a c r e d e n c i a l e n 
q u e se l e c o n c e d o e l p r i v i l e g i o c o n o -
c i d o c o n e l t í t u l o d ^ ' ' F r e e d o m c i i y " . 
E l a c t o so e f e c t u ó e n G u i l d h a l l y 
l a c e r e m o n i a f u é m u y b r i l l a n t e . 
TELEGRAMAS COMERCIALES 
N u e v a - Yorfe, J u l i o í), el lan 
51 de l a t a r d e . 
Ouzas espaüolnüt, & $15.G5. 
Ceutones, & $1.88. 
Descuentopapol cotnorclal, (50 d iv . , 5 i á 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, «0 <Uv. (banqnero*), 
ft $4.85. 
Idem sobre P a r í s , G0 djv. (banqueros), & 5 
trancos 22 cts. 
Idem sobre IlAmbnrgo, G0d[7. (bananeros), 
á » a . 
Bonos registrados de los Es lados-Unidos, 4 
por 100, & 118, ex-cnp<ín. 
Centrífugas n . 10, pol . 96, & 3 5 i l G . 
Regular & buen refino, de 21 & 8. 
Azdcar de miel , de 2 i & 2£. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de 151 á 151. 
£1 mercado mfls firme. 
Manteca (WUcox), en tercerolas, á 6.40. 
Harina patent Minnesota $5.50. 
L o n d r e s , j u l i o O» 
Azúcar de remolacha, & 1 8 i 5 i . 
Azdcar centrifuga, pol . 96, á 14i6. 
Idem regular refino, d 18(8. 
Consolidados, d 96 8 i l 6 , ex - In t e r é s . 
Cuatro por 100 español , d 72f, ex-ínteri ís . 
Descuento, Banco de Inglaterra , 2 i por 100. 
P a r í s , j u l i o í) . 
Renta, 3 por 10^, & 89 frs. 80 cts., es- in-
t e r é s . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a s que anieceden, con 
a r r e g l o a é a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
F r o t t i e d a d I t i t e l e c l u n l K 
Lus operaciones efeetnadaa hoy son las 
Bigulentee: 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO, 
logouio "San Claudio": 
474 sacoa n0 10, pol. 95, á 6 02h 
Ingenio "Santa Matilde": 
200 eaoos n» 10, pol. 95, á 6 01*. 
CENTRÍFUGA D E M I E L . 
Ingenio <'Fajardo,,: 
111 sacoa n0 5, pol. 87, á 4.38Í. 
Ingenios vados: 
330 sacos n0 8, pol. 88, á 4 41. 
269 Id. n? 5, pol. 85, á 412^ 
COTIZACIONES 
DEL 
C a m b i o » . 
( I R 1 pg P., oro 
e s p . , 80gúr>. plaxa, 
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8* á 4 p.S 
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paCol, á : 










T I L , 
esp ñ 
í 7i á 81 p.g P., oro 
• • • « • • • i e^pafiol, & 3 dvtr. 
M E R C A D - ^ 8&10p-8 P., anual á 3 y 6 meses. 
> Bin op«Tacinn(M 
AZCOABES PDJÉtOAOO» 
dl&auo, trenos de Derosne y I 
RiUie&tix, bajo 6 rogular... 
Idem, idom, Idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id,, floróte. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. D.) 
Idem, bnone d superior, nú-
mero 10 & 11, idem.. 
Quebrada, inferior & regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 16 & 16, id . . . 
Idom superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, floróte, n0 19 á 20. id., i 
CEHTalI-DGAS DE OUABAFO. 
Polarlíación 94 á 96.—Sacos: De 0718 á 0750 
de $ en oro por 11J kilógramos, según número.—Bo-
coyes: No hay. 
A.£00AB D E H I E L . 
PoUriErtcWn 87 á Sfl: De 0'bSl á 0*562 de $ en oro 
por 11J kilógramos, según ouvaee y número 
AZOOAR MAROADADO. 
Común lí recnlar roflno.—Polarizaoióa 87 6 29 
De 0'516 á, 0'578 du $ on oro, por 114 kilógramos. 
S o ñ o r e a C o r r e d o r e s d e s o m a t a . 
DK CAMBIOS.—D. Juan B. Moré, auxiliar d< 
Corredor. 
D E FRUTOS.—D, Manuel Vázquez da las Hcras, 
y D. Eduardo FouUmils, auxiliar de Corredor 
Ea copla.—Habana, 10 do julio do ISin.—El SÍECÍ-
Piaif.lr.nte Interino. Jott Al* de Monialvú*. 
Ayudantía Militar d* Marina »/ Capitanía del 
Puerto de •Jfafowsas.—Do* FEDEKICO KSTRÁN 
Y JUSTO, capitán de f ruRata de la Armada y de 
este Puerto, Ayudante Militar de Malina del dis-
trito y Fiscal del«xpedient » que se instruye en 
esti Ayudamía al inscripto de mar de este trozo, 
Jnan Agustín A guiar Saniana, por no haber com-
parecido al llamamiento de convocatoria de abril 
último, por ol cual corroapondía su ingreso en el 
Servicio de la Armada. 
En la ciudad de Matanzas, á 13 de mayo de 1891, 
dispuso el Sr. Fiscal citar por edictos al inscripto de 
mar de este trozó, Juan Agustín A¡»ai&r Santana; ad-
viniéndosele, que transcurridos tres meses, que Ven-
cen el 13 de agosto siguiente, sin hab?tse presentado 
en esta Ayudantía de Marina, será declarado prófugo 
de convocatoria y se le seguirán los perjuicios consi-
guientes con arreglo á la Le?. 
Matatías, 13 de mavo de 1891.—Federico Estrán. 
—Afta mí. Antonio Marzol 3-11 
Ojinandancia MiHtar de Maritia ít Ottjtitanía dpl 
Puerto de. Ja Habuna.— omisión F scal —DUN 
Jo»!'. MIJLLKR r TH.TBIUO, teniente de navio de 
primera clase de la Armad» y Ayudante fiscal de 
esta Comandancia. 
Por este mi primer edicto y térmipo de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á la persona ó perH""a'< que •« 
crean con derecho á seis piezas do cedió que fúéron 
encontrados á la altura del Cabo San Aniioiáo, el 24 
del mes anterior por el vivero Josefa, para que com-
parezcan en esta Fiscalía, en día y hora hábil de des-
pacho, á la persona ó personas que se crean cati dere-
cho á las seis piezaa citadas, con los docutnen'os que 
acreditan &u derecho; en la inteligencia, que transcu-
rrido el plazo sin que ce presente, se le entregarán al 
ha'lador. 
Habana, julio 6 de 1891.—El Fiscal, Jogé Hüller. 
3-9 
£1 Corredor D. Juan Burgcs ha dado de baja, como 
d '.pendiente auxiliar suyo, ü D. Calixto Rodríguez y 
Navarroto. Y aprobada dicha bvja por la Junta Sin-
dical de este Colegio, do orden de la Presiilcncia so 
haibe público para general conocimiento. 
Habana, julio 8 de 1891.—P. S. López, Secretario 
NOTICIAS DE VALORES. 
O S O ) Abrltf A ' ¿ n n por I W i y 
DEL } c ierra de iíSÍU fl 23(.)i 




BlIietQoHlpotocftTlos : Isla ú< 
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
íianco Eapañol do la Isla do Cuba 
Banco Agrícola.. 
Manco dol Comercio, Ferrocanri-
IÜÜ Unidos de 1» íluhanc. y Al-
Biaconefl de B#gta. 
'Jompafila do Camlncí do Hierro 
do Cárdenas y J ú o a r a . . . . . . . . . . 
(Jompariín Unida do loa Forrooa-
rr'faí de Caiburién. . . . . . . . . . . . . . 
«•.lupaflfa do Caminoa da Hlorío 
de Matancas á Sabanilla. ... 
'Jumifu&ía de Camines do Hierre 
de Sagú a la Orando., 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
de Clenfuogos i YiUaclara 
Companís del Ferrocarril Urbano 
.^ompatiiadolPenocarrildel Oeste 
CompoBía Cubana de Alumbrado 
de «a» 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
ñía do («as Consolidada 
Compañía de Oas Hispano-Ame-
rloana Consolidada....... 
CompaCía Española do Alumbra 
do de Gas do Mntansao 
Refinería de Azúcar de Cftrdenas. 
'Jorapafiía de Almacén e<i de Ha-
C3Udad09 
Hmproaa de Fomonto y Navoga-
olón del Sur 
Compañía do Almacenos de De-
pósito do la OabftKa 
')Dllgaoionc-R nipotcoarias de 
O'ontTia í̂t». v VlUaciar» 
Compañía eléctrica do Matanza; 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana... . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Elis ión) 





902 & IOOÍ 
21 á 64 
81* á 81* 
1C2Í á 103i 
S9i & 9Ci 
1004 & 1013 
82* & 62* 
90* á 90J 
99 á 103 


























FfKbatiá, 10 da julio .ín Mtb't, 
M E R G A p O 1 > E A Z U C A R E S . 
DE OFICIO: 
QHUIKUANÜXJI « K K ^ i t A í . DH L A tBJOWUUfli 
DB r.A HABANA 
r «OHIlíRKír MIIJITAK WK í.A í'H.AJTA 
ANUNCIO. 
E l paisano D. Angel García, vecino que fuó de esta 
ciudad, Campanario Eíímero 145, y cuyo domic'lio se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar do )a Plaza, en día y hora hábil, para 
eniorarle da un asunto que le interesa 
Cíabana, 8 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-10 
E l cabo furriel del Segundo Batallón Voluntarios 
Ligeros de esta ciudad, Antonio San Martín Correa, 
vecino que fué de la calle del Baluarte número 6, y 
cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse 
en la Seoretarfa del Gobierno Militar de la Plaza, en 
día y hora Mbil, para enterarle de un asunto que le 
interesa. 
Habana. 8 de jallo do 189J.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Ufartí. 3-10 
S K C l t E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dispue ito que 
íatorin se celebran las subastas en el actual ejercicio 
económico, quede á cargo del Recaudador Municipal 
la cobranza de loa arbitrios "Carbón vejctal, coke y 
artiñcial," "Maderas y Leña" y "Anuncios y Letre-
ros," por el concepto de diarios. 
De orden de S E . so hace público para general co-
nocimiento; en la inteligencia de que los causantes 
pnr el concepto de "anunc'os diarios," deberán acu-
dir á la Oficina recaudadora, sita en la planta baja de 
esta Casa Capitular, entrada por la calle do Merca-
deres, de once de U m mana á cuatro do la tarde, á 
satisfacer el arbitm por los anuncios que fijen. 
Habana, 6 de julio de 1891.—El Secretario, Agus-
tín Ouaxardo. 3-9 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SBCCIÓK 2?—HACIENDA. 
Se convoca por este medio á los vendedores ambu-
lantes que ejerzan esa industria en este término mu-
nicipal, para que en lo que rosta del presente mes 
recurran á la Recaudación del Excmo. Ayuntamiento, 
sita sn la planta baja do esta Casa Capitular, entrada 
por la calle de Mercaderes, do once de la mañana á 
cuatro de la tarde, & satisfacer las cuotas que les co-
rresponden en el primer semestre de 1891 á 92. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público para conocimiento de los Interesados. 
Habana, 4 de julio de 1891.—El Secretario, Agut-
tín Quaxardo. 3-9 
Orden do ia Piasa del 10 de julio. 
ttKBVICiO VARA E L D I A 11. 
•f a/o de día: SI Teniente Coronel del primer bata-
llón do Ligeros Voluntarios, D. José de la Fuente. 
Visita de Hospital: 10V batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: lor. batallón de Lige-
roí Voluntarios 
Hospital Militar: Batallón mixto do Ingenieros. 
HV-erU i'o MÍ Keir.fv Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta do la Penitenciaria 
Militar. 
xyudante d»? Guardia en el Gobierno Militar Ki 
2(.> de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaiia en idero: E l teniente en comisión d^la 
nrli'ma. D. Luis Zurdo. 
Médico pura los Baños: E l de la Guardia Civil, 
Itimo. .-r. D. José Clairac 
H!| 'Vroi>«) MArpftntot MATO'' JWÍW Mfulan. 
V A P O R E S D E T R A V É S ! A , 
S E E S P E R A N . 
Julio 11 Alicia: Liverpool y cácalas. 
- 11 Mascotto: Tampa y Cayo-Hunso. 
. . 13 Cíty of Alexiindria: Nueva-York, 
. . 13 Pouco de León: Barcelona y cacalaa. 
. . 14 MMOpulfta María. Pnerto-Rú'c f «s^alA 
.« 15 OUy of W.-ishlnioii; Vpñarñii.i ss-oau. 
. , 15 Ynmurí: Nueva-York. 
15 Colonia; Ver»erci y escalas. 
... 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
«• 15 Habana: Nueva-York. 
15 Lafayette: Veracruz. 
M 15 Serra: Livernool y escalas. 
18 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
. . 18 Panamá: Nueva-York. 
. . 20 Niágara: Nueva-York. 
23 Yucatán: Veracruz y escalas. 
M 22 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 24 M. L . VUlaverde: Puerto-Rico y aara'»* 
25 Pío I X : Barcelona v escalas. 
28 Méjico: Colón y ascale.3. 
M 28 Chollerton: Londres y Amberes. 
. . 28 Ernesto: Liverpool y escales. 
. . 29 Holsatia: H^mburgo y escalas. 
. . 29 Ktniliauo. Livurpoel y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 11 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
mi 11 Rf»ratoc;a: Nueva-York. 
. . 13 Miguel M. Pinillos: Barcelona yejcalas. 
M 15 Yumurí: Voracruz y escalas. 
. . 15 Colonia: 1-Lmburgo y escalas, 
IB City ot Washington: Nueva-York. 
16 Lufayotto: St. Nazairo y escalas. 
. . 18 City of AleXandria- Ncevo-York. 
. . 20 C JP Je Wifredo: Barcelona y escalas. 
VO Mainiollta v María: Pnorto-H.tco j «.vjalü! 
. . 23 Yucütán: Nueva-k"orlo 
23 Niágara: Nueva-York, 
n 30 Uolsatia: Veracruz y escalas. 
„ 81 M. L . Vülaverdo; l'aorto-iiico y etoala-. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio 12 José García, en Batabanó, procedente do 
Las Tunas, Trinidad y Cisnfuegos. 
14 Mauuelita y María, de Santiago de Cuba y 
escatas. 
. . Ib Joseüta, on Batabanó: de Cuba, Manxaui-
Üo. Santa Cius, Jácaro, Tanaa, Trioidad 
y Olenfuegos. 
SALDRÁN. 
Julio 12 Argonauta: de Batabanó pa'a Cienfnegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 15 ("osme de Herrera: para Nuevitas, Oibanv, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guaniánamo 
y Santiago do Cuba. 
13 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cien fuegos y Trinidad. 
. . 19 Joseüta: do Bitabanó para Ciesfuegoi, Tr> 
mdad. Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
P U E R T O D E Í i A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 9: 
De Halifax, en 9 días, vop. iug Beta, cai«. Snulth, 
tiin. 26, ton. 677, con carga., á R. Tri-ffia y C* 
Día 10: 
Pi^Hasts las oneo no hubo. 
«ALiDAS. 
Día 10: 
Para Puerto-Rico y Santander vapor-correo español 
Veracruz, cap. Cardona. 
Nneva York vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena. 
Puerto-Rico y Santhomas vap. esp. Julia, capitán 
Ventura. 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O y SANTANDER, en el 
vapor-correo esp. Verocruz: 
Sros. D. Joaquín I . Zabala—Domingo Ochotorena 
é hijo—Celestino Gómez—Eulog,o Valdés - Bernardo 
Monéndez—Demetrio N. Balaguer—Pió Galtéa—Je-
sús S.ilía—Bartolomé Abrega—Pablo P. Baltráu— 
Franci co Pdacios—Joaquin C. Roca—Severiuo Mos-
quera- Gonz ilo Puebla—Wencoslau G. Rodríguez— 
Ptli¿>o Diaz—José Martínez—José Quintana—Victo-
riano Irocefagoyena—Joté Matas—Ramón Pérez— 
Urbano Zabala—J. O.ler—Francisco V. Fernández 
—M. Cimpos, Sra. y 2 hijos—L. Rodn'guez—Félix 
Perroy—Agustín L.'Fernández y 3 hijos—Rafael R. 
Carriles—Manuel Anchareua—M. Bustfllo—F. Rivcs 
— E . González — Maximino G. Cañedo—M. Arce— 
F . Forcández—Bernardo Moro—José So'er—Juan 
Pojols—I. Menéndez—Juan Sola—G. Fernández— 
Rafael Cestero—C. VaUlésySra. Luis Buiz—Se-
bastián V. Gómez—José Sorra—José Bueno—J. Me-
uóndez—leidro López—A. Méndez—V. Fernández, 
Sra. y 3 hijos —Manuel Fernández—M. Vrgi—Esté-
bnu Valdés—F. Cabello-Francisco M. Sant?marina. 
—Además 156 jornaleros, 4 de trinsitoy 2 iudividuoi 
de tropa. 
Par* N U E V A Y O R K , en el vapor-correo español 
Ciudad Condal: 
Srcs. D*Ce?áreo Portillo—Angel González—Mer-
cedes Matos—FrancUco Castellanos—Miguel Figue-
roa y 3 hijos—Antonia Granda—Clara A. de Miller é 
h jo--Catalina Rosales é hija—Antonio Fernández— 
Eifas Eslemen—J. L . Yebin—Adolfo Delaulle—José 
M. Márquez—1$. Youaaau-Félix A. Anclas—M. A. 
Trjjro—Malíaj Carmon^ y 4 de tránsito. 
B a t r a r t R » cío c abo t a j e . 
Día 10: 
De Cárdenas, gol. Angelita. pat. Cuevas: en lastre. 
-Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Rodríguez: 
con 1,050 sueos cubóu. 
-Olmas, gol. María Mazoni, pat. Amengual: con 
700 sacos carbón. 
Cárdenas, gol. Cárdenas, pat. Torres: cen 10í) pi-
) as aguardiente; 10 bocoyes alcohol y efectos. 
-Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Ferrer: con 
1 i pipas aguardiente y efectos. 
O a » p a . c & a c l o s de c a b o t a j e . 
Oía 10: 
Para Uberos, gol. Dos Amigos, pat. Prats: con efec-
tos. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos-
Sierra Morena, gol. Enriqueta, pat. Villalonga: 
con efectos. 
-Sagua, gol. Clío, pat. Adivina: con efectos. 
Buq.u33 c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva- k ork. frag. ing. Tenasserim, cap. Dyke, 
por Francko, hijos y Comp. 
-Nueva- York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
-Pnerto-Rico y Santander, vapor-correo español 
Veracruz, cap. Cardona, por M. Calvo y Comp. 
-Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Julia, cap. Ven-
tura, por Sobrinos"1io Herrera. 
-Palma de Mallorca, borg. esp. Lealtad, cap. Se-
guí, por Badía y Comp. 
m m i 
Jul io 10 de 1891. 
C o n t i n ú a nuestro morcado azucarero ba 
j o el mlfimo aspecto de calma ya avisado y 
sin que las noticias de nuestro principal 
centro de consumo, Indiquen que la deman 
da por a z ú c a r e s crudos sea suficiente para 
producir una pronta r eacc ión favorable. 
Los operaciones on esta plaza son por 
consecuencia muy l imitadas, y dada la fir-
m )za con que ee sostiene la co t izac ión i n -
glesa, hay confianza entre estos tenedores 
de que no descenderán los precios actaalee, ^ 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto ffe la Habana.— Comisión Fiscal.—DON 
Josñ MDLLKU Y TCJEIRO, teniente do navio de 
primera clase do la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de treinta díai, 
cito, llamo y emplazo á 'as personas que sepan á quien 
puada pertoueeer un cadáver que en la mañana do 
ayer apareció flotando en «guns de f.euteá la Machina 
de San Fernando y próximo al cañonero Magallanes, 
oí que pertenece á la raza blanca y sexo masculino, le 
falta el dedo pulgar do 11 mano derecha, de unos 35 
años, estatura regular, barba poblada y recién recor-
tada, bigote largo y vestía flus de casimir do color, 
camisa blanca y corbata obscura con pintas coloradas; 
para que comparezcan on esta Fiscalía, en día y hora 
hábil de despacho, á declarar. 
Habana, 9 de julio de 1891.—El Fisoal, Jos/ Mii-
9-n 
B u q u o s q u e so b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans. vnp. amer. Aransas, cap. Sta-
ple?, por Lawton y Hncs.: con 39 tercios tabaco; 
131,500 tabacos; 66i2 bocoyes alcohol y efactos.^ 
-Nueva-York, vap. amer. Orhaba, cap. Me I n -
tobh, por Hidalgo y Comp.: con 2,253 tercios ta-
baco; 370,475 tabacos y efectos 
Havra, vapor francés París, cap. Chevalier, por 
Dusaaq y Comp : con raaquinaria. 
Mata&zas y otros, vap. esp. Niceto, cap. Larri-
naga, por Codes, Loychate y Comp.: de tránsito. 
S a q u é i s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Nueva-Yoik, vap. amer. Saratrga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
Cay o-Hueso y Tampa. vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 9 
de j u l i o . 
Tabaco tercios 







E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 







L O N J A D E VIVEBJES. 
Ventas efectuadas el d ía 10 ds ju l io . 
Beta: 
150 tabales bacalao S8 qtl. 
160 id. robalo , $7^ qtl, 
W id. peswdfl.jMSMMjuMiMJi $6 3*1» 
Hugo: 
237 sacos gai banzos morunos 
Saraloga: 
15 oigas tocino 
Almacén: 
500 sacos harina Colosal 
230 id. id. Gluten 
400 id. id. Extra 
7'i id. id. Fuerza 
POO id. tal molida 
200 cajas arenques 
300 cajas latas do 23 libras aceite, 
Badía 
100 csias latas de 9 libras aceite, 
BUÍÍ « 
Nictlo: 
200 cajas bacalao, 
Co de Wifrtdo: 
200 cajas Islas de 1 ar. almendras.... 
7| is. ar. 
$13 i qtl 




9 rs. fanega. 
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« I M S « ! < fBiSáTUftlfá 
D S 
^porfi-j-corraon Franceses* 
Bajo contrato postal con el 
Uííbierno francés. 
F B A P U 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o direefea-
m e n t í ? s o b r e e l d í a 1 6 de j u l i o & 
l a » 9 de l a m a ñ a u a e l r a p - s r - c o r r e o 
f f a a c á a 
c a s r i t á a W o u v e l l ó n . 
A -d ra i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
l ¿ d « K u r o p a , H i o •Ja-íJ-oiro, B u e n o s 
A i x e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i * 
s a i en to s d ixeo tos . L i o a c o a o c i m i e a » 
tos cAi'ei 'a ^asa ^ i o J anea re , 
Mé&teiridoo y B u t i n o s A i r e s , debe-
xíin e u p e Q j t ü c k z e l p e so b r u t o e n k i -
l o s y cu T a l o r e n l a f a c t u r a . 
La . eárcra se r e c i b i r á t í n i c a m e n t e e l 
1 4 di» j u l i o e n e l a n u e l l © de C a b a -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
© a t r e g a r e e o l d i a a n t e r i o r e n l a c a sa 
CíaísiÁbs.atKrisi cc-n e s p o c i í i c a c i ó n d e l 
p v s e orui^o de l a s a e r c a n c i a . L o » 
bu l to r f de te baeo , p i c a d u r a , e tc . , de-
b a r á » « f e t r i c r M a r a a r r a d o s y a s i l a -
dos , s i n c u y e r e ^ u i c i t o l a C o m p a ñ í a 
n o » e b.ís.'á re -aponsable á l a s í a l t a * . 
J?To ce a d m i t i r á a i n s ú n b u l t * ú é h * 
p a é a d s l í í a « © S i a l a d e . 
L o » r a p o r s s de eato. C o x a ^ s - ñ í a s i -
g-oien (talado á l o s asS-oros p á a a j e r c s 
e l e s j a s r a d o t r a t o cirie t i e n e n a c r e d i -
t a d o . 
D e s a á s por233:enorea i m p o n d r á i a 
8 c o n s i g n a bar ios , A m a r g r u r a 6 . 
B i í t j P A T . xAo^n^aos y cp. 
8flÍ5 8i-8 8d 8 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
C A D X Z . 
VAFORES-CORBEOS 
D B L A 
Co#pafiía Trasatiántica 
A N T E S D B 
MTONIO 10P_EZ Y COMP. 
LIFEA DE NEW-YORK 
e n c o a n b i a a e i ó n c o n l o a v i a j e » á 
S u r o p a , V e r a c m a i y Cea tao 
A m é r i c a . 
B s h a r á n 4; m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s d e e s t é p n e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d o l de N e - w - Y o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 © y 3 0 , d© c a d a 
NOTA,—Ksta Compañía tiene abierta una póliza 
flotant», así p a r a esta linea como para todaa las de-
más, bajo la caal pueden asegurarse todos Ion efectos 
(jue s» embarquen on sus vapores. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierto á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tilicado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 2i, altos. 
Habana, 20 de junio de 1891.—M, Calvo • Com-
paCía, Oficiosas. 134 SlZ-1 B 
LOTEA SE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios ÍS. 
¿ra A . 
S A L I D A . LLÉtíADA. 
De ia Habana el dia últi-
mo de, cada mea: 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
, . Gibara . . . . 8 
, . Santiago de Cuba S 
Fonce 8 
Mavagüez 9 
R B T O R N O -
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Oibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
Msyagüez, . . . . . . 
. . Puerto-ÍIICO,,... 
S A L I D A . L L E G A D A . 
A J&ajBgtlez el 15 
Poned 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
Gibara. . . . 21 
Nuevitas 22 
Habana 34 
De Puerto Rico el . . 13 
. . Mayag'dez 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
N O T A S . 
E n su vi^je de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 d a cada mea, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que Sale do Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su visge de regreso, entregará al correo que sale 
d© Puerto-Rieo el IB la carga y pasajeros que conduz-
01 procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
il ni 
P a r a N ' u e v a - O r l o a a s d i r e c t a m e a t e . 
El vapor -corroo americañ» 
c a p i t á a S t a p l e s . 
SaMrá de esto puerto eljnevos 9 de julio á las 12 
d«l dia. 
Se admiten pasajeros y carga par» dichos puertos y 
cara San Francisco de Cali/ornia y se venden bololas 
í írectaf para Ilong Kong (China.) 
Para más informes dirigirsei & gas consignatarios, 
L A W T O N HNOS.. Mercaderes 85. 
n-. . 917 l . I l 
m w m i & CUBA. 
p A i a l a C O R X J N A DIKECTASIEKTE 
¡ s a l d r á e l 1 S de J U L I O e l m a g n í -
f i co V o p o r 
c a p i t á n D . l i d R f s c s o D i e z 
Adxaite PASAJEROS para ol citado 
puerto. 
Ei r'-pido vapor 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Saldrá sobro el 2') de ju l io directo para 
CSJ u ñ í ? , 
Baja tander , 
G-ijca, 
vago, 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admito pueajoros y carga para los refe-
ridos puertos. 
N O T A —Para mayor comodidad de los 
señores pasajeroa, este vapor e s t a r á atra-
cado en los maelles do San Jo£ó 
Do más pormenores informarán sus con-
siguatariofl, Codos, Loychate y C , Oflcios 
uámoro. 19. 
C 903 25-28 Jn 
ÍS* m h arg eiesa-A ruor ican a. 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINOO y ST. TELOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de julio el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n F r o e l i c h . 
Adruiio carga para los citados puertos y también 
t r a s b o r d o s con c o n o c i E i i e a t o s directos para uu gran 
número de puertos do EUROPA. A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
m e n o r e s que se facilitan on la casa conaignataria. 
NOTA.—LH carga destinada á puertos en donde no 
toca el v i p o r , s e r á t r a s b o r d a d a en Ilamburgo 6 en el 
Havre, á c o n e e n i e n c i a d é l a e m p r e s a . 
Aiuiitn p a s a j e r o s da proa y u n o s cuantos de prime-
ra «áma.ra p a r a St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
L a carca so recibo por el muelle de Caballería. 
L a c o r v Q g f i o n d t t í i c i a solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente 
Ítara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos d-s su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La corrospoadencia solo se recibe en la Administra-
oidn da Correos, 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos ol día 30 de julio el 
Tapor-correo alemán 
c a p i t á n K r e e h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
euantos tasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s d e pasa j e . 
Un 1* cámara. Un proa. 
Para VERACRUZ . . . . . . . . . . . $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
Para mis pormenores dlrMrso á¿oa conotgnatarios, 
W'-IB de San Ignscio c. 54. Apartaao de Correos R47. 
C n. 806 
MARTIN. F A L K Y CP. 
1BB-10 My 
P I Í A N T S T E A M S H I P L I N E 
A £ T e w » 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vaoores correos americanos 
MASCOTTE Y OUVBTE. 
Uno do estos vapores saldrá de este puerto todes los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Riebmond, Washington. Filadelfla y Baltimore. 
Se venda billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y tsdas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? do majo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certiticado do aclimatación que, como 
do ccotnmbre, expido el Dr. D. M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas qnn deseen despedir á bordo & los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Loe días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Haahagen, 261 Broadway, Huera York.—G. 
B. Fusté, Agento General Visyoro. 
I , W. FH^oraW, Ssjeritwidtoto.—P^e^o 'r«W)*» 
Ov,951 156-1 Jl 
l A I L STEAI 8fiIP GOMPANY 
H A B A N A "ST N B W - T O R J a : . 
los hemosos Tapores de esta Compañía 
sfildrü''. como s-gue: 
H-.iewa-'S'os-k l e s m i é r c o l e s á l a s 
tres» do l a t a r d o y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a y á e . 
SARATOfJA . . » . « ; . . Julio 19 
YUCATAN 3 
CÍTÍ <)K A L E X A N D i i Í A , , , v . . . . $ 
Y C M U S I . . . . , = . . , . . . . . . 11 
NIAGARA . . 15 
ORIZA HA. .- 18 
B A R A T O L A 22 
C I T Y O F WASHINGTON 25 
ÍTY O F A L E X A N D R I A . . . . . . . 29 
D e l a S a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4< do l a t a r d e . 
YUMURI Julio 2 
N I A G A R A . . 4 
ORIÜAtí A - . „ , . . . , . . 9 
SAHATOQA «. U 
OITY O F W A S H I N G T O N , . . , . . . . 16 
OIT Y O F A L f S X A N D R I Á . . . . . . . «. 18 
Y U C A T A N 23 
N I A G A R A . . . . . . 25 
YUMURÍ , . . 80 
Estos bonnusos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de BUS viajes, tienen excelentes co-
modidades pura pasajeros en sus ospaclosss cíimarae. 
También ae llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle do Caballería hasta 
la víspuru del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Ha^re y Amborea; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió oloico con conocimientos di-
rsetos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correo». 
Une -7 e n t r e N u e v a "STorJi y C i e n l n e -
gds , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o de G u b a i d a y v u e l t a . 
Q P L o s hermosos vapores de hierro 
C 2 
capitán P I E R C E . 
capitán COLTÜN. 
Bulen en la forma siguiente: 
D e New- 'STork . 
S A N T I A G O . . . . 
O i E N F U E G O S . 








C I E N P U S G O S 
SANTIAUO 
CIENFÜEGOS 
D e S a n t i a g o do C u b a . 
CIENFÜEGOS Julio 4 
SANTIAGO „ 18 
53P"f>a3Rje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
P r e c i o de p a s a j e e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara* 
2» 
Habana & Nueva Y o r k . . . $34 
Nueva York á la Habana. SO 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Tneatan. Orizaba, Tnmur í 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York. . $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pasajes do ida y vuelta, de la Haba-
na & Nueva York, por cualquiera do los vapores por 
$80 oro español y da Nueva York á la Habana, $76 
oro americano. 
C n. 951 812-J1 
A V I S O 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C 951 Ifl-Jn 
C D I Í l i oí M m n , 
Linea de vapores entre Londres* Amberes y 
los puertos de la Isla de Cnba* 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
E L VAPOR INGLÉS 
PERSIAN PRINCE 
Saldrá ce Londres sobre el 20 de julio y de Ambe-
res el 30 del mismo mes. 
Admite carga para la Habana, Sagua la Grande, 
Cienfnegos y demás puertos de la Isla. 
E L VAPOR INGLÉS 
ARABIAN PRINCE 
Saldrá de Londres el 20 de agosto y de Ambares el 
30 del mismo mes. 
Recibe carga para la Habana, Sagua la Grande 
y demás puertos de la Isla. 
Con el fin de evitar demora en la descarga de los 
vapores y para armonizar todos los intereses, se parti-
cipa á los consignatarios parciales que la desearga de 
todas las mercancías se efoctuará de acuerdo con las 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad y todo compromiso de parte de les 
vapores, desde el momento en que se hayan descar-
gado las mercancías de conformidad con dichas cláu-
sulas. 
Para más pormenores, dirigirse en la Habana á los 
Sree. Diwaq y Cp., Oficioí 30, 
C972 I H 
VAPORES COSTEEOS, 
D E 
FOMisTo y m t m m MI m 
. A V I S O 
VAPOR "GBNBRAL IJRSÜNDI" 
Desde el próximo jaeves 9 del corriente, saldiá de 
Batabanó este vapor directamente para Punta de 
Cartas, Bailón y Cortés, regresando de este último 
punto los domii/gos á las 7 de la mañana, á las 10 de 
Bailón y á las ^ de Pauta d? '"artas directamente á 
Batabanó, donde llegará los ) cues por la mañana. 
VAPOR "CRISTOBAl COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viaje el día 12 del corriente, 
regresando de este puerto los jueves á las 4 de la tarde 
y llegando los viornes por la mañana á Batabanó. 
Habana, julio 3 do 1891.—El Administrador. 
C966 26-4 J l 
m i 
D E V A P O R E S E S F A Ñ O I i E S 
C O R R E O S OS L A S AtfftUS í T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
» E SOBRINOS DE U E R R E E A . 
VAPOR "COSHÍTDE B E R R E R A " 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Esto vapor saldrá de este puerto el dia 15 de julio 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
F u e r t o * P a ¿ l r e , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G u f t n t á n a m e , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Viconto Eodrfgnez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Fia y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Ragua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Srcs. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estonger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26 ^ l a -
sa de Luz. I n 31 Sflí-lS 
Vapor C L A R A 
C A P I T A N B I L B A O . 
PARA SAGDA Y C A I B A B I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de 1» tardo del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibariéu los 
miércoles por ja mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibariéu los jueves á las 8 de la m ifiana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los vierne*. 
NOTA.—Se recomienda á los Señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril do Li 
Chinchilla—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
OTRA — E l apor A D E L A suspendo sus viajen 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Ée despachan conocimientos directoa para Chin-
chilla cobrando 28 centavos además del fleto del vapor. 
I ñl S12-1K 
110S DE I.ETMS 
A 
E S Q U I N A A A M A H G U i K A . 
H A C E N PAOOS POR EJL OABLE 
F a c ü i t a a c a r t a s de c r ó d i t o y p i r az ; 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva York, Nueva Orleans, Veraerui, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolos, 
Milán. Génova, Marscll», Havre, Lillo, Nantos, Saint 
Quintín, Diep»©, Tolo»»e, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín. Moaina, &, así oomo sobra toda» laS ca-
pltales j ' puoolos d« 
R I ^ P k $ A t IHJAM H O A N A R I A S 
' I Mi 
Q m O DE LETRAS 
í l t T B A JSHDM, á89 
f . o. 9S6 lñ«-l.Tl 
H X D A X i G O Y O O M P . 
Hacen pagos por el cable, giran letras & co t̂a 7 lM-
ga »inta, y dan enrías de crédito ¿yhro New-1 ork, 
¿•huttviobihift. Now-Orleans, San Francisco, Loarías, 
Paria. >íadild, Barcelona y demás capitales y oiuca-
SM importltíiMi df» loa Estados-ünldoc y Europa, M! 
COT-C «ihri todo.* tip« vsb lo» BIspaKa v su» nro?la-
cías. C n. 953 ir,C-1Jl 
S A C B N F A G O S P O B C A B X . B 
G I S A K LSTBÁS 
A O O R T A Y A I .ABGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nuera-York, y demás 
plateo importantes de Franck.. Alemania y Estado e-
ünldos; así como sobra Maarid, todas las caplidesde 
provínola y pneblna cúioo* r sffMide* de Bepafia, WM 
8i»learcf: y CMsaHar». 
o q e s y 
BANQUEROS 
O B I S P O . 
B B Q ^ I N A A M E B C A D E ^ B Í Í . 
tíACEN PAGOS POE E l CABhÉ 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s » á c e r t a y l a r g a v i » í » 
SlíBIlK NSW-YOKK, BOSTON OOICAGO, HAK 
SítANCISrO, NUF.VA-ORI.EANS, VGHACBUB» 
in:íCJJCO| MAN JJTAN DE PfJKnTO-RICO, POM-
CE, M A V A G U K Z , L O N D R E S , P A R I S | BUtt-
D«íí>» IÍYON, B A Y O N E , HAMBURGO, B R K -
M K O , B E R L I N , \ I E N A , AMSTERDAN. B R l ' -
S a t . A S . KOltIA, NAVOT.Efs, MIIJAK, GENOVA, 
E r C , ÍSTCI.» A t í l COMO S O B R E "POBA» LAS 
flAPIlfAL,»» Y PUEBl iOS B « 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN V VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BO 
NOS D E L,OS ESTADOS-UNIDOS Y CÜATv-
Q U I E U A O T R A CTiAMB 1>E V A L O R E S P U « M 
008. 
C n. IR2 1B6 l - F " 
Baneo Español de la Isla de Cnba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 do abril de 1883 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes emitidos por cuenta de la Hacienda, en el día de 
hoy se han quemado: 
900 billetes de á $5 por $ 4.500 
40 idem de á $100 por „ 4.000 
5 idem de á $300 por „ 1.R00 
30 idem de á $500 por. „ 15.000 
25 idem de á $1,000 por „ 25.000 
1.000 billetes por valor en junto de $ 50.00U 
y se han emitido en renovación de los mismos, los si-
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
1.000 billetes de la série H 8?, de $5 nú-
meros 250.001 á 251.000 $ 5.000 
200 billetes de la série B 2?, de $25, 
números 73.801 á 74.000. „ 5.000 
400 bille'es déla serie C 3?, de $50 nú-
meros 77.601, á 78.000 „ 20.000 
230 billetes de la sórie D 4?, de $1C0, 
números 14.801 á 15.000 , 20.0C0 
1.800 billetes, por valor en junto de $ 50.000 
B A I A M B D E L BANCO E S l ' A M D E LA ISLA D E C I M Y SUS SUCURSALES, 
BN L A TA1ÍUK D E L M A L T E S 30 DB JUNIO D3S 1891, QUB COMPRENDE L A S OPBBAüIONBS 
V E R I F I C A D A S EAr E L P R I M E R S E M E S T R E D E L R E F E R I D O AÍÍO. 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA. 
ACTIVO. 
l«« 3.894.134| 33 
¡ 477.785| 78 
Cárter;»: 
Hasta 3 meses. . . . . . . . 
A m á s tiempo 
Cr')'!ir.us con garantías _ 
Obttgiaotoñes del Ayuntamiento de la Habana, 1* hipoteca. 
F/ii cúrsales 
Comisionados... 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
IJivcicnd!» pública, cuenta de emisión de Billetes dol Banco 
Esjcifiolde laHabiina 
Cáflhtás /aria» • 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Corresponsa le s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .< i . . . . . . 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades * 
































B I L L E T E S . 
B. E. H. 
P A B I V O . 
Capi ta l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i . . . . . . . . . 
Billetes en circulación... 
Saneamiento de cróditoa.. • .• 
Cuentas corrientes...... . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . • • > . . . . . . . . • 
Depósitos sin interés.. *.< 
Dividendos 
Billetes del Banco Español úe la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda < 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . •• 
Amortización é intereses dol empréstito Ayuntamiento de 
la Habana • 
Recandación de contribuciones • 
Hacienda pública, cupr.' a de recibos de contribución 
Idem idem efectos timU-ados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana • 
Intereses por cobrar .-
Ganancias y pérdidas, á cuenta nueva 



































B I L L E T E S . 








26.804.250 26 $ 44.188.771 57 
Habana, 30 de junio de 1891. 
SUCURSAL D E M A T A N Z A S . 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
Coja. 
Oro. Billetes. 
$ 643.751 51 $ 494.929 55 
Csrlora. Hasta 3 me*>es A más tiempo 
Cuentas varias 
Crédito! con g a r a n t í a . . . . . . . . . . 




P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
BanOO Español de la Isla do Cuba 
Cuentas var aa • • • • • 
Sucursal de Cárdenas 
Banco Español de la Isla do Cuba: cuenta racaudación de contribuciones. 
Idem ídem efectos timbrados 
Saneamiento ..o créditos 
iiid it s por cobrar 
Ganauclas y pérdidas, á cuenta nueva « 
527.279 72 
338.575 01 
























$2.755.035 24 $ 813.245 37 
27 de junio da 1891. 
SUCURSAL D E C Á R D E N A S . 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
Caja. 
„ . S Hasta 3 meses 
Cartera... ^ A. más tiempo 
Sucursal do Sagua 
Banoo Español de la Is'a de Cuba.. . 
Cuentas varias 
Recaudadores de contribuciones , 
Recibos de contribuciones 
Efectos timbrados 
Oro. Billetes. 
$ 176.808 33 $ 300.523 05 
310.284 60 









Cuentas corrientes - -
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
rtucursal ÜÓ Matanzas 
Depo-jitanles por documentos á cobrar 
Cuentas varias— 
Letras á pagar y.l'"-
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contnbticiouofi. 
Idem idem efectos timbrados.... 
Saneamiento de créditos 



















$ 1.217.689 72 $ 303.630 32 
Cárdeims, 27dejuii)de 1891. 
SUCURSAL D E C I E N F Ü E G O S . 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
C a j a . . . . . 
Oro. Jlillctcs. 
. . . . $ 584.797 82 $ 12.268 80 
„ . 5 Hasta 3 meses 
tartera... ^ A m¿8 tiempo 
Propiedades 
Cuentas varias 
Banco Español de ia Isla de Cuba.. 
Recaudadores do contribuciones..... 
Efectos timbrados 
305.093 06 
57.095 08 362.188 14 
1.137 60 










Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Sucursal de Santiago do Cuba 
Cuentas varias •-• 
Detooiitantea pot dpownauws á o brar - . . 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recauda i6n de 
Idem idem efectos timbrados 
Saneamiento de créditos 












800 . . 
93.499 16 
40.638 37 
$ 1.910.708 19 $ 145.401 00 
Cienfnegos, 27 dojunio de 1891. 
SnCURSAL D E SAGUA L A GRANDE. 
A C T I V O . Or<». 
Oro. Billetes. 
« _i ^ Hasta 8 meses 
Cartera. •- ^ A más tieripo 
Banco Español de la Isla de Cuba.. . 
Cuentas varias • 
Recaudadores de contribnciono» 
Efectos timbrados 
$ 261.382 65 
212.484 18 $ 
261.882 65 
96.989 21 
20 295 32 
142.795 . . 
38.289 95 
Dichos billetes llevan la fecba 2 de marzo de 1891 y 
las firmasen estampilla de E l Snb-Gobernador Godoy 
García, y de E l Consejero Gelats,—j manuscrita la 
de E l Cajero Mier. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 4 de julio de 1891.—El Gobernador, 
P. S.. José Bamón de Haro. 
185 8-9 
A los accionistas de la Sociedad 
L A R E G U L A D O R A 
Esta Sociedad de artesanos celebrará su junta se-
mestral de accionistas, para asuntos administrativos, 
el próximo domingo al medio día, en los salones del 
popular "Centro Asturiano/' Znlueta y Obrapía, si el 
concurso de sus asociados lo permite 
Orden del día: Sanción del acta anterior; Informe 
de la comisión glosadora; Balance de la fonda y de la 
panadería; Trabajos del semestre y asuntos genérales. 
Habana, 8 de julio de 1881.—El Secretario, J . M. 
Lavandera 8850 3a-9 4d-9 
Compañía del Ferrocarril 
de vía estrecha ^ 
DE SAN CAYETANO A TIÑALES. 
EMPRESTITO DB £50,000. -$250,000. 
Secretaría. 
Dispuesto el pago del. segundo cupón correspon-
diente al trimestre vencido en esta fecha, se avisa á 
los tenedores de Obligaciones, que pueden pasar á har-
cer efectivo ese cupón todos los dias hábilep, de once 
de la mañana á tres de la tarde, en el escritorio de la 
CompaCía, calle de O'Reilly número 5, entresuelos. 
Habana y junio 30 189L—El Swetario, Q. 
PASIVO. 
C uentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español do la Isla Cuba 
Sucursal de Cienfnegos 
Sucursal de Cárdenas 
Sucursal de Santiago de Cuba 
Depositantes por documentos á cobrar 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuciones. 
Idem idem efectos tiribrados 
Saneamiento de créditos 




















1.70« « i 
$ 772.236 31 $ 16.330 .* 
Sagua la Grande, 27 de junio do 1891. 
SUCURSAL D E SANTIAGO D E CUBA. 
A " T I V O . Oro. Billete». 
Caja 
„ . ( Hasta 3 meses 
Cartera,.. ^Ainí<s ticrapo 
Propiedades 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Cuentas varias -
Recibos de contribuciones 






Cuentas corrientes - • 
Depósitos sin interés • 
Banco Español do la Isla de Cuba « 
Letras á pagar • 
Cuentas vanas 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuciones. 
Idem idem efectos timbrados... 
Saneamiento do créditos 
Ganaoiasy pérdinas, á cuenta nueva • • • • • < 


























Habana, 30 de junio de 1890. 
Ramón de Haro. 
$ 1.385.086 82 í 
Santiago d« Cuba, 20 de junio de 1891. 
- E l Contador, Juan B . Carvalho.—Wio. Bno. E i Sub-Goberuador, Jo t£ 
I 955 
AM1S. 
EXPRESO DE GUTIERREZ DE LEON. 
ESTABLECIDO EN 1866. 
Amargura esquina á Ofieios, bajos de la casa délos 
Vapores-correos Trasatlánticos. 
Teléfono 577. 
Remisiones da bultos, equipsjes y encargos para to-
da la Isla, la Península y el Extranjero, por las vías 
más rápidas y seguras. Embarques, desembarques, 
dilisrencias y despachos de mercancías en Aduana y 
muelles. 8772 5 9 
A V I S O . 
Para el dia 15 del presente abrirá nuevamente el 
asiático José Ajin, la «asa do comercio de artículos 
de China y del país, situada en el pueblo de Gnareira 
Manguito) en la calle de Colón número 8, la que era 
el asiático Benito Yi K i . 
Quedanda libre de toda respor sabilidad y de lodo 
gravamen el asiático .lo'jé Ají se anuncia para ge-
naral jconocimlonto á los qefiores rtel comercio para 
que en lo sucesivo se hagan del cobro al refurido Be-
nito Yi Ki . 
Guaroir-, julio 4 de 1891,—José Ajin. 
§777 10 9 
I s a b e l I r a s t o r z a ds G-ago 
tiene el gusto do participar á sus ami?tades el hanet 
trasladado su domicilio do la callo do Villegas 52 á la 
de Obrapía 55, esquina á Compostcla. 
8721 4-9 
40 A R O S D E P R A C T I C A . 
Mato el ComrjSn donde quiera qno aea: U N I C O 
que garantiza li. operación pnra siempre. 
Recibe órdenes: A. AugiK.ira, S j l 110.—J. Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 243. Francisco Lajara, Habana. 
8699 8-8 
Avis aux frangais. 
Les frar.qais qui désirent aseister á l'occasion de la. 
Fétn Nationale, au banqnet qui aura lien le 14 Juiltat 
pruchain á 6 heures da soir an restaurant " L a Mar"' 
A lu Cliorrera, sont priés de se muñir d' une narfei 
l>er8<.nüelle qn'üs trouveront ohez M. M A Mendr 
WTUJ O'Raiflv.—-T B. Briol, 30 Teniente R ' v — j , 
B. Lou«tau.—B. Sellan. 8¿83 S J 
asuimryKmtermaien 
HABANA. 
SABADO 11 DE JDL10 DE 
Sobro el debate colonial. 
Nos acusaba E l Pa ís , en ano de BUS más 
recientes artículos, de un excesivo afán de 
discutir, que calificaba de perfectamente 
Infructuoso, puesto que, al fin y á la postre, 
según el colega, cada uuo ha de quedarse 
con su opinión. Casi daba á entender que 
valia más que aquí calláramos, mientras las 
cuestiones coloniales se debaten en el Par-
lamento. Y sin embargo. Incurriendo en el 
conocido caso de aquel poeta que juraba, 
cuando niño, á su padre, qae nunca volve-
ría á hacer versos, y expresaba en verso 
BU juramento, E l Pais que declara no debe 
aquí discutirse, discute en tres columnas, 
con el DIAKIO DK IA MARINA y con La 
Unión Constitucional. 
Y por lo que á nosotros toca, es lo cierto 
que nunca tomamos á mal la iniciativa del 
Sr. Moya. Cítesenos una sola palabra que 
hayamos escrito en sentido de que nos pe-
B a r a ^ & T e ^ í ^ d o j w P o n c e i f l í e í a r a un 
debate sobre las cuestiones ultramarinas. 
N i empezamos ni concluiremos por mirar 
con disgusto y recelo ese que E l Pais llama 
gran debate. Ya lo hemos manifestado: 
más ó menos solemne, más ó menos amplio, 
un debate de osa naturaleza se ha manto-
nido en el Congreso, en cada una de las le-
gislaturas, desde 1879 en adelanto Al l i 
han estado controvertiéndose constante 
mente los sistemas antagónicos de la asimi-
lación y la autonomía, sin que á nadio ocu 
rriera que tal controversia fuese perjudi-
cial. 
Lo que sí nos parece una hipérbole inad 
misible, aún literariamente, es la asevera 
ción de que el debate de la interpelación del 
Sr. Moya ha sido el Waterloo de la asimila 
clón. Si en aquella célebre batalla quedó 
hundido el poder napoleónico, y hasta la 
fama militar de su fundador, para los que 
piensan que su derrota fué debida á falta 
de previsión, no ciertamente para los que 
creen que un conjunto de circunstancias 
accidentales influyó en el defiaitivo resul-
tado; no nos hemos dado cuenta todavía, y 
aún no habremos de dárnosla después de 
leídos los discursos, que espera El País , de 
cómo la asimilación ha quedado hundida, 
en el debato que actualmente ocupa á unes 
tra Cámara popular. 
Pero lo que más nos asombra es quo E l 
Pa í s nos diga que nosotros procuramos dí's-
culpar la pobrezi áe ess áohíitQ por eu ox 
cesiva amplitud. Si es pobre el debate, no 
resulta una batalla, si acaso, será una esca-
ramuza; en ningún caso un "Waterloo, ba 
talla grande entre las batallas de nuestro 
siglo. Pero ¿no es esto lo que ha querido 
decir el colega? ¿Eso de la disculpa de la 
pobreza del debate se refiero á la pobreza 
de las soluciones asimilistas? Pues enton-
tonces hemos de oponer pobreza á pobre 
za; porque no advertimos que sean muy IÍ-
cas las soluciones sustentadas á nombre de 
la autonomía. Después do todo, lo que 
resulta es que en eso debate, en el supueeto 
Waterloo, cada cual ha mantenido sus puu 
tos de vista, y probablemente, para seguir 
la fórmula predilecta del colega, cada uno 
se liahrá quedado con su opinión. 
Que nosotros nos apoyamos en el ilnstt o 
leader autonomista, Sr, Labra, lo cual es 
una señal de los tiempos. Así escribe E l 
Par ís . No hemos tenido que apoyarnos en 
©1 veterano orador, puesto que no hemos 
suscrito á ninguna fórmula suya. Antes 
bien, la única concreta á quo aludimos, es 
á saber, que los partidos locales de la Isla 
de Cuba deben fundirse en Jos de la Penín-
sula, fué objeto de nuestra estrañeza, por-
que, en lo referente al partido de Unión 
Constitucional, no la admitimos; y en cuan 
to al autonomista, nos pareció que tampoco 
debía éste admitirla. 
Si estuvimos conformes, y seguimos os-
tándolo, con la apreciación que se atribuía 
al Sr. Labra, do que el debate provocado 
por el Sr. Moya no ofrecía resultado alguno 
práctico; y en este punto estuvo también 
conformo E l P a í s que nos hablaba hace 
unos días de que á tal debate "lo que lo ha 
faltado ea ser bastante más concreto y algo 
menos efectista". 
¿Qué misteriosa señal de los tiempos es 
que nosotros nombremos al Sr. Labra, que 
es todo lo que hemos hecho? 
Agrega E l Pais que ni el Gobierno ni los 
personajes que hasta ahora han terciado 
en el debate, fuera de los Sres. Moya y La-
bra, tienen soluciones que proponer para 
loa problemas prácticos y positivos plan-
teados en esta Isla, y dice que así result a 
palpablemente de las magníficas pero inú 
tiles laborea del Congreso. Y hemos do 
preguntar: ¿cuáles son esas soluciones pro 
sentadas por loa Sres. Moya y Labra? ¿Es 
acaso la palabra autonomía un talismán? 
¿Da formula para todas las cuestiones pos l -
tlvas y prácticas? Esto es lo que tendrían 
que demostrar los Sres. Moya y Labra y 
nuestro colega E l Pa ís . 
El Sr. General Folayieja. 
En el Santoral del Calendario de la Pe-
nínsula, se señala el 15 de Junio para la fes-
tividad de San Camilo, y en el de esta Isla, 
dicha fiesta es el 18 del propio mes. Con 
cate motivo, nuestro digno y respetable 
Gobernador General celebrará BUS días en 
esta última fecha; lo que noa parece opor-
tuno consignar para conocimiento de sus 
amigos y de las personas que quieran sig-
nificarle en tal ocasión el aprecio de que 
merecidamente disfruta S. E, 
Casino Español de la Habana. 
Tomada en arrendamiento por la Junta 
Directiva de esta Importante sociedad, la 
parte del edificio del mismo que da á las 
calles del Egldo y Dragones, con objeto de 
dar mayor amplitud á sus salones, desde 
hace dos días comenzaron los trabajos de 
demolición de los tabiques, formando ya, 
con lo que se lleva derribado, un amplísi-
mo y bien ventilado salón con frente á las 
calles del Monte, Egido y Dragones. 
El Casino Español de la Habana ha ga-
nado mucho con esta reforma de su local, 
y su entusiasta Presidente, el Sr. D. Segun-
do García Tuñón, so halla animado de los 
mejores dosooa para que la sociedad res-
ponda cumplidamente á sus tradiciones y 
carácter y al gran número do socios con 
que cuenta. 
La Sección de Intereses Morales y Mate-
riales del Casino se ocupa, según nuestras 
noticias, en el proyecto de realizar un plan 
para la completa transformación del Casino 
Español de la Habans; y seguramente que 
conseguirá su objeto, en pro del patriótico 
Instituto. 
Lotería de esta Isla. 
Por la Administración Central de Kentas Estancadas y Loterías, de que es digno 
y celoso jefe el Sr, Marqués de Gavirla, reciblmofi pura sn publicación si siguiente plan 
general de sorteos para el año económico de 1891 á 1892, 
Escasez de agua. 
iluce diaa que viene experimentándose 
en muchas do las principales calles de esta 
ciudad (entre ellas la de la Muralla) la fal-
ta de agua, con perjuicio del vecindario, 
que carece de ella para las más precisas 
atenciones. Y ea lo máa triste del caso, que 
no sólo falta á esos vecinos el agua en el 
derviclo interior de sus casas, sino que el 
número do los aguadores que pudieran a-
bastecerlos es muy reducido y no suelen 
encontrarse cuando más so necesitan. 
Llamamos, pues, la atoación del Ayun-
tamiento respecto de esta justísima queja. 
Fallecimiento. 
Poco dospuóa de las nueve de la mañana 
do ayer, viernes, falleció repentinamente 
en la casa número 109 de la calle de Cam-
panario el Sr. D. Diego Antonio Herrera, 
natural de Puerto-Príncipe, de 50 años de 
edad. Profesor y Secretarlo de la Academia 
de Pintura de San Alejandro. 
Deeoanse en paz. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Haoeu-
dadOB se nos comunica ol siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 10 de julio. 
Marcado, quieto y sostenido. 
C rntrífugaa, polarización 96: á 3 5il6, 
vjosto y flete. 
Mercado Londres, firmo, 
Aficar remolacha 88 análisis, á 13—4i 
Tapor-correo. 
Ayer 10, salió de Cádiz, con dirección á 
este puerto y escala en Puerto-Rico, el va-
vor Ciudad de Cádiz. 
Toma de posesión. 
Según telegrama recibido en el Gobierno 
General, anteay r, jueves, tomó posesión 
del Gobierno Civil de Pinar del Rio el Sr, 
D. Isidro Jiménez Rojo. 
Liga de Comerciantes. 
La Junta general de socios, que no pudo 
efectuarse el dia 5 del actual, de la Liga de 
Comerciantes, Industriales y Agricultores 
le esta Isla, se efectuará á las doce del dia 
19, en las oficinas de la misma (San Igna 
fio 5G, altos). Se advierte en la convoca 
roria de esta reunión, que cualquiera quo 
oa el número do asistentes, so tomarán los 
acuerdos quo sojuzguen oportunos, 
OI ses pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda se 
nos remita el siguiente aviso para su publl -
cación: 
El Excmo; Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de mayo último, á las 
clases pasivas residentes en la Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E,, esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla. 
Retirados de Guerra, día 11 del actual. 
Montepío Civil, dia 13 dol actual. 
Huriiflcaciones, Retirados de Guerra, dia 
13 de id. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 10 de julio de 1891,—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega, 
Médicos de baños. 
En la Gaceta Oficial se publican las si-
goientos resoluciones: 
Ha sido aprobado el nombramiento he 
cho por el Excmo. Sr. Gobernador General, 
á favor de D. Donato Suárez Miranda, para 
la plaza de médico director interino de los 
baños de San Vicente, de Pinar dol Rio. 
So ha desestimado la instancia en que D. 
Jo?é María Pardiñas, médico director de 
loa baños de Madruga, solicitó que se le de 
clarara con derecho á percibir el sueldo a 
t-igoado en el artículo 40 del Reglamento 
provisional del ramo. 
Se ha concedido á D, José Moreno Mora-
ios, médico director electo de los baños de 
San Vicente, de Pinar del Rio, autorización 
para poder embarcar en el vapor-correo quo 
debo palir do Santander con dirección d es-
ta Iwla, en 20 de soptiembro próximo. 
Honras . 
En la mañana do ayer, viernes, se efectua-
ron con gran lucimiento y asistencia do un 
número considerable do personas, en la igle 
sia del Sagrado Corazón de Jesú'», Vedado, 
las solemnes honras diapuestas en sufragio 
dol alma del joven D, José Miguel y Cerve 
to, que falleció desgraciadamente hace po-
cos días en aquel pintoresco pueblo de tem-
porada. 
Los numerosos amigos con que cuentan el 
Sr, D. Ramón Miguel, padre del difunto, y 
su excelente familia, han acudido á eso acto 
religioso, á darle asi un nuevo testimonio 
dol sentimiento que han experimentado con 























































































































































































































Los 33 sorteos ordinarios detallados se 
compondrán de 18,C0O billetes, fracciona-
dos los 4 primeros ó sea el 1,373 al 1,376 
inclusive todos en cuadragésimos y los 29 
restantes por mitad á razón de 9,000 en 
cuadragésimos y 9,000 en octogésimos, al 
precio de 40 pesos B,B, cada uno, distri-
buyéndose el 75 por ciento de su importe ó 
sean 540,000 posos billetes en 701 premios 
en la forma siguiente: 
18,000 billetes á 40 pesos B.B. uno $720,000 
Cuarta parte para la Hacienda...,, 180,000 
Quedan para distribuir $540,000 
Premios. Pesos BiB. 
1 de 200,000 
1 de 40,000 
1 de 10,000 
1 de 5,000 
10 de 1,000 10,000 
683 de 400 273,200 
2 Aproximaciones de 500 posos 
á los números anterior y pos -
teriornl Io 1,000 
2 Aproximaciones de 400 pesos 
id, id. al 2? 800 
701 premios. 
Los dos sorteos extraordinarios se com-
pondrán de 14,000 billetes cada uno, frac-
cionados todos en centéslmos, al precio de 
100 pesos B,B. cada entero, distribuyéndo-
se ol 75 por ciento de su importe, ó sea 
1.050,000 pesos en 659 premios en esta 
forma: 
14,000 btes. álOO pesos B.B. uno $ 1.400,000 
Cuarta parte para la Hacienda. ,, 350,000 
Quedan para distribuir. . . $1.050,000 








583 de 500 291,500 
9 Aproximaciones de 1,000 pa-
sos para los números res-
tantes de la decena dol pri-
mer premio 9,000 
9 ídem Idem de 500 id, id, id, 
segundo id 4,500 




1 de , 
3 de 5,000. 
50 de 1,000. 
$ 540,000 659 premios. $ 1,050,000 
Habana 7 de julio de 1891.—El Administrador Central, A. E l Marqués de Ouvirvx. 
La zafra aetnal. 
El conocido corredor en esta plaza señor 
D, Joaquín Qumá, ha favorecido á nuestro 
apreclable colega E l Avisador Comercialcon 
el estado que va á continuación, expresivo 
de la última campaña azucarera, la más 
grande que se ha efectuado en esta Isla: 
PRODUCCIÓN UA.STA E L DÍA, 30 DE JUNIO 
DE 1891. 
































Habana 5 826 bles, y 7,300 ostehes 
r e ñ n o . . . . . . 1,379 





























Habana 28,412 barriles granulado. 
Consumo local 6 meses 
Fruto viejo existente en 1? de ene-
ro de 1891 








Ha sido detenido en Camajuaní, Manuel 
Álvarez (a) el Chiquito, cómplice de los se-
cuestros do D, Modesto Ruiz y D. Franois 
co Cardoso Kodriguez. 
FOLLETIN, 12 
TO CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA BELLE TENEBREUSE) 
NOVELA ESCBITA EN FEANCES 
POE • 
JXTLES M A E T . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de renta en la Ga'ería U 
teraüa, de la Sra, Viuda de Pozo ó hijos, Obispo, 55,) 
(CONTINÚA), 
—Una vez más repito, ¿para qué si yo no 
puedo amaros? En una palabra, ¿quión os 
dice que soy soltera? iQaión casada ó viu-
da? En el primer caso, tendría que amar á 
mi marido, y en el segundo ser flel á eu ma 
moria. 
—No me ocurrió jamás semejante idea, — 
respondió Pedro Beaufort con mucha inge 
nnldad. 
Sonrióse Marcelina. 
—No os equivocasteis soy soltera. 
Pues bien; ahora que me encontrasteis, que 
me dijisteis qué os lo que pensáis, qué os 
escuchó; hacedme el favor do no iueis 
tir , porque me moléstala con vuestra asi 
doidad. 
—¿Y permitís que me aleje sin abrigar 
ningúna esperanza? 
—Sí, sin esperanza. 
—Lo dudo y vacilo, porque no me atrevo 
á haceros una pregunta por lo dellccada y 
atrevida que os; decís que me aleje sin.'espe-
j-anza, ¿es q u é ? . . . . Ya lo véis, señorita os 
amo tanto, que no me atrevo á formular la 
pregunta por temor á que vuestra respuesta 
P'í> !a '^r^nrrarme el corazón, 
- i •'• '• '* "".fort al decir estas pala-
bras; Ja mifa<.ia do eu? rasgados ojos era tan 
suplicante y en eu rostro revelábase tan 
ta bondad, una expresión tan leal y dis 
tinguida, que Marcelina experimentó una 
emoción indeflulble que poco á poco y de 
una manera vaga íbase apoderando de eu 
ser. 
Beaufort doefa la verdad, amaba. 
Por U primera vez desde hacía mucho 
tiempo; por la primera vez desde el día fa 
tal t̂ n que en el salón de Bsnavant oyó á su 
odiado amanfo repudiar su amor sonrió 
MarcHliua; fué, sí, una sonrisa lánguida, ca-
si invisible. 
—Tranquilizáte, —le dijo,—que cuando 
m i ) adelante algún día os acordéis de mí, 
nü quiero que la tristeza turbe ese recuer 
do ¡Tranquillzáos, porque no amo á 
nadiel • 
Anonas acabó Marcelina de pronunciar 
estas palabras, arrepintióse de haberlo he-
cho, ¿no ora alentarle, decirle desde luego 
que no amaba á nadie? 
¿No era alentarle decirle que su corazón 
estaba libre y que muy bien podía prender 
en él su amor. 
Sin dada Beaufort debió comprenderlo 
aáí, porque cruzó las manos para darla las 
gracias, y su mirada reveló lo intenso de su 
pasión. 
Alejóse sin añadir una palabra más, con-
siderándose feliz y creyendo tener ante sus 
ojos la imagen de la mujer que acababa de 
separarse, tropezó en todas las piedras y de-
sigualdades del camino, y esteno tiene nada 
do particular, porque el amor embriaga co-
mo el vino. 
Quedóse Marcelina meditabunda ó hizo 
un intuitiva movimiento hacia atrás, de la 
misma manera que sí á sus plós hubiese vis-
t i abrirse un abismo. 
¿Qué he dicho? iQaó hice? j 
Prisifín preventiva. 
Ha Ingresado en la Jefatura de Policía, á 
disposición del Sr Juez de Instrucción del 
distrito del Este, ol Sr. Director del perió-
dico E l León Español, á quien se sigue 
causa con motivo de un artículo inserto en 
el nómero del G del actual, por injurias y 
calumnias á la autoridad. 
Sociedad do Beneficencia. 
La Directiva de la Sociedad Castellana 
de Beneficencia convoca á los socios de la 
misma para la junta general que se efec-
taará en el Casino Español el próximo do-
mingo 12, á medio dia. El principal objeto 
de esta junta es dar cuenta á los socios de 
los proyectos para la inversión del capital 
do la lustitución, acordada en sesiones ex-
traordinarias d é l a Dlroctiv»; y como es 
segunda convocatoria, se celebrará con el 
número de personas asistentes. 
A la noche siguiente no pudo dormir, por 
Impedírtelo sus reflexiones, y el resultado 
de éstas fué la decisión de que debía Impe-
dir á toda costa á Pedro Beaufort que vol-
vieeo á verla. 
Sí, pero, jcómo prohibírselo? Aparte de 
que Beaufort tampoco se presentaba porque 
era imposible. 
Pasaron dos días, tres, y Marcelina no ee 
apercibió, y pretextando que estaba muy 
cansada no quiso salir, previendo que el se 
dirigía hacia el sitio en que vló á Beaufort, 
la primera persona á quien encontraría allí 
sería á él. 
¿Por qué le parecieron esos tres días tan 
pesados, largos é interminables? 
—¿Estoy loca?—decíase.—¿Acaso no he 
llorado bastante? ¿Por qué ir en busca de 
nuevas penas? Es un crimen alentar ese 
amor un crimen por lo que hace á ese 
Joven un crimen por lo que á mí res 
pecta Puedo amarle sin confesarle 
mi falta? ¿Puedo ocultarle la existencia de 
mi hijo? ¡Jamás! Confesarle lo que es in 
confesable, dar cuenta de esa ignominia al 
hombre que depositó en mí su fe, vida y co-
razón, cuanto en él hay de noble y santo, 
¿no sería lo mismo que asesinarle? 
Luchó contra su razonamiento. 
—¿Acaso es culpe mía? ¡No, no le amo! 
No puedo ni quiero amarle! ¡Cuánto os 
veneraría, Dios mío, si Impidieseis que vol-
vióse! 
Pasó la mañana del cuarto día del mismo 
modo, sin que tuviese ninguna noticia de 
Beaufort, que empezaba á esperar, y, cosa 
extraña, no experimentaba un desaliento 
muy grande. 
Esto la sucedía porque á pesar de su or-
gullo y de su rectitud no podía menos de 
ftwsdm ü e . B e w f o r t i 
Ea Colón. 
Bajo el epígrafe de "Tempestad", ha pu-
blicado lo siguiente E l Liberal de Colón, en 
su número del jueves: 
A las 5 de la tarde do ayer, martes, se 
desencadenó sobre esta población una fu 
riosa tempestad acompañada de repetidos 
desprendimientos eléctricos, que llenó de 
consternación al vecindario; afortunada-
mente no tenemos que lamentar desgra-
cias personales: pero sí algunos desperfec-
tos materiales. 
El meteoro duró próximamente tres ho -
ras; en ese espacio de tiempo el agua cala 
á torrentes y el viento soplaba con violen-
cia. 
Deles desprendimientos eléctricos caldos 
en el casco de la población, tenemos noti-
cias de los siguientes daños ocasionados: 
En la calle de Mesa número 40, habitada 
por el moreno Pío Pedroso y familia, fué 
destroíado el tabique de la sala y casi to-
do el primer aposento abrazando una ex-
tensión de 15 varas. Además fué comple-
tamente destrozada una cama de madera. 
Las astillas d eprendidas de las tablas y 
parales so encajaron en la puerta de entra-
da. La familia no tuvo más novedad que 
una accidentada, á quien le prestó auxilios 
el doctor Esperón, viéndose precisada á 
pasar la noche de ayer en la morada del 
Sr, Molina, vecino inmediato. 
En la calle do Isabel I I en una casa de la 
propiedad del Dr D, Francisco J, Acosta, 
una centella penetró por una esquina do 
aquella, abriendo un gran boquete, y des 
trozando parte de loo muebles que conté -
nía uno do los cuartos. 
En la callo del Príncipe Alfonso esquina 
á Cervántes, otro dosprencimiento destro 
zó el tabique de un cuarto, habitado por dos 
morenas que salieron ilesas. 
En ol hotel Unión, un desprendimiento 
recibido por el "para-rayos", fundió el pía 
tino. 
En la casa que ocupa el Sr, Comandante 
de Civiles, parece que á consecuencia de 
otro chispazo, se destrozó parte del capitel 
de una columna del soportal, que reclama 
urgente reparación. 
En la Estación Telegráfica, do seis á sie 
to, cayeron multitud de chispas que forma 
ban un espectáculo espléndido y brillante; 
el "para rayos" las acusaba por segundo. 
De especial mención fueron dos de gran in 
tensidad; uno tomó el para rayos de la ca-
sa, que á pesar del susto consiguiente fué 
fácilmente llevado á tierra. E' otro reper-
cutió sobre el para rajos del conmutador 
de dicha oficina, que á su paso fundió los 
peines del referido para rayos, dejando cal-
cinados los hilos por donde cayó sin daño 
alguno, gracias á la buena disposición do 
los hilos conductores á tierra 
La tardo de ayer en Colón ha sido de 
continuas zozobras: bueno serla que no ee 
repitieran esos imponentes espectáculos do 
la naturaleza, tan propensos á causar pór 
didas de vidas y haciendas. 
Noticias desmentidas. 
Leemos en E l Correo de Matanzas, y nos 
complacemos en rectificar la noticia, que 
como á otros cologas, se nos comunicó días 
pasados: 
Con verdadera eatiefacclóa hornos sabido 
quo no es exacta la noticia q ie dimos al 
par que otros colegas, acerca del falleci 
miento en Mallorca, dol respetable caballo 
ro D. José María Mareh, padre del Excmo. 
Sr, General de brigada D. Emilio, Gober 
nador Militar do eaia provincio. 
Dicho error se debió á un telegrama do 
uno do los famiiiaros de! 8r. March, que al 
ver á ésto atacado de un &íncopo y creyén-
dolo muerto, se apresuró á trasmitir la no-
ticia. 
El Sr. M rch fi.^ue mejor, no obstante 
su avanzada edad, do U doiouctu q.̂ e le 
aqueja. 
En libertad. 
En la noihe del jueves último han eido 
puestos en libertad el médico municipal de 
Guanabacoa y el Subdelegado de marina 
de la playa La Fragata, los cuales se ha 
liaban detenidos en la Jefatura de Poli-
Por la tarde oyó que llamaban á la ver 
ja, y como generalmente eran los provee-
dores del clialet los quo iban á esa hora, no 
se cuidaba de mirar, pero ese día el cam 
panillazo hízola estremecer y se irguió an 
helosa y llena de angustia. 
Oyó crujir la arena del jardín entre los 
macizos, y antes de ver quien era dij oso: 
—¡Es él! ¡aquí! ¡Es verdad que me pare-
ce sobrada audacia! 
No se equivocó, en efecto: era Pedro 
Beaufort que preguntaba por la señora de 
Lépilly. 
Acompañáronle al salón, mientras que 
la tía de Marcelina, muy sorprendida con 
aquella visita, bajaba á recibirle. 
—Os suplico, señora,—dijo Beaufort con 
acento sencillo,—que me perdonéis si me 
presento así; amo á la señorita de Montes-
court, vuestra sobrina, á la que hace un 
mes tuve ocasión de ver en Berna, por la 
primera vez, y la casualidad hizo que la 
encontrase después muchas veces en mi ca-
mino. Sólo hace cuatro días, desde que lle-
gué á Grlndelwa), que sé cual es vuestro 
nombre y el suyo. Escribí inmediatamente 
á Francia y tuve la suerte de encontrar en-
tre los amigos de mi padre, uno, señora, 
que lo es mucho vuestro y del señor conde 
de Montescourt, y aquí tenéis otra carta 
suya, que espero me servirá de introduc-
tora. 
La señora de Lépilly examinó la firma de 
la carta que Beaufort la presentó. 
•Una recomendación del barón de La-
val es más que Buflclente,--cont6st6.—Sed 
bien venido á esta casa, pero os admito con 
una condición formal y muy s é r l a . . . . 
La señora de Lépilly, tomó una aetitud 
muy grave al decirlo. 
• ^ L ^ c e p t o sin conocerla* " 
cía y pontón Hernán Cortés, respectiva-
mente, ft disposición del Fiscal de Marina, 
Sr. Müller. 
Ríqneza pecuaria. 
Según datos oficiales, el día 31 de di-
ciembre del año próximo pasado, se habían 
inscrito en los distintos registros municipa-
les, las reses siguientes: 





. . lanar 21,238 
cabrío 101 
Noticias de Marina. 
Se ha concedido la cruz roja pensionada 
del Mérito Militar, al capitán de navio don 
Eduardo Guerra, como recompensa al mé-
rito contraído en las operaciones de Joló, 
durante los años 18S7 y 88 
—Ha sido nombrado contador de la pri-
mera agrupación del arsenal del Ferrol, don 
Ubaldo Andrade, 
—So ha dispuesto que las farmacias de 
marina se rijan por el formulario de las del 
ejército, 
—So ba hecho extensiva á la marina la 
real orden de Guerra de 8 de mayo de 
1890, referente á las mejoras de ponsión por 
abono de bonificación del torció por Ultra 
mar. 
—El teniente vicario de la Armada, don 
Marcial So brido, ha sido nombrado jefe de 
negociado de Marina del Vicariato, y el de 
igual empleo, don Salvador Gómez Cárce-
les, teniente vicario del departamento de 
Cartagena. 
SUCESOS DEL DIA. 
A h o g a d o . 
A las seis de la mañana de ayer, viernes, 
apareció ahogado dontro de uno de los al-
gibes que surten á» agua á los buques de 
bahía, D. Antonio Asensio, natural de Ca 
narias y de 45 años de edad, el cual, ha-
llándose dormido al lado de uno de los 
cuarteles do dicho algibe, que estaba abier-
to, tuvo la desgracia do caerse dentro del 
mismo. 
Su cadáver fué trasladado al Necrocomio, 
donde se le hizo la autopsia por el módico 
de la Comandaocia do Marina, Sr. Cañas. 
El Fiscal de Marina, se hizo cargo del ca-
dáver. 
H e r i d o . 
Como á las dos de la tarde del jueves úl-
timo, los Ruardiasde Orden Público núme-
ros 10(5 y 170 encontraron en la callo de San-
ta Rosa esquina á Santa Ana, en Regla, á 
un individuo blanco todo ensangrentado, el 
cual, conducido á la casa de socorro, fué 
fturado do una herida en la frente, califica 
da do gravo por el facultativo de guardia. 
Según una cédula quo se lo encontró, a 
parece ser vecino do la callo do Villegas 
número 78 y nombrarse D. Ignacio Alfonso 
León. 
Aliado del citado individuo ocupó la 
mencionada pareja una gorra do sed», 9 
cuadragésimos de billetes de la Real Lote 
lía, un pañuelo con un real en plata y 29 
pesos en billetes del Banco Español, 
El celador de Regla, en unión del vigi-
lante á ans órdenes, detuvo á tres indivi-
duas biancos, para el osclarecimiento de es-
to hecho. 
El Juez Municipal dol distrito se personó 
en la casa de socorro, y se hizo cargo del 
herido y objetos ocupados, como Igualmen-
te de les detenidos. 
E n e l tea t ro de " J e s ú s M a r í a " . 
Durante la función que se efectuó en la 
noche del joóves última, eu el teatro de Je 
sús María, calle déla Florida n? 27, se pro 
dujo un tumulto entre los espectadores, ac 
toros y músicos, á causa de negarse éstos 
últimos ásfgulr tocando, porqne uno de los 
actores, á mitad de la función, había desa 
parecido, llevándose de las taquillas el di 
noro recolectado. 
El alboroto pudo ser apaciguado y sin 
consecuencias, debido á la actitud de la 
policía y Orden Público, 
Robo en I s l a de F i n o s . 
Según parte oficial recibido en la Jefatu-
ra de Policía, durante la ausencia de Don 
Leandro Hernández Coto, vecino acciden 
tal de Isla de Pinos, penetraron en su ha-
bitación, robando de un arca do madera, 
noa cartera con novecientos pesos en bille-
tes dol Banco Español, no pudiéndose pre-
cisar quién ó quiénes sean los autores de 
este hecho. 
M u e r t e r epen t ina . 
A las nuevo de la mañana de ayer, vier-
nes, al ir un joven blanco á pagar una fac-
tura en el establecimiento de peletería Los 
Jimaguas, calle de Riela esquina á Agua-
cate, falleció repentinamente, cayendo jun-
to á ia carpeta donde iba á hacer el pago. 
Dicho joven se ignora cómo se nombra y 
sólo se sabe que es empleado de la casa de 
los Sres. E, Martín y Comp., de Arroyo 
Arenas. 
El cadáver fué reconocido por el médico 
de la casa de socorro del primer distrito, 
Sr. Núñez de Castro. Según parece, dicho 
sujeto falleció de una embolia carebral. 
En el logar de la ocurrencia estaban ol 
celador y alcalde de barrio de Santa Tere-
sa, Sres Torres y Llanos, respectivamente. 
Poco después del medio día, fué remitido 
el cadáver al Necrocomio. 
U n gato rab ioso . 
En la tarde del jueves fueron mordidos 
por un gato, al parecer rabioso, el niño don 
Manuel Sandoval y la señora doña Manuela 
Sandoval, tía del mismo. 
Este suceso ocurrió en la casa número 91 
de la calle de los Desamparados, 
A c c i d e n t e casual . 
Poco después de las dos de la tarde de 
ayer, la pareja de Orden Público núms. 144 
y 97 presentó en la casa de socorro de la 
tercera demarcación, al conductor de un 
carretón, el que hallándose en la calzada 
del Príncipe Alfonso esquina á Antón Re-
cio, fué leeionado por la coz de una muía. 
Dicho Individuo, según el reconocimien-
to facultativo, presenta varias heridas: una 
de forma estrellada en la cabeza; otra do 
ocho centímetros desde la nariz hasta la 
parte media, dn la mejilla dr-rcolis; una con 
tucióu en el globo ocular dol lado derecho 
y ocra herida en el párpado del ojo del 
mismo lado. Asimismo presenta fractura-
dos loa huesos do la nariz, siendo su estado 
grave. 
El leaioaado dijo uombrarao D. Mariano 
Rtviro, do 31 años de edad y vecino del 
Calabazar. 
El celador dol barrio levantó el corres-
pondiente atestado y con él dió cuenta al 
Juzgado del distrito. 
Iduana de la «abana. 
SKOAUDAOIÓif 
Peso?. Cts 
DÍH 10 de julio de 1891.. . . 
COMPABACIÓN. 
El 10 dejuiiode 1.BÜ0 
El 10 de julio de 1891. 
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- ¡Qué no hablóla de amor á mi sobrina. . 
—¡Es qué la amo!—replicó Pedro Beau 
fort con doloroaa sorpresa 
—Si, la amáis, pero sé que no os corres-
ponde. Como la conozco, sé perfectamente 
cuáles son sus sueños, si queréis mejor, 
cuál es su ideal, y creo que no sois, en fin, 
la personificación de ese ideal. ¿Os apeno 
hablando de eeto modo? 
Y la señora de Lépilly, muy pálida y 
temblando un poco, prosiguió: 
—En esas condiciones, y no pudiéndoos 
amar, amándola vos y no debiendo decír-
selo, os pregunto, apelando á vuestro ho-
nor, si podéis venir aquí sin faltar á vues-
tros juramentos. 
—Sea, puesto que io exigís. 
—¿Me lo juráis? 
—Os lo juro, y guardaré mi juramento 
hasta que la señorita de Montescourt en per-
sona me permita olvidarlo. 
Sonrióse tristemente la señora de Lépi-
lly, y volvió á otro lado la cabeza para Im-
pedir que el joven viese las lágrimas que 
empañaban sus ojos. 
—Estoy tranquila, porque no sucederá 
nunca. 
Despidióse Beaufort, considerándose á 
pesar de todo feliz, y llevando el corazón 
henchido de esperanza. 
Volvió al día siguiente y habló con Mar-
eelina y su tía, haciendo una visita de eti-
queta que solo duró algunos minutos. 
A l marcharse Beaufort, arrojóse Marce-
lina sollozando en manos de su tia. 
—¿Porqué le permitisteis que viniése? 
Antes de conocerle no era feliz; pero esta-
ba tranquila, y ahora se trata nada menos 
que de mi felifltd' i y r. j "cha. 
ACUSLÓEO la fctüori* dt Lépilly y pregun-
íió; 
C L O N I C A O B N E R A L . 
Llamamos la atención de nuestros leotc-
res bacia el anuncio que en la sección de 
Avisos pnblieamo?, en que el reputado Dr. 
O, Francisco Regueyra y otros de sus deu-
dos previenen á su» amigos que no se dejen 
sorprender por aquellos que en su nombre 
les hagan pedido de dinero ó cosa que lo 
valga, pues distan mucho de estar en el 
lastimoso caso de apelar á esos recorsos y 
repudian tal procedimiento por indigno y 
vejaminoso. 
—El Gobierno General ha dispuesto que 
el Ayuntamiento de esta capital forme un 
presupuesto extraordinario para el pago de 
los créditos pendientes con el Asilo general 
de Dementes, sin perjuicio de satisfacer con 
puntualidad en lo sucesivo las correspon-
dientes cuotas mensuales. 
—Ha sido admitida al concejal de este A-
yuntamlento D. Antonio Cláreos, la renun 
cía del cargo de vocal de la gestión admi-
nistrativa y de contabilidad del Hospital 
Ntra. Sra. de las Mercedes y de la Diputa-
ción del Mercado de Colón. 
—El Asilo generel para mendigos "La 
Misericordia", ha contestado al Ayunta-
miento de esta ciudad respecto de la pro -
puesta de subvención acordada, que sus 
estatutos no le permiten acoger máa de 300 
menesterosos, quo es el número de los que 
existen en el establecimiento, casi todos 
pertenecientes á este término municipal, 
por lo cual ruega que 1<> subvención no 
contenga condición ni limitación alguna. 
—El Ayuntamiento de esta ciudad ha 
acordado reclamar al Excmo. Sr. Goberna-
dor General el zaguán y patio de que ha 
tomado posesión el Presidio Departamental 
á la salida de los presos dementes de la par-
to alta de dicho edificio, y en cuyos locales 
estaban colocados los carros de ambulancia 
de los servicios sanitarios municipales. 
—El Ayuntamiento de esta ciudad ha re-
comendado á su Contaduría, que tan pron-
to como vea publicado en la Gaceta el pre 
supuesto provincial, le informe cuanto se le 
ofrezca y parezca respecto de la cantidad 
que se consigne por contingente provincial 
á cargo de aquella Corporación. 
—El Ayuntamiento le ha dado encargo á 
su Secretaría de que gestione todo cnanto 
sea necesario para precarar quo no ee perju-
dique la hacienda municipal en el cobro del 
recargo municipal do 25 p.g que tiene á su 
cargo el Estado, pues parece ser que las 
Empresas ferrocarrileras no abonan esa 
contribución. 
—Han fallecido: en Santiago de Cuba, el 
Sr. D. Octavio Giraudy, secretario de aque-
lla Alcaldía Municipalj en Cárdenas, la se 
ñora D? Sebastiana Herrera de Porrero, y 
en Lagunlllas, el Sr. D. Antonio Vizcaíno y 
Méndez. 
—Por el ministerio de Ultramar se co-
munica al Gobernador General, haber sido 
desestimada ta petición del penado de la 
Penitenciarla Militar de esta Isla, Joaquín 
Sauz Valls sobro rebaja do la mit ad de la 
condena de doce abosóle prisión Militar, por 
maltrato de obra á un superior, y cuya con-
dena le fné impuesta en el año 1886 
—Los periódicos de Cienfuegos enume 
ran las ventajas que reportaría á aquella 
floreciente población el establecimiento allí 
de una casa de socorro para atender á los 
heridos en la vía pública. 
—En Camajuaní se experimenta tal es-
casez de plátanos, que algunos industriales 
los compran en Remedios para llevarlos 
por ferrocarril á aquel poblado. 
—En el cafetal " E l Aguacate," barrio de 
Guaniquical [Trinidad] una mujer dió á luz 
dos robustos niños, que siguen sin nove-
dad. 
Ha fallecido en esta ciudad el Sr. D. 
Leocadio de Castro y Chirino, aiitiguo y 
respetable vecino de la misma, ligado por 
los vínculos del parentesco con diversas fa-
milias de la Habana. Descanse en paz. 
—En les exámenes de admisión para el 
colegio de la ciudad de Nueva-York, se 
presentaron para el presente curso 12,000 
aspirantes. Sólo tuvieron Ingreso 600, En-
tro estos figura el ilustrado joven cubano, 
D. Julio Arteagay Quesada, Obtuvo nota 
de sobresaliente entre los sobresalieutes. 
—El Contador Municipal de Sagua se 
queja del gran número de abogados, pro -
curadores, escribanos, módicos y corredo-
res quo no han satisfecho la cuota del re 
partimiento que les corresponde. 
—La compañía dramática de D. Pablo 
Pildaín, ofrecerá eu breve algunas funcio 
nes escogidas en el teatro "La Tertulia", 
de San Juan de los Remedios. 
— H a dejado de existir en Santa Clara el 
Sr, D. Andrés Coroides y Armada 
—Según un periódico do provincias, do-
ña Emilia Quesada y Castellanos, vocina 
de la callo do Gutiérrez número 118, en 
Sancii Spíritus, dice que se le ha aparecí 
do la Virgen del Cobre, y que, mercud á e 
sa ap irición, puedo hacer curas milagrosas 
en los enfermos. El Alcalde de Sancti-Spí 
ritus, ha dispuesto que se forma expediente 
á la curandera D? Emilia. 
—El manea 11, aniversario da la toma de 
la Bastilla, calebrará un banquete en esla 
capital, con objeto de conmemorar áq,uel 
suceso, la colonia francesa da la Habana. 
El lugar escogido para esa fiesta es el res-
taurant "La Mar", en la Chorrera. 
—La Sociedad de artesanos "La Regula-
dora" celebrará su junta semestral do accio-
nistas, para asuntos administrativos, ol 
próximo domingo, á medio día, en los sa-
lones del "Comro Asturiano", 
—Dispóneso en ia iglesia de Santa Tere-
sa las fiestas que anualmento so celebran 
en dicho templo en honor de la Santísima 
Virgen del Carmen. Con este motivo, el 
día 15 habrá salve solemne; el 16, misa con 
orquesta y sermón, por el P. Capellán, y el 
20, la fiesta de San Elias, con sermón por 
el padre Quiotín, Carmelita. El día d» la 
octava predicará también un Padre Carme 
Uta. 
—El próximo sábado 11 se efectuarán en 
la iglesia de la Venerable Orden Torcera 
de San Francisco, solemnes honras por el 
alma de! Iltmo, Sr. Ldo. Pbro. D. Sebas-
tián Pardo y Martín, Vicario Capitnlar que 
fué de esta Diócesis en Sede Vacante. 
—Hemoa sido atentamente invitados por 
los Srca. M Puchen y C ), para el banquete 
con quo ol próximo domingo 12, á las seis 
y media de la tarde, obsequian á algunos 
de sus amlgoa y personas de la prensa, con 
motivo do la traslación al número 34 de la 
callo del Obispo, de su establecimiento do 
novedades fi anceeas "La Estrella de la Mo 
da." Agradecemos tan cortés deferencia. 
—Según i?/JmpamaZ de Cienfuegos, la 
erapreea de vaporea de l río Damují, da los 
Sres, Bouliony C", cen un capital da 82,000 
pesos, está reparti-.-ndo á sus accionistas un 
dlvídeudó do 40 p.g 
—Ha dejado do publlcarEO en Santiago 
de Cub;-ol diario Avisaier Comercial. El 
colega ha tomaoo eta dotermuiación por 
causas quo d-d momento no ha podido alla-
nar. 
Sentimos la desaparición dol compiifioro. 
MSPüHDOClá DEl 'ISAIUO DE LA S¿RIÍU.' 
CARTAS DE EUROPA, 
Par ís , 13 de junio de 1891. 
I I . 
Acaso ha excitado los nervios del revo-
luoionarismo atoo la proseada on la B isili 
ca del Sacre Coer, da la Condesa do París, 
cosa natura ísima desde el momento que se 
había detenido algunas horas on la capital 
do Fiar.cla, para abrazar á su madre, la 
triste Duquesa de Montpensior, ya partida 
para tomar las aguas de Saboya, y ol ban-
—¿Qué queréis decir? 
—¡Nadal —contestó Marcelina.—Nada, 
que soy un poco implosiónable. 
No quiso dar más explicaciones y se en-
cerró en su cuarto hasta ol anochecer. 
Su t<a la nnipo interrograr. 
—¿Qué tienes hija DÜláf ¿Estás incomo-
dada conmigo? 
—No, es que estoy cansada y algo ner-
viosa, déjame eola. 
Dijo esto Marcelina con acento desabri-
do. 
Su tía no replicó. 
Quería á Marcelina entrañablemente, 
porque no habiéndo tenido nunca hijos, 
concentró en su sobrina toda la ternura de 
mujer. 
Al día siguiente encont ró á Marcelina llo-
rando y oculta en un cenador formado por 
clemátldas, en el fondo d3l jardín que ro-
deaba la casita. 
—Por Dios, Marcelina, dime lo que tie-
nes. . . . si es que no quioros que me muera 
da pena. 
Con acento colérico, abrazándose á su tía 
y en medio de violentos sollosos que la im-
pedían hablar: 
—¡Qué tengo! ¡Qué tengo!—dijo.—¿Por 
ventura no lo estáis viendo? 
—No, no veo ni comprendo nada; eoy muy 
vieja y tonta 
—¡Oh! ¡Que le amo, sí, le amol 
Sufrió después de esto Marcelina un vio-
lento ataque de nervios ahogando sus gri-
tos en el pañuelo que mordía con rabia. 
IV . 
Volvió Beaufort casi todos los días y cum-
plió su promesa sin que nunca, en la más 
Insignificante de tus palabras, te tras'.uoie-
69 la pasifaj 9£e I9 Inspiraba Marcelina. 
quete da los orleanistas, con motivo de la 
reunión anual qne tienen los representantes 
de la prensa monárquica de Franela. Lla-
maba la atención de esta asamblea la cir-
cunstancia de deber presentarse á ella por 
vez primera el nuevo Lugarteniente, del 
quo para sus partldaTioa os Felipe V i l de 
Francia: el Conde de Hausaonville. La ren 
nión era numerosísima, y aunque falt.ibaa 
«n ella los Duques de Bronlie y de Audri 
flet Paequier, so veían loa de Uces y de 
Luynós, Fernando Euval, los Marqueses 
de Saluces y de Saint Croix, los Condes de 
Bondg y de Maillé, y una juventud nume 
rosísima, venida de Burdeos, de Nimes, de 
Marsella y de otras muchas ciudades de 
Francia. 
La prensa elogia el acto, las Ideas eleva-
das y el gusto académico de la peroración 
pronunciada en esta asamblea por el Conde 
de HausBonvllle, quien dadas las divisiones 
en el seno del partido Orleanista, y el desa-
liento de los monárquicos franceses, hizo 
esfuerzos heróicos para inspirarles confian-
za y no onsanchar las distancias que lo se-
paran. Explicó que no siendo el actual 
Cuerpo legislativo una aeamblea constitu-
yente y sí sólo una Cámara legislativa, que 
no estaba llamada á cambiar las institucio-
nes do la Francia, se explicaba por motivos 
patrióticos que una parte de los Diputados 
Orleanistas, para proteger los intereses do 
la sociedad y do la religión, ee unieran á 
fracciones republicanas conservadoras, aún 
cuando esta política ayudase á la Repúbli-
ca. Los que no están dentro dol Parlamen-
to, en vez do hablar á las Cámaras, que no 
acogerán laa esperanzas de los monárqui-
cos, deben dirigir su voz á la Francia, más 
para el porvenir, quo para ol presente, á fin 
de anticipar el dia del advenimiento de un 
gobierno, q m una al brillo de las glorias y 
de las tradiciones dol pasado, toda la Inte-
ligencia de las condiciones y necesidades 
de la Francia moderna; gobierno que sería 
verdaderamente nacional, saliendo de las 
entrañis mismas de la nación, y realmente 
democrático, porque sería el gobierno de 
todos, y en vez de considerar como parias 
á una mitad de la Francia, Invitaría á sus 
mismos adversarios de la víspera á formar 
parte do la gran familia francesa. 
Recordando con cierta ironía que el Pre-
sidente do la República, Carnot on su re-
ciente viaje había recibido con gran bene-
volencia á las logias masónicas de Orleans 
y de Tolosa, excitó á los monárquicos á 
crear sociedades de la juventud realista en 
todos los puntos donde existiese una logia 
masónica, imitando on esto á las asociacio-
nes católicas. Les recomendó igualmente 
consagrarse á la elevación moral del obrero, 
sin lisonjear BUS pasiones, poro elevando 
sus ideales, pues que adularles, no es el sis-
tema mejor de servir ni á los Príncipes ni á 
los pueblos. El desaliento, la melancolía, el 
pesimismo, no deben encontrar abrigo en 
los corazones de la juventud monárquica, 
pues si hoy todo parece favorecer á la Re 
pública, que sin embargo está aislada on 
Europa, y que jamás podrá devolver á la 
Francia su grandeza, ni á la sociedad su 
asiento, el dia menos pensado surgirán su 
cesos quo hagan nocesarlo vuelva BUS ojos 
á lo quo es el principio de cu salvación. 
Hace tres años, añadió el or.-vior, estuvo al 
punto do crearse una dictadura. Yo por mi 
parte, dijo, no admito ni un Dictador, ni 
un salvador Omnipotente. Lo que necesita 
la F ianc ia es un principio y un hombre. E l 
principio es el del antiguo derecho históri-
co, rejuvenecido por un nuevo pacto con la 
nació :. E n cuanto al hombre, sabéis lo que 
es el Condo de París, continuado por su hijo 
el joven Duque de Orleans, Una aclamación 
respondió á su elocnente invocación en fa-
vor de la monarquía legítima y de la Fran-
cia. Lo triste ea que una semana antes y 
en ol gran hotel de París, se verificaba con 
idéntico entusiasmo otra asamblea de la 
prensa Imperialista francesa, presidida por 
el general Barraid, y en la cual, tanto este 
como el publioiata Mercon, pronunciaron 
brindis y discursos á favor dol Príncipe 
Víctor Napoleón, á quion llamaron digno 
heredero de las grandes tradiciones nacio-
nales. El es, dijeron, símbolo del imperio 
democrático, y como descendiente por su 
madre de Luis XIV, y por sa padre de Na-
poleón ol Grande, está llamado á dar 
á la Francia la estabilidad, las satisfaccio-
nes religiosas y sociales, una libertad san», 
una autoridad robusta y la prosperided al 
propio tiempo que la gloria. 
En nna y otra asamblea monárquica, el 
voto del pueblo fué proclamado como la ba 
se de todo gobierno para la nación france-
sa Pero desde ol momento on que el pie 
biscico eo sobrepone á la tradioióu y al de-
recho histórico, naturalmouto los partida-
rios do la República revio iican el hecho de 
anr osta la consagrada hoy por la mayoría 
de! eufrasiio universal. 
También ha tenido lugar antes da ayer 
la solemne imposición del solideo Carde-
nalicio por ol Presidente de la República, 
Carnot, al nuevn Príncipe do la Iglesia Ro-
mana, Su Eminencia Rotelü, justameate al 
cumpliree loe dos años del día en que se 
verificó igual ceremonia en ol Eliaoo con lo» 
Arzobispos de París, da Lyon y do Bnr 
daos, do los cuales uno ha desaparecido ya. 
Haciéadols les honores la guardia del Pro 
sidente de la República, el oblegado Ponti 
ficio, Monoeñor Celli y el guardia noblo 
Conde Negroni, precediendo al nuevo pur 
purado, presentaron al Presidente Carnot 
el birrete Cardenalicio sobre una bandeja 
de oro, pronunciando laa fórmulas do rito. 
Inmediatamente después la brillante con-
currencia, de la cual formaban parte la es 
poea del Jefe del Estado, y ol ministro 
Guarda Sellos, pasaron á la capilla dol E!i 
se.>, donde el Párroco da la Magdalena ofi 
ció el Oficio Divino, ocupando el nuovo Car-
denal la derecha del altar. Terminada la 
misa, se procedió á la ceremonia do la im-
positdón del Solideo, y terminada esta, an 
tes del espléndido banquete dado por el 
Presidente de la República, y en ol cual lu 
cían ya sna condecoraciones da la iegión de 
honor, el Nuncio, ol oblegado y guardia no-
ble, se cambiaron discursos samamento ex 
prosivos y cuya publicación on el diario o 
ficial ha producido cierta sensación on los 
circuios diplomáticos, como la causará gra 
tíeima on el Vaticano. El Nuncio Cardo-
nal expresó cu profunda gratitud hacia el 
Presidente Carnor. y la nación francesa, no 
sólo por las pruebas de aprecio y distinción 
que ha recibido durante su permanencia en 
Francia, sino también por la protección que 
el Pontificado había hallado biampre en ol 
Presidente do la República. Hizo un gran 
do encomio del episcopado francés, modelo 
do virtud é ilustración, y concluyó mani 
festando qne ol Pontificado y la Frauda es 
taban indisolublamente unidos, siendo las 
pro bas comunep del momento, picsí'giode 
s te fu uri 'E tnu:'foo pacíficos. EaSa t,fp»'t',K» 
doalhnza que aoe al Vaticano con la lio 
pútilica, ha recibido su coronación en estas 
frases, y de seguro será conlinua i a por el 
uuev.: Ñuneio Mon^eñ -r Ferrara, esperado 
da un día A otro en Paria E l Presidente 
Carnet, al contestar, troció al Nuncio, Su 
EmiiuMici» Botelil, pójr f 1 tacto y la modo-
ració;! de que ha dfidn p; uebas durante to 
da pu nuncirttur», y f̂i felicitó de que e l 
Sacro C'jkgio c o m a í e un representante más 
le !a Aovada política do León X I I I , que 
siompro {asp^tuosa de los derechos del Es-
tado y jubtamente preocupada de los Inte 
osos de la Sociedad moderna, está segura 
da obtener en cambio las consideraciones 
lobidas á la misión moral y pacificadora de 
la Iglesia. 
» * 
Estamos en la época do los viajes de 
príncipes y soberanos, lo mismo los caídos 
del trono que los que ciñen diadema á su 
frento. Así el que fué emperador del Bra-
sil, ha marchado ya á tomarlas aguas de 
Aixen Saboya, dond^ se encontrará con 
nuestra infanta Luisa Fernanda, viada del 
duque de Montoenaie1', obsequiadisima por 
su hermana la Rfdna Isabel en este palacio 
de Castilla. Los soberanos que fueron de 
'in d'-s SMMaB partieron para PII castillo 
da Bavier»; ta Emperatriz Engania, nue» 
tra compatriota tarab én, ae ha detei ido en 
Parlo más días de lo qua ponsaba. c?peran 
do noticias del descenso de la itifluenea en 
Inglaterra, donde, como os sabido, ba he 
cho grandes estragos, más quo eu el pue-
blo, entre los miembron del parlamento. 
Ayer en el precioso Chalet que la prince-
sa Matilde poeóa en el lasro de Eognien al 
raorzaban, en la máa cordial intimidad, la 
viuda de Napoleón I I I , la hermana de Je-
rónimo Napoleón, la princesa Leticia y eu 
hermano Luís, que con objeto de abrazar á 
la emperatriz han venido de Italia, después 
de haber pasado la primera una semana 
con su hermano Víctor Napoleón on Bru 
sel as. 
La larga gira do los emperadores de Ale 
manía ó Inglaterra está ya decidida, de 
hiendo llegar al palacio de Wmdsor, el oua 
tro de julio, para asistir al matrimonio de 
la princesa Luisa de Schleswlg Holstoin, 
con ol principa de Anhalt, y á las bodas de 
plata del príncipe y princesa Christland 
El día ocho abandonaron la residencia f' 
vorita de la Reina Victoria, para habi' r 
con olla el palacio de Bucklngham en Lon-
dres, dondo al día sigoienta habrá reare 
aentacióTi do gala en el teatro da Coveitl 
Gardon El mismo dia. por la tardo daráa 
los príncipes de Gales eu w.i obsequio e.i.as 
brillaotlsimas fiestas campestres que son 
tan hermosaa en los parques de Inglaterra. 
En ol anfiteatro Alberto, quo par sus di 
mensionee poco cedo al coliseo de RomF, 
se ejecutará por una orquesta mónstruo y 
y por los primeros artistas, reunidos en 
Londres, la/emenda de oro, gran composi-
ción musical de ia que se espora extraor-
dinario éxito. 
Otro concierto en el palacio de cristal 
tendrá el atractivo del oratorio Moys-s de 
Haondel. Pero la fiesta que se espera con 
más interés es la del palacio municipal de 
Guildhall, para la cual el Ayuntamiento riu 
Londres ha votado cien rail francos, mie:i 
trap loe ricos moradores de la City, prepa-
ran la oraamontación do aquella par d* 
la ciudad donde están la Bolsa, el Muuici 
pió San Pablo y otros edificios do Londres. 
Como ea costumbre elompro quo un sobo 
rano extranjero es recibido en Guidhsll el 
lord corregidor, los Shoriffis y los aldar-
mens, serán creados el primero banm, y 
los tegundos caballeroa del Reino Unido. 
Easta ahora no queriéndose dar gran ca-
rácter militar á este viaje, sólo figura en 
el programa una revista naval quo la Reion 
y los emperadores pasaran á la maguí Roa 
flota Inglesa en Portsmouth. Pero como la 
Reina Victoria es coronela de un regimioutn 
da dragones de la guardia alemana y it\ 
príncipe Chdstlán, ofleial dalos Huíanos de 
Prusla, destacamentos de ambos cuerpos coi1 
sus músicas, vendrán á Londres con esta 
ocasión, á fia do pretontar sus homenajes á 
la coronela germánica y las felicitaciones 
en sus bodas do plata al príncipe. Oficial-
mente Guillermo U y la emperatriz Victo-
ria, que hallarán on Londres á su madr^ la 
emperatriz Federico, ó BUS hermanas Vic-
toria, Margarita y Sofía, la cual con su es-
poso el principo real de Grecia, dejó ya con 
este motivo A Athenas, así como á otros 
diversos príncipes de Alemania, pondrán 
término á su viaje el día 14. Pero que-
riendo el emperador conocer el ducado de 
Gales y los sitios máa pintorescos do la 
Escocia, prolongarán do incógnito su ex-
cursión hasta el 22 de julio. La prensa eu-
ropea, especialmente la do Francia ó Italia, 
se ocupa con Interés de la noticia muy ex 
tendida sobre la visita que el príncipe do 
Nápoles haría en esta ocasión a la corte de 
Inglaterra. Ya estaba decidida esta, aunqne 
sin haberse fijado la época, poro Guillermo 
I I parece habría escrito á los reyes Hum-
berto y Margarita, diciéadoles ol plac r 
con quo vería coincidiese con su estancin • b 
Londres, y «ún cuando este snceso puo Ja 
agravar el descontento que en Francia han 
producido los dobates del parlamento bri-
tánico, pateo tizando que si no existe na 
tratado do alianza ofensiva y defensiva en-
tre Inglaterra é Italia, para garantir el e-
quillbrio actual en el Mediterráneo, A Iriá 
tico, Mar Negro y la Mármara, subsiste un 
acuerdo expreso y trascendental en las e-
ventualidades de la Europ i , ea difícil que 
ni los soberanos, ni el gobierno itálico se 
nieguen á tal invitación. Con el doble moti-
vo de tal viaje, y do las discusiones de la 
cámara de los comunou, estamos llenos de 
artículos sobre las alianzas europeas, entre 
los cuales excojo como el más práctico, 
aunque impregnado do sarcasmo, el del 
célebre escritor y académico John Lemoi-
ne. Dice que para él, la renovación de la 
triple alianza, entra Alemania, Austria, ó 
Italia, es decir, la coalición contra la Fran-
cia, no ha sido jamás dudosa Los que le 
quieren dar ol nombre do cuádrop'e, agre-
gando la Inglaterra, disputan sobro frases; 
pues aún cuando estrlctameota noa cierta 
la afirmación de loa ministros lugloses, di-
ciendo que no existen pactos escritos, es 
Indudable que la Gran Bretaña estará al 
lado de las potencias que la ayuden á con-
solidar su protectorado en Egipto y eu 
predominio en el Mediterráneo, La alianza 
de la Europa central mira lo mismo á la 
cuestión de Oriento que á las caestiones de 
Occidente, y aunque para el esaritor francés 
una alianza entre Francia y Ruidj, pro-
puesta por la República en 1887 y aplazada 
por el Czar, sea cosa más dudosa que la co-
munidad de Interesas entre las dos nacio-
nes, es evidente que después de la confe-
rencia do Berlín, esta eventualidad ba de-
bido ser prevista por la Inglaterra. Y sin 
poner esta formalmente su firma en la t r i -
ple alianza, le ha dado siempre su adhesión 
moral, como prestará su apoyo á Italia, el 
ésta se viene atacada por la escuadra fran-
cesa, quo á fines de junio y bajo ol mando 
del almirante Duperré, unida á la flita de 
reserva que manda el almirante Puech, con 
fuerzas más numerosas que nunca, hará 
grandes simulacros y maniobras on los ma-
ros, terminados con un ataque á Tolón, a-
poyándose en todas las fuerzas que ocupen 
el primor puerto de Francia, y ci lebrando 
el 14 de julio la gran fiesta de la República 
francesa. John-Lemolne ronfleea que par-
te de la responsabilidad de ceta situación 
cabe á la política francesa, que se negó á 
Ir con Inglaterra á Egipto, y qne dando to-
do su apoyo moral al Pontificado, hasta en 
las ravindioaeiones do eu poder temporal, y 
hablando constantemente de la reconquista 
de la Alsacia, ha estrechado el lazo de la 
común dof-nea entre Italia y Alemania. En 
cuanto & la cláusula escrita en el nuovo 
nr itado que prolonga la triple alianza, de 
qme l Aubtria garantiza al reino itálico la 
intancjihi idad da Roma Pontificia, el escri-
tor no to cree, aunque on ol fondo el Gabi-
nete de Viena reconozca la integridad de 
Italia, qne el Emperador Apostólico no pue-
de reconocer on una fórmala contraria á su 
significación católica, y á su sentimiento 
respecto del Pontífice. Bastaría para pro-
barlo el hecho de no haber podido Fran-
cisco José pagar todavía en la Roma Ponti-
ficia, la visita que los Soberanos de Italia le 
hicieron hace años en Viena. 
De desear es que el nuevo tratado de la 
Europa central, pueda salvar el profundo 
secreto que hasta ahora ha reinado sobre 
su antecesor. Según las versiones más a-
credltadas, contendrá pocas modificaciones 
respecto del texto primitivo que hace cinco 
años redactó el Príncipe de Bismarck, pero 
las obligaciones recíprocas están mejor pre-
cisadas. Como se quiere hacer creer que su 
Las palabras, sin embargo, no eran ntce 
sañas, porque todo lo revelaba on él bien 
á las claras, lo intenso del amor que le do-
minaba; sus mirada?, su - gustos más insig 
nifleantes y hasta i» ' intouaclón de la voz, 
que tenía en algunos momentos inílixionea 
de ternura, acerca da luí cuales Marcelina 
no podía equivocarse. 
Sucedíalo mismo con BUS atonoiones, su 
ingenua alegría, que no disimulábalo más 
mínimo cuando observaba tfiia i l rostro do 
la joven, de ordinario ÍÍCMO y triste, estaba 
algo más alegre, y con sud iaquietudes el la 
veía triste y preocupada ó adivinaba que 
un secreto pesar velaba su mirada ó hacíala 
fruncir el entrecejo 
Un dia la señora de Lépilly díjolo á su 
sobrina: 
—¿Quiéres que la diga quo no vuelva más? 
¿Quiéres que se lo haga comprender asi? 
Aún estamos á tiempo 
—No, es demasiado ta rde . . . . 
—¡Pobre Marcelina! ?Y á donde Iremos á 
parar? 
—A lo imposible; ya lo estoy viendo 
-Entonces valía más que rompiésemos 
desde hoy mismo. 
—¿Y bajo qué pretexto? 
—Lo buscaré y lo encontraré, puesto que 
es preciso. 
—Consiento, siempre que encuentres nna 
razón que le convenza sin lastimar su cora-
zón He sufrido demasiado con mi aban-
dono para hacer qne otro pase por las mis-
mas torturas qne y o . . . . 
—Sobre todo cuando como ahora pasa, 
amas á esa persona.. . . 
Descorazonada, licúa da temor y do tris-
teza, terminó la señora Lépi l ly diciendo: 
—Esoeremos, puesto que ma atas las ma-
nos. Creo (jue la ünioa raaón poeible que 
hay en esto caso es decirle que no le a-
mas 
—Me falta valor para hacerlo. 
—Medítalo, es necesario.... ha de llegar 
un Instante en que no puedas disimular tu 
amor; éste clamará y tu corazón revelará 
al secreto, acuérdate de que llegado ese ca-
so es imposible el casamiento.... Acuér-
date, hija mía, de esa niño cuya existencia 
ocultas.. . . ¡Qué abismo de tr isteza. . . qué 
mar do lágrimas! 
—Pues bien, seré yo quien se lo diga. La 
buena señora era muy prudente é inclinó la 
cabeza. 
—¿Y tendrás valor para hacerlo? 
—Lo haré, porque me lo manda el amor, 
¡y qué! ¿No tengo un consuelo supremo? Me 
acordaré de que no estoy sola en el mun 
d o . . . . me diré que hay en él un ser que no 
-lene más amparo que el mío, así como yo 
no le tengo más que & él, que es de mi car-
no y de mi sangre.. . . y hacia él se dirigirá 
mi c o r a z ó n . . . . Este pensamiento me dará 
valor si es que desfallezco en alguna oca • 
sión. 
La señora de Lépilly inclinó y meneó ¡a 
cabeza, porque continuaba dudando. 
—Escúchame,—dijo Marcelina,—mañar a 
mismo le diré que deje de visitarnos, ¿n a 
crees ahora? 
—¡Cuán feliz merecías ser, hija mis! — 
exclamó su tía. 
—Y no lo seré jamás, porque todo con-
cluyó para mí. 
Como de costumbre, presentóse Beaufort, 
que ya ee presentaba con más libertad ante 
las dos señoras, y la propuso nna excursión 
á la montaña para visitar un ventisquero, 
al que so podía ir por el sendero en el qua 
habla encontrado á Marcelina. 
aólo objetivo es el mantenimiento de la paz 
europea, ee establece qne si una de laa po 
t^ncias aliadas atacase á. otra nación, BUB 
dos aliados no eatftn obiigadoa á ayudarla 
Por el contrario, si una de las potencias 
aliadas fuese atacada sin provocación 
de su parte, laa tres naciones son en 
tonces solidarias' Añide:'?? qne firmado el 
tratado, el Condo Nigr» , embajador italiano 
en Austria, y que durante ol Imperio Ñ ipo 
1 ónico, tanto ftgnró on Parto, despuóa de 
o í lebrar larga conferencia con el Hay Ham 
harto ©n Monza, debía venir á esta capital, 
á fin de expresar á loa ministros franceses 
el verdadero carácter de pactos, que en na-
dx, á, lo menos por parto de Italia, pueden 
ofender á la Francia, si esta no abriga in-
tenciones hostllea hacia el Estado italiano. 
E i las dlspoelclones del espíritu francóa, es 
muy dudoso que logre convencoilo. Otros 
atribuyen el viajo del hábi l diplomático, 
educado en la escuela del Conde de Cavour, 
& las íntimas negociaciones que so siguen 
entre Koma y Viena para el matrimonio del 
Príncipe de Nápolea con una archiduquesa 
de Austria, hermana del aehidnque Fran-
cisco Fernando, heredero del trono, y el 
cual aparece ya restablecido de la grave 
eafermodad padecida. 
A l fia una de las pequeñas nubes del ho-
rizonte europeo, que alguna vez hizo temer 
mis que una guerra imposible entre Portu-
gal é Inglaterra, una revolución en Lisboa, 
ha desaparecido. Después de votar la Cá-
mara de diputados por 105 votes contra 
seis, el tratado africano entro las dos po-
tencias, la do los Pares le ha dado su apro-
bación por 83 snfragioe contra la misma ci-
fra do 6 contrarios, y sancionada la ley por 
la corona ayer, se han cambiado en Lisboa 
las firmas do dicho tratado. 
Un Antiguo Diplomático, 
Notas de la temporada. 
Maríanao tiene para mí actualmente una 
atracción irresistible. No bien termino por 
la tardo mis tareas periodíst icas, me dirijo 
al r isueño pueblo del Pocito, con objeto de 
disfrutar de un ambiente fresco, saludable 
y patnrado de perfuma, do contemplar ca-
ra* bonita-i y de converear agradablemente 
con mis amigas y amigos, que allí tengo la 
dicha de contar on crecido número . 
E l jueves tomó el tren de las sois, en el 
que llevaba deliciosa compañía dol gónero 
femenino: Lüi tu y Mar ía Teresa, Amalia y 
Lormor, Mercedes y María Luifla, que em 
ballecen respectivamente la callo do Samá, 
la Real y la do Navarrete. Huelgan, pues, 
loa apellidos d o t a n inortsantes beldadea. 
¿Q lión no las conoce y admira? 
Llegué á Mar íanao on loo momentos on 
que acababan do inaugurarse los paseos on 
carruajes, de que he tratado otras vec^s. 
L^s trenoa no eran muchos por no estar auu 
bien organizado ose grato pasatiempo, y 
habían temado el rumbo de Puentes Gran-
des. Cuando rotorraban á Mar íanao pode 
tomar nota do los mismos. Rompía la mar-
cha el hermoso brececk dol Sr. Hidalgo. Co-
mo ya empezaba á anochecer, no pude dis 
tinguir bien á la señor i ta que iba á su lado 
ocupando el lugar dol paje; pero oi diré que 
sus ojos irradiaban lo mismo quo dos luco 
roa ospleiidoroeos. Seguían loa coches do 
loa Sres. de Arioca, de Torrlente, de S-teir 
l lng, de Herrera, de Soto, do Fraucke y 
otros. Los ginetes brillaron por su ausencia. 
E l paseo del domingo próximo será más 
lucido, sin duda alguna, que el ya referido 
del jueves. E l punto de reunión de los tre 
nes es la calle Real, frente á la quinta de 
Conill, á la llegada del tren quo sale de la 
estación de Concha á las cinco. Y no debe 
darse la señal de la partida mientras no se 
hallen reunidos todos los carruajes. Por 
hoy basta de paseo. Adiós hasta el domingo. 
En Cojímar ao disponen grandes fiestas 
para el d ía de la Sant ís ima Virgen del Car-
men. Muchas familias do la Habana píen-
sao trasladarse ese dia á Cojímar, donde la 
temporada está animadís ima, según se me 
dice en tina carta que acabo de recibir. 
L a inauguración del h ipódromo del Ca-
labazar está dispuejta para el domingo 10 
del actual; pero los que concurran á la fies-
ta deben i r á caballo ó en cocho y llevar 
paraguas ó quitasoles, porque en aquel lu -
gar no hay techo ni g radüi ía . Do sentir, c 
ea que mi respetable amigo el Sr. D . José 
Gabriel del Castillo, por motivo del qua-
brantamiento de su aalud, haya dejado de 
intervenir por completo en cuanto BQ refiere 
al citado h ipódromo. Su competencia en 
cuestiones hípicas es muy notoria. 
E l Vedado recobra au animación y au 
alegría . Pronto se ce lebrarán allí un gran 
baile y otras diversiones por extremo atrac-
tiva». Allá iremos todoe. 
SALVADOR. 
a A C r . T I L . L A S . 
TBAXBO DE ALBISU . —Hoy se repite en 
dicho coliseo la novela cómico lírico dra 
mátioa denominada Los Sobr inos del Capi-
t á n Orant. L a representación ao h a r á por 
tandas á las horas do contumbre. Etelvi 
na Rodríguez ba i la rá tai Zamacueca, con la 
gracia que acostumbra, en el segundo acto 
de dicha obra. 
ACADEMIA DB CIENCIAS.—So nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
" E l domingo .12 del mes actual, á la UQQ 
y media de la tarde, c tdebrará esta Acade 
miaaes lón pública ordinaria y á l a s d o a y 
m^dia, aesión extraordinaria en au local 
alto, calle de Cuba (ex convento de San 
Agust ín) . 
Orden del dia. - 1 " E l olfato do las au 
tas; por el Dr. K. A. de Morales (onrres 
Iponsal).-—2? Don ovarintomías -Curación; 
por el Dr. Casueo, 
Sesión extraordinaria - 1? Discurso de 
recepción; por el Dr Meaocal—Contribu 
clón al tratamiento abreviado de laR frac-
turas—2? Contó:!!:!;ción p'or «l doctor P í a 
sencia. 
Vacuna.—Se administra gratis en olea 
lón bajo de la Acá iomiu, todoa loa sábados, 
do once á doce, por !os Droa. García y To 
rralbaa. 
Habana y ju l io 10 de 1801 —El Secreta-
rio Dr. José I . Torralbas. 
CÍRCULO HABANERO —Eoto instituto, se 
gún hemos dicho en otro número, prepara 
para el dia 10 una ma*inéc en la Glorieta 
de la playa de Mar íanao . Hay extraordi-
nario entusiasmo entre los socios para con 
ourrlr á dicha fiesta, pues ea seguro que ha 
de efectuarae con notable lucímionto. 
Sa ldrá de la eatación de Concha un tren 
expreso el dia citado á las dnco y media del 
mismo, y los señores socios deberán en-
contrarse á esa hora en la estación, llevan-
do su recibo del corriente mes que les ser-
virá de bolet ín de pasaje. 
El tren solo p a r a r á on las estaciones del 
Cerro y Mar íanao y r eg re sa rá á las cinco y 
cuarto do la tarde, haciendo las mismas 
paradas. 
Ea indispenaablo la presentac ión del re-
cibo para el ingreso en la Glorieta, lo mia-
mo qne para viajar en el t ren eepecial. 
GALANTE INVITACIÓN.—Se nos ha fa-
vorecido con la siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA 
RE NA.—May señor nuestro y distinguido 
amigo: Hemoa traaladado nuestro esta 
blecimiento de novedades de Par ía , " L a 
E-ítrella do la Moda", á la calle del Obiapo 
núchero 8 i , y poimraos celebrar ol acto de 
la inauguración con un banquete, el dia 12 
del corriente, á las sela'y media d é l a tarde 
Este banquete lo celebramos en obsequio 
de la prensa, y eaperamoa que V . se digne 
honrarnos con eu presencia on dicho acto, 
q redando de Vd . muy atentoa, seguros ser 
vidores Q. B . S. M..—M. Puchsu y Cp." 
PARTIDA.—La muy distinguida señora 
Da Julia Margarida, esposa del Sr. Coronel 
Zuwikowki , ayudante del Excmo. Sr. Ca 
p í t á n General, ae embarcó ayer para Puerto 
Ríoo, en el vapor-corroo de la Pen ínsu la 
Deseamos á la hermosa bor inqueña el m á s 
p róspe ro viajo, una eatancia muy agrada 
ble en su t ierra natal y un pronto y feliz 
regreso. 
NOVEDAD EN ABANICOS.—Loa llamados 
orientales, estilo j a p o n é s , han hecho furor 
L a Complaciente y L a Especial han vendido 
centenares de los miamos, porque con muy 
propios de la es tac ión que nos l iquida con 
sa fuego; pero ahora entre esa misma no-
vedad hay una variedad flamante, preciosa, 
elogantíaima. Ambos eatableelmiontos han 
recibido de tres d í a s a c á otra remesa de 
abanicos orientales, que on lugar de la fran-
j a pIi*i,e«*tU do la parte superior del paisaje, 
oatautan una l iada orla de fbres, que es de 
m 'facto a f la i f rr -Vo . 
A i ilnac ' ••<••>» é i i l L a Compfafífente 
liwwo oo DjagoíflQíí jjTirtí4Q d « g u a n t e » ¡ 
seda, aombrillaa de verano y otros efaotoa 
de fantasía quo se enumeran en un anuncio 
que aparece en nuestro Alcance de ayer. 
La famosa Complacitnte 
En Habana 100 está, 
Y Obispo 00 
L a ya célebre Especial. 
CRÓNICA CIENTÍFICA—Hemos recibido 
el númoro corroflpondiente al mos de junio 
d! ti mode la Crónica Mé-Uco Quirúrgica de 
la Habana, que dirige ol Sr. Dr. D. Juan 
Santos Fe rnández . Contieno lo siguiente: 
D. sinfocción púb'Lsa, L * Redacción. 
Prttología oxperimenlal. Demost rac ión 
experimental de la virulencia del t é t ano , 
por el Dr. D Eduardo F Plá. 
Higiene pública. La rabia y el t ratamien-
to Pasteur, por el Dr. D . Enrique Acosta. 
Tera to log ía Mónstrno agenódeo, por el 
Dr. D F . Obregón Mayo!. 
Hidrología. Apuntes para una memoria 
de las aguas minero-müdicinales de Santa 
Pe (Isla de Pinos), cont inuación, por el 
Dr. D . M. Rana de la Rubia. 
Revista de Bacteriología, por loa docto-
rea Dávalos y Madan. 
Demografía d é l a Habana, junio de 1801, 
por el Dr. D . Manuel Delfín. 
Correspondencia de Pa r í s , por el Dr . D . 
J. Santos Fe rnández . 




PACÍFICO B. B. C—Se nos h% favoreci-
do con el t í tu lo do socio de méri to do este 
naciente club de tase ftaZ?, cuya inaugura-
ción debe efectuarse m a ñ a n a , domingo, on 
tórrenos del Vedado, acto para el quo se 
nos ha invitado galantemente. M i l gracias 
por ambas distinciones. 
CÍRCULO MILITAR.—El p róx imo domio • 
go 12, á l a a siete en punto de la m a ñ a n a , 
en los terrenos del Vedado, d a r á esta So-
ciedad una gran tirada da pichón, al vuelo. 
Lo que participamos á los aficionados, so -
dos de dicho centro. 
UNA PRINCESA RUSA DESTERRADA.—Se-
gún leemos en uu periódico francés, un es-
cándalo enorme acaba de estallar en San 
Poborsburgo. Por ordan del emperador Ale -
indro I I I , la princesa W. ha sido desterra 
da á Siberia. 
¿Por qué motivo'? 
Saco algunos días , uu alto funcionario 
do aquella corte tomaba por eepoaa á la 
hija de dicha princesa. En la canastilla de 
boda puso una suma de 20,000 rublos (cer-
ca do GS.OÜO francos) on biüutes de Banco. 
Esto dinero fué robado por la prínoeea, 
quiooeu principio negó la suatracclón; pe 
Vii dvppuó3 confesó su delito, abrumada por 
las pruebas que la acusaban. 
Pitra quo ol eacándi lo no traaoendiora á 
loa tribunales, y por conaiguiento al públi 
co, la princesa fué B«Ó reta mente deaterra-
da á Hiboria p^ira toda BU vida. 
El hecho, aiu embargo, no ha podido 
permaDecor oculto, por tft Sígdídoaclón de 
laa p.^roonati entro laa cuales BVJ ha vei iüca 
do. 
El marido de la princesa, que ocupa una 
alta poeiclóu oficial on San Pctersburgo, y 
ol hijo, que es oficial de la Guardia impe 
r i i t l ,no han acompañado siquiera á la i n -
fortunada señora , cuando tomó el tren de 
la eatación do Nicolajovski, oi.r.ro don gen-
darmea, para i r al lugar de su d«•atierro. 
La aristocracia una so raueptra indigna-
da do quo un hecho de este género haya 
podido comoterHe por uua dama 
SUCEDIDO.—Durante una reunión fami-
liar on Ouanabacoa. 
—¿Que ta l toca mi hija el piauo? 
- -[ vh! Do uua manara bíblioa. 
— iQuó quiero usted decir con eso? 
Que PU maro izquierda no sabe lo que 
haco su mano derecha. 
COMPAÑÍA DK SIENI —He aquí el elenco 
do la compañía lírica italiana qne ha for 
mado en Milán para Méjico y la Habana, 
el conocido tmprceaiio Sr. Napoleón Sleui: 
Prime donne drammatiche: Salud 0:hon, 
Augusta Cruz. 
Prima donna leggera: GiuKcpplna Mueia-
nl Rizzonl. 
Prime donno mezzo soprano: María Giu-
dlcl, Olga Spero. 
Primi tonori: Giacomo Rawner, Umberto 
Bsduachl. 
Pr imi baritoni: Enrice Pogliani, Lu lg l 
Lenzini. 
Primi bassl: Francesco Vecohloni, Leo-
poldo Cromberg. 
Maeatrl: Gino Golicciani e altro da scie-
gliersi. 
ComprJroarl e 40 corir t i dambo i sessl. 
12 seconde ballerino o una coppia dan-
zante di primo ordine. 
Qaattro opere nuevo compresa la Cava 
llsria rusticana. 
PUBLICACIONES SELECTAS —De la acre-
ditada agencia de publicaciones de los 
Srea. Molinas y Ju i í , Rayo 30. hemos reci-
bido las tignlontos: 
Los coadernof! 27, 28, 20 y 30 de E l A f r i 
ca Tenebrosa, hhtor la de la expedición em-
prendida en dicha región por Mr. Enrique 
M. Stanley, profusamonto ilustrada. 
Los cuadernos 44 y 45 de L a Sagrada 
Biblia, t raducción al español de la Vulgata 
Latina. 
Loa cuadornoa 33, 31, 35 y 36 do la i í i s -
toria General de E s p a ñ a , por una sociedad 
do ü ion t'.n que preside el Sr. D . Antonio 
Cánovas d d Castillo. 
Y cinc.) mimeros do L a I lus t rac ión Ibé 
rica, magnífica revista barcoloce^a, acom 
pañadoa de otros tantos cuadernos de la 
biblioteca selecta con qae dicho periódico 
obsequia á eos abonados. 
Todas laa obras mencionadas eon dignas 
de recomendación por 60 mér i to extraordi-
nario y pueden adquirirse on la expresada 
cana de los Síes Molinus y Jul í . 
D E VIAJE.—Nuestro distinguido amigo 
el Sr. Dr. D. Antonio González Curquejo, 
dueño do la muy acreditada Botica de San 
José, so ombjirca hoy para los Estados 
Duidos, en el v;t;,or Siratoga, dejando oo 
mo apoderado general en (Jicho establecí 
miento, además del Sr. Mar t ínez Boloña, 
al inteligente farmacéutico D. Sorapio do 
Varona, lo quo constituyo una g a r a n t í a de 
la buona marcha que segui rá el repetido 
establecimiento. Deseamos al ilustrado Dr . 
González Curquejo un viajo por extremo 
feliz. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—El próximo 
domiiiíío 12 del eorríonto, ofrece ese flore-
ciente instituto á rúa asociados, un espec-
táculo quo rara voz ae presenta oportuni-
dad de piesenciarlo y que por eeo concepto 
es apetecido. T r á t a s e de una part ida de 
billar entre el Sr. D . Alfredo Oro, cham-
pión en ese difícil juego y un afamado j u -
gador aquí retiJonto. 
Ademan el Sr. Oro e jecutará sorprenden-
tes y difíciles Jugadas nunca vistas y al pa-
eoor imp ' sibles de realizarse. 
El ospecDáculo se verificará on los salo-
nes de la sociedad y empeza rá á la una do 
la tarde. 
Esta improvíeada fiesta promete resultar 
mona y divertida. 
FALTA UNA COSA.—Titúlase así un j u -
guete cómico en un acto y en verso: escrito 
por Orodisi, quien lo dedica al Sr. D . Foli 
pe Xiquóp. agente do la máqu ina de coser 
la Nueva Remington. Dicha obrita acaba de 
ser impreaa y se regala un ejemplar de la 
misma á todo el que lo solicite, en el depó-
alto de dichas máqu inas , Galiauo 106. 
VACUNA.—So sigue adminiatrando gra 
tis todoa loa domingos, on el local de la So-
ciedad Económica, Dragonea n ú m . 02, de 1 
á 2 de la tarde, y en la Secretar ía de la 
misma Corporación, Ancha del Norte n. 03, 
de 11 á 1 do la tarde. 
Se emplea excluaivamente la pulpa pre-
parada con p ú s t u l a s de ternera. 
SOCIEDAD ECONÓMICA. — Conferenciaa 
públ icas .—A ruego do algunos señorea ao-
cioa, el Sr. Presidente ha dispuesto qne las 
conferencias públicas que se vienen dando 
on los salonea de cata Corporación, ae ana-
pendan durante los moaes de jul io y agosto. 
L a segunda serio de conferencias comen-
zará en el moa do septiembre próximo. 
SOÑAR CON CASARSE.—Margarita lleva-
ba relaciones amorosas con un teniente. 
Habían pasado 21 meses y el mozo sólo 
esperaba el asconeo inmediato para ca 
rarse. 
Por fia, el futuro marido alcanzó la ter-
cera estrella; y no ao daba por entendido, 
haciendo perder á la n iña un tiempo pre 
cioso. 
Viendo esto la m a m á de Margarita, que 
era capaz de meterse hasta en los laguna 
tos por meterse en todo, le dijo una ma 
ñaña : 
—Es preciso que llamea al ó rden á ese, ai 
no yo me encargaré 
—No, mamá; yo ae lo di ré cuando aalga 
moa de paseo. 
—Efectivamente, aquella tarde en la 
Quinta de los Molinos empezó á insinuarae 
la muchacha. 
—Si aupieraa, Emilio, ¡qué aueño tan ra 
to tuve anoche! 
—¿Si? Cuéntamelo , hija mia. 
—Pues mira, soñé que ya eras cap i t án ¡ 
qne nos íbamos á casar pronto. 
—¡Bah, tonta! Cuando te vuelva á anco 
der, das una vuelta al otro lado. Eaas aon 
pesadillas y nada más . 
POLICÍA.—Eatafa de un centén á un ve 
ciño del barrio de T a c ó n , por un individuo 
blanco que fué detenido y presentado ante 
la autoridad competente. 
—Durante la auaejicia do la parda Pom 
posa Bar í , vecina do la c^'^ada Ancha doi 
il? W i ¡s j:ol?am «a kabííacíóñ 
cuatro docenas de camisones, cinco cham 
brófl y dirta vestidos y otros objetos de va 
ur Fué dfteni lo un moreno por sospecha 
d i que sea cómplice en eaf e robo. 
— A l regresar á su habi tac ión una vecina 
do la calle de Obrapía , encontró que de su 
encaparate le hab ían rrbudo una caja de 
sándalo y 27 onzas en oro Fueron detenidos 
como preauntos autores de este hecho, una 
compañera de dicha vecina y dos criados 
do la oasa. 
—Han sido detenidos un pardo y un in 
dividuo blanco, como autorea del hurto de 
palomas á un vecino de la calle de Drago 
nes-
— A las cinco de la tarde del jueves últi 
mo, hal lándose el moreno Juan Simancas 
en la calle de J e s ú s Peregrino, esquina á 
Pocito, fué herido por proyectil de arma de 
fuego, quo le diapararon de un grupo de in -
dividuos que allí había . 
Han sido detenidos y remitidos al Vivac, 
dos morenos en quienes recaen sospechas 
de pertenecer á dicho grupo. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de Vichy 
Se dice diariamente quo el sulfato de qui-
nina ae reemplaza con un nuevo producto 
m á s activo y menos caro, y los químicos 
afirman qa^, en breve, p r e p a r a r á n la qui-
nina artificialmente. Deseando se realice 
tan importante progreso, los módicos y los 
enfermos paben que el mejor sulfato de qui-
nina es el da Pelletier 6 de laa Tres Marcaa 
y que esta quinina, encerrada en una pe-
queña c íp su l a quo lleva como ga ran t í a el 
nombre do Pelletier, es el tónico, febrífogo 
y ant lneurálgico m á s poderoso de cuantos 
se conocen. Muchos medicamentos preco 
nizados contra la gota y el reumatismo, 
deben sólo su eficacia á la presencia de la 
quinina. 
¿QUEREIS REPONEROS D E L CAN-
saucio y del calor, realizando uno de loa 
mayorea placeres de loa aueñoa orientalee! 
Tomad un baño perfumado con una bote-
lla de Agua Florida de Murray y Lanman, 
Nada mejor qne eata exquiaita preparac ión 
para fortificar loe norvioa y para comunicar 
frdficurai elafitioidad y vigor tanto al «'uer 
po couio al espíri tu. 30 
SfiCCÍlfl lis i i t t B i r s o i l 
LA PALMA: hace Ali-
ses casimir iana pura á 
N C r f f l i Muralla 
y Compostela, Habana. 
' o £tf5 P I J l 
F A L T A S SUBSANABLES 
é Insubsanable» de los documentos 
piíblleos sujetos Á Registro eu 
furnia de Diccionario, 
POR 
D . B s x f e o l o m ó G 6 m « í 6 7 G r o n z á l e z , 
REGISTRADOR DE LA. PROPIEDAD 
DE CARDÉNA8 
Eata obra qae acaba de oditar.se en necesaria en loo 
bufetes *B los Abogados, Notarios y propietario?, por 
los íuñaitiis datos qno contiene. 
So vendo en Cuba 81, esquina á Lamparilla, Secre-
tarla dol Circulo Habanero. 
(Juico ageut j 
D . J a a n C o m a s 
C 908 P 16-SOJn 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 11 D E J U L I O . 
E l Circular osti en Santa Catalina. 
Santos Pió 1, papa, y Abund'o, mártires. 
S ui Pió, primero de este nombre, era natural de 
Aqui'.cia, ciudad aotiquísima en la provincia de Ve-
necia. Fué íi Roma eu tiempo de los emparadoroa 
Adriano y Anto'iino Pío, cuando la luiesia^eataba afli-
gida, IUÍ ctin la persecución délos idólatras, como por 
los vulsntiiiianos y narcionistaa que la inquietaban 
coa sus blasfemia). Coronado con el martirio San 
Higinio, Papa, ea el cuarto iño fiel imperio de Anta-
nino. liácia el de 142. pusieron á Pío en tu lugar. Su 
pontificado fué harto tranquilo para los que prometían 
las revueltas de aqiellos tiempos. De la doctrina y 
piedad de nuestro santo, no puede dudarse que los 
quince aDos que gobernó la Iglesia haría en beneficio 
de ella cosas muy seüaladis, y establecería decretos 
y leyes muy úti es para su buena administración. De 
nada da esto nos ha quédalo memoria. 
San Pío vivió hasta el año de 157, que era el quince 
de su pontificado 
FIF.biTAí* J!L DOMINGO. 
MISAS SOIIBMNJIÍS.—En la (Catedral la do Tercia, á 
las 8, y en laa demás iglesias las do costumbre. 
CORTE DE MAUIA.—Día 11 de julio.—Corresnon-
de visitar á Nuestra Señora de Lourdes, en la Mer-
ced. 
A D R I D . 
J u l i o l O . 
S A N T A T E R E S A . 
E l día 15, á la hora de costumbre,, habr.i Salve so • 
lemne. 
E l 10, á las ocho y media, misa con orquesta y ser-
món de la Stma. Virgen del Carmen, por el P. Cape-
llán. 
E i 20, la fiesta de San Eiías, con sermón por el R. 
P, Quintín, Carmelita. 
E l día de ¡a «ctiva predicará también un P. Car-
melita. A M. D. G. 8803 5-10 
SOCIEDAD DE ARTESANOS 
DE JE8TIS DEL MONTE. 
Por acuerdo de la Junta Diiectiva y de orden de 
Sr. Presidente, ae cita á los señores socios para la 
junta ganeral ordinaria semestral que tendrá efecto el 
ctfa VI del corriente, en el local de la Sociedad, á las 
ocho de la noche. 
Se recomienda á los señores asociados la asistencia 
á ê t* junta, pues en ella se dará cuenta del estado de 
la Sociedad, se harán reformas al Reglamento y elec-
ciones parólales. 
Habana, julio 8 de 1891.—El Vice-secretario, V. 
Alonso. 8790 la 9 3d-ll 
SOCIEDAD CASTELLANA 
de Beneficencia 
No habiéadose celebrado por falta de asistencia de 
los Srea. asociados la Junta general convocada para 
las doce del dia 28 de junio úl imo, me oidena el señor 
Presidente cite nuevamente, como tengo el honor de 
hacerlo, para qae á. las doce del dia 12 del actual se 
sirvan concurrir á Ion salomes del Casino Español con 
objeto de darles á conocer 1 is proyectos déla inver-
sión del capital con qu.> cuenta la Sociedad, acordado 
en Junta extraorJiuar.a celebrada por la Directiva 
los días 1¿5 y 14 del próximo pagado juni'>: debiendo 
eutenderae que la próxima Junta general extraordi 
naria so llevará á cabo con cualquier número de so-
cios asistente. 
Habana, julio 4 de 1891.—El Sicretsrio Contador, 
Victorino 8ahzar. Cn 969 8-5 
la estación del calor con todas sus ioconve 
nioncias; entre ellas es una do las más molen -
tas erupciones que sahn en las ingles, debajo 
de los brmos y de los pechos (en las señora»), 
esta erupción tan incódioda, que regularmente 
viene acompañada de pieatán 6 prurito, lo 
mismo que toda clase de iterpes. se cura em-
pleando la L O C I O N A N T I H E R P E T I C A 
P W R E Z - C A R R I L L O , que se vende en todas 
lai boticas. E l efecto de Ja L O C I O N P E R E Z 
C A R R I L L O en esta» enfermedades es asom-
broso; el quo laempl a una vez es el mejor a-
uunoialor de preparado tan excelente. ¡Su 
efecto es seguro! 
Dupósitos: Sarrá, Lobé y Torralbas, Rovira, 
G 98? lfi-7Jl 
IMPORTANTE. 
" E L E S P E J O " 
San Rafael n. 36, entre Galiano 
Aguila, (acera de los carritos) 
Gran a lmacén importador de lunas lisas 
y viseladas y molduras de todas clases para 
cuadres y espej as. 
So azoga y dora con toda perfección y á 
precios pumaments módicos. 
Agradecemos pasen á ver nuestra Expo-
sición permanente de cuadros y espejos. 
8182 I6 28 jn 
M A D R I D . 
J u l i o l O . 
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San Rafael n. 1, 
Frente á J. Vallós. 
M I G U E L M U B I E D A S . 
C . . . 2d-ll Sa-l l 
LOTERIA DE MADRID. 
N . 5 1 0 
E S I s r 2 5 0 , 0 0 0 
dot&Hado entfn cn la A'ínlnl 'rae'ón de L^tcrh 
E^riiEMíO G O R D O , 








































Se p a g a n p o r 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
V 2a- l l 2d-Il 
M A D R I D . 
Jallo 10. 
5 0 9 S O O O 
5 1 0 2 5 0 0 0 0 
5 1 1 S O O O 
Vendidos por 
Manuel Gutiérrez, 
C 994 3a-10 3d-l l 
Julio lO de 1891. 
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So pagan eu el acto por 
Manuel Ouiiérre», 
OAIilAíiO 136. 
2 i - l l 2.1-11 
Dr. A. C. Betanconrt. 
CIUÜJANO ÜKNTISTA. 
S A N R A F A E L , W t T M E R O 1 , B . 
88ÍK 26-11 J l 
Dr. Mediavi l la 
C i x u j a n o - D ^ a t i s t a . de l a H e u l Caes , 
Consultas y operacioneá de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al hlcsnco de todas las fortunas Acosta 20, cu-
re Cuba y San Ignacio 8879 8 11 
C A R L O S F O N T S Y S T E R L I N G t 
OSCAB FONTS Y STERLIN». 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. 
8793 
Teléfono 380. Airular 17. 
26 
 g i  
-10 J l 
DOCTOH M A N U E L G R E G O R I O LARRAÑA-ga, Cirujano-dentista —Participa á su clientela y 
al público on general, hub^r trasladado su gabinete al 
número 56 de ta misma callo de Obrapía, entre Com-
pos^eU y Aguacata Aplica la cocaína y el aparato a-
uestésic j ou las extracoi ines y construye dientes pos-
tizos por todos los sistemas. Consultas de 8 á 4. 
8673 4-8 
M m e . M a r i e F . L a j o u a n e . 
Comadrona-facultativa. 
Ho trasladado su domicilio en la calle de Aguacate 
a. 87 entre Obispo y Obrapía. E n la misma se alqui-
lan UUPS altos. 8691 8 8 
D r . G-us tavo M o r e n o d é l a T o r r e , 
ayudante de CJÍoica del Hospital Mercedes. 
Consultas de 11 á I . 
Teléfono 1183. Sm Láraró 95. 
8616 2^-7Jl 
UN ABOGADO CON C O R R E S P O N S A L E S E N esta Isla y en la Península se ofrece gestionar to-
di clase de aramtos qne se le conlien y del mismo mo -
do testamentarías, intestados y reclamaciones de ho-
reiicia.í por antiguas que ecan: informa Alvarez en 
Mercaderes, entre Obispo y O'Feilly por el café fren-
te k Palacio, do 11 á 4: 8177 9-1 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace liOíla clase de operacioues en 
la boca por los más modernos proce-
dí mienros. 
Dentaduras postiza» de todos los 
materiales y Mistmuas 
8n* precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
Da 8 de la uibñana á 4 de la tarde, 
AMARGURA 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
8655 11 7 
F E D R O F l S A N , 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Oráti* para los pobres de 3 á 6 Aguila 
121, cnMo ¡San Ralae! y S.tu Joíé. 
8ñ<8 26-4JÍ 
E S P E C I A L I S T A 
Kn enfr rmodadê  del pecho y de niños 
t ohHiilt»» t\t 1 á 3, Sau Miguel 11(>, 
Gratis para lo» pobre» Teléfono 1,401. 
C n. 9 1 ¡-J1 
Rafael Chagnacedn y Nayarro, 
Doctor eu Cirujia DentaJ 
íiei Colegio de Pcneylvanla é tucorperado á I» Uni-
versidad do ¡a Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C n 959 25-3J1 
Dr, Grálvez Guillem. 
Impotencia Pérd'dus seminales. Esterilidad- Ve-
néreo y Síflli? 9 á 10, 1 A 4 y 8 á 9. O Rn.'ly 106. 
C 8 6 '6 U l 
i)H. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 1$. Hora.' do aonsulii, <!« o-o 
i una. Eapeolal'díLd., H^trií. vías urinarln». íRrinaf 
íi.V.Hifüie R r. 914 1 J l 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Profesor de Medicina.—Especialista en enferme-
dades de los niños y afecciones asmáticas Consultas 
de 11 á, l . Sau Ignacio 31, entre Amargura y Tenien-
te-Rey. 7803 27-mTu 
Dr. José María d« Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 943 1-J1 
DR. TOMAS DE LA HOYA. 
M E D I C O CIRUJANO. 
Se ka trasladado á Campanario 125. Teléfono 1342. 
7456 27-13.Jn 
Rafael Alvarez Ortiz. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Grátis á los pobres. San Mi-
guel 236. 8068 27 2fiJn 
DR. JAC0BSEN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 & l . Consulado 112. 
8056 lO^ñJn 
J u a n i L Murga. 
A B O C T A D O . 
Kmpedrado U . 
T 942 
Teléfono \ M , 
i-.n 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G r A D O . 
Vlüctras núm 7í>. 644 314 1VK 
Archivo general de protocolos 
d» escrituras públicas, á cargo del notario D. Artero 
Galelti. San Miguel 51, entre Galiano y Sun Nicolás. 
Despacho de b á 4 7468 27-13 Jn 
JOSÉ A. DEL CUETO. 





DOCTOR BERNARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS. 
Consultas de 12 á 3 y de 6 á 8. 
7691 
Aguacate núm. 9. 
31-18Jn 
DR. ESPADi 
r U K B B MÉDICO BETIRADO DK LA ABMAOá. 
R E I N A 3. 
i í í c e W é í de 1» (i& CrtíiJlai i * * i i . 
CMü* N I 
TODOS LOS MEDICOS D E L S U M O 
EST<»N CONFORMSS EV QüELi 
B H E A V E G - B T A X . 
es an precioso medicamento muy conveniente en nu-
merosas enferi;;t;díides. 
Millares de enfeiMno1» «e han curado cón el uso del 
LICOB BALSAMICO de Brea Vegetal 
del D R G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los países cálidos. 
LICOR Dfi BREA de GONZALEZ 
cura el dengue y lo* catarros de la nariz y de lo gar 
ganta y de ios bronquios y de los pulmones. 
LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura el asma, y las bronquitis, y las toses rebeldes, 
y las irritaciones del pecho, y la dispeptda. 
E L LICOR DE BREA de GONZALEZ 
abre el apetito, y hace engordar, j purifica la san 
gre, y encalas herpes. 
E L LICOR DE BREA de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D £ L A T I S I S 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor, los «ualos prueban la eflja-
cia del L I C O R D E B B E A V E G E T A L . 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l Licor de Brea Vegetal del 
Dr. G O N Z A L E L tiene buen gusto, casi siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace daño. 
E l Licor de Brea de González 
se VCD de eu todas las boticas de la Habaua y «n las 
principales capüales de provincias y en todos los 
pueblos IMd-xse: 
LICOR BALSAMICO D E B R E A V E G E T A L 
del Dr. González. 
C u i d a d o c o n l a s i m i t & c i o n e s . 
8E PREPARA Y SE VENDE EN LA 
BOTICA de SAN JOSE 
¿GUIAR 106. EAMM. 
C 996 5¡6-llJl 
£11 inissir Dent í fr ico 
D K L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PAl iA NJUAGATO K10 OS VA BOCA, 
Y E L 
píM YO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOlí. 
Calan, á tres'.ara^fid». Crand-- 4 \ peso feilietei; 
taetilaua de 60 era. id,; ohiois. á 30 efe» í>c vor^*: 
i BALSAMO TURCO.s 
un Extir)iaüión «c^uf.-r, cóm.oda »/ eficat de los W 
C A L L O S , i MON D E G ^ L L O , " &C. S'gase al [Q 
„ pW '!'•. la lolra la instraooión qne aoompsfia á lostn 
jíl frasco» v «« obteadrá el losuliiflo ai'Ptecido ¡No 0¡> 
Kjmatudn! ¡No ousucia! [¡EXITO SEGURO!! K 
[0 Preparado ñor Alfredo Pértz-Carrillo, S a l u d é 
fHn. a-í. Te'éfoao 1,318 g 
fc2 Ds veuta «n todas las boticas Ex^ase el sello 15 
Cj do garantU. C931 1-J1 g 
ríH5HHHS15ESHffiSHffl5i!SHSEff5BSH5Hí?SHS2SESEíaHS?o' 
PASTILUS COIIPRIMIDAS 
dol Doctor Johnson, 
(4 granos ú 20 centigramos cada una.) 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A pa r» la cura-
ción de 
J a q u o c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s » , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de Hi jad fe . 
Se traban oón un poco de agua como nna 
pildora. No ño percibe ol sabor. No tienen 
cubierta que dificulto sa absorción, ü ü 
franco con 20 pastillas ocupa menos íngar 
en los bolsillos quo un reloj. 
De renta en la 
Droguería «¡e! Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todae las botica* 
r >i 939 J l 
PREPARADAS POR EL 
Dr. SL Johnson, 
(5 c e n t í g r a r a o s de Glorhidralo de. O r e i i c a ea cada grajea) 
LavS GrRAJBAS DE OKEXINA de) Dr. 
Johnson gozan do la propiedad par-
Uoular de aumentar el apetito haden 
do á la vez ma^ fácil la digestión. 
ü o grau n ó m i i m de facultativos on 
hiuropa y en América han Peuíctó oca 
'iión d« coiüprbbiir loa maravillosof» 
efectô  de esta sustancia que admluls 
irada al interior produce una sensa-
ción do hambre que oxige para sor 
satisfecha una cantidad do alimentó 
macho mayor que la usual. 
N i n g ú n s íntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad do las 
(iKAJEáS DK OIÍEXÍNA; por el con 
erario, la digention so hace mucho 
uiAa aprisa, presentándoae de nuevo 
el apetito, y como oousecuenci», de 
oumidafi u!.ur.r¡a!d63 y digestiones fá-
ciles, el onf riiio y si desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A ; 
m m i m m DR, a. m m í 
O b i a p o 5 3 . — H * b a n a . 
- J l <í9t0 
M o l E p i 
NON PLUS ULTRA. 
SENTKáL'SANlINO' 
CIENFUEGOS. 
Recomendable y aplicable sin 
excepción á todas Jas indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación. 
Se vendo en pipotes de 173 galones 
y garrafones de 4 la id. 




son IÍJS iinevas telas que Hí-abu de 
recibir t K t a ^ a s a 
Estando á f.&rgo del dui>ño 
de la misma, Sr. Maseg-osa, el 
corte y confección de los trajes. 
l5 
cargo de un renombrado 
maestro cortador. 
E a e l l a se baca un . f l u s (POR CUA-
TRO CENTENES) á c o n c i e n c i a , c o n 
b u . n g é n e r o y e x c e l e n t e s f o r r e s . 
C o r t o » d e p a n t a l o a e » des-ie $ 4 á 
l O B . B . 
O 417 7«-l A 
El 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F H E R R E R A , fundada en 186J, con antorizanión del Gobierno, 
Amargara 72 entre Compostela y Aguacate, Idioma 
ing'éi, teneduría de libros, cálenlos meroantilee, letra 
iogleaa comercia', gramática castellana, etc. Clases en 
la Academia y á domicilio. Pensiones módicas. 
8660 18-11J1 
UNA P R O F E S O R A CON T I T U L O Y MU-cbos años de práctica en el magisterio, se ofrece, 
por una módica retribución, á les padres de familia 
que no quieran que sa atrasen tus Lijos en este tiempo 
de Tacantes; puede dar las mejores referencias, E m -
pedrado 81. E n la misma se vende una magnifica es-
cribanía de plata. 8S15 4 10 
PR O F E S O R A D E PIANO, D E IDIOMAS Y general instrucción para completar una perfecta 
educación. Referencias Obrapía 23, almacén de mú-
sica. Muralla 61, librería de Valdepares. 
8768 4-9 
LIBROS l I P B E 
LA POESIA, DE J. MERINO. 
Eo alquilan, "comprnn y veníen libros baratos. L a 
i.-i.r. ría u.oj» r btrtida f;- 'i¡t " ¡i ) U q te recibe 
todo la ün' VÜ {¡i.o w : • •'!«•. ¡ „ j; y . •} ttc-ncía 
pciibl-i: )o l-'*-':í h- V- '«de X U r b i d a e 
69 |*¿0 i K í i 

















Saooa de hüo para caballar os, á $3.50. 
I d . de alpaca idem á $1 B. B. 
Trajoo piqué para niños, á $3-50, 4.50 y 
5.50 B. B . 
Loa hay de punto y gerga á preoios con-
vencionales. 
Cn919 15-la 16-2d 
M © a t f t d o á g r a n a l t u r a y con u n 
s u r t i d o © « p l é n a i d o e n g ó n e r o » d© f i -
n í s i m o h i l o . 
C t l z o n c i i l l í í s , c a l c e t i n e s do h i l o y 
s e d a , p a ñ u e l o s , c a m i s e t a s do h i l o y 
f r a n e l a y c u a n t o se desee e n r o p a 
i n t e r i o r á l o s r e d u c i d o s p r e c i o s q u © 
t i e n e a c r e d i t a d o e s t a casa . 
LA REíNA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Para, saim, «lelíciosa, ftfe^mscente, USmm para el estómago, reoomendada 
por los médicos mis afamados del mundo. 
VEESTTA A N U A J L : 3 0 B U L L O N E S D E B O T E I Í I Í A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
I J A N G E ÓL I . E O N I 1 A I 1 B T . 
SAF IGNACIO HUM. 38.—HABANA. 
a p ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ' C O N V E X A S -sr P L A T A S Y A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O ' R E I L L T I O S G 6 8 8 6 8 
18 QÜEBEASORAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada «viesta hasta efectuarse 
C 815 15-1 J l 
S o c i e d a d G e n e r a l de Seguiros c o n t r a i n c e n d i e s á p r i m a f i ja . 
Ocn sncnrtaleti y Agencias en todas las provincias y pa^b OJ i nporta ití* de la isla do Cuba. Legalmente 
constituid» por escritura pública otorgada anto ol Notario del Uuatre Co egio do esta ciudad D. Andrés Ma-
zóa y Rivero y cooperada p-̂ r la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D . r e c c i ó a g e n e r a l : S a n I g n a c i o 94, a l tos . 
C 78-2.fJn 
dol Dr. J . G-ardano. 
E L UNICO COSMETICO I N O F E N S I V O que ha moreoido la ntiánime aprobación de la arifltooraPir 
habanera y madrileña, por sus brillantes resultados para hflrmoRoar y TEÑIR ÉL C A B E L L O de au coló 
primitivo natural, s i n quo el niíís hív'úl experimentador conozca ol artificio. No h.iy pertiona de buen gusto que 
d j i de usar esta p r e p a M c i ó n . por sus condiciones higiénicas do aseo, Jimpieza, fácil ejecución y seguro efecto, 
sino porque no contiene Ji,'<m/o de plata y evita la calvicis. de volviendo ai cabello su exíjuisita fragancia, cua-
lidad que no reúne n i n g ú ' i otro propála lo, como 1» compruebi el sipuioato certificado: 
' Los qae líusu-rihen, invitad'» por el Dr. D José .1 G irdano ZáDigá f̂tr» ol reconíieliuiente, análisis 6 
informes de PU especialidad t.tu'a U TONICO H A B A N E R O , Cortiüeamos: Que como preparación, llena ex -
clusivamen o todas las exizeticias científicas, tanto higióu'caj como firmacolóticas, y dol audllsis practicado 
no hemos encontrado NINGUNA bustancia dañina ni per judicial cn su aplicación y por lo tanto no tenoTctos 
el menor iucouvenieute on rdoomsudar dicho TONICO H ABANERO como un prepat; do superior y de bri-
llantes resultados—Habana y febrero 6 de 1884.—Loté y C?—Josó Sarrá —Dr. FnujcibOo Medln».—Ldo. 
Cocilio Bernal.—Dr. J . 13. Pujol—Dr M. Martínez.—Ldj. M. L'ovet " 
De venta todan l a ? buenas farmacias y drcgneríj) do l a Isla. Fábrica y vento jl por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 34, Hbaana 
CAPSULAS GENUIITAS DEL DR. J. GARDAKO, 
D E C O P A I B A T O , D E M A G N E S I A , R A T A N I A "2" C U B E B I N A . 
Medicamentos adoptados por todos los médicos por eu forma có'tioda. eficaz y segura para curar radical-
mente 1 s GONORREAS (purgaciones), B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (lliyos Idancos;, M E T R I -
TIS , s'n cansar el estómago ni producir cólieoe, eruptos ni di'rreas bastando diee (¿tas para conseguir un 
excelente resu'tado a u n en los caíos rebeldes. S > tragan fieilmente d»<jnndo un grato sabor af paladar. 
Srt vende en todas las buenas firraaciai y droguorí w de la Isla. Pibrica y vonta al por mayor y menor 
B O r i ( ; A L A E S T R E L L A , dol Dr. J . Gardano. Indu*tna 31, Habana 8211 alt. 10-28 
E s p a ñ a 
Hintoria de Eápaü», por Lafueute, 30 tomos hcf mo-
pa letra y pasta eapatiola $17. V. BalHguer: Historia 
d^ Cataluña 5 tomos láminas $10. C a s f lWi L a Re-
volución Reiigio."a, 1 tomos láminas y buena pasta 
$12 Tocts Dr A. E . Brchm; L a «iroación, historia 
natural, 9 t >mo« folios con magnífle»» olcografíns y 
átnini'S eiicuai'erii<¡da pasta española $21-20 cls. 
Cé-ar CHIIIÚ: lli.tori; nuivercal 9 tomos $10. Lamar-
tine: Obra» eéoogidas 8 tomos en francas $1. Los pre-
cios «orí f)-\ oro, los pedid<;8 á J . . Turbiano. Librería 
L a Universidad, O'Reüly (U Habana 
8873 4 12 
Libros rttlle*, gran rebuja do prodos 
Dicciouatio tnciclopédico de la lengua castellana 
con la nueva ortografía adoptada por la Real Acade-
mia Espi íiola. Comprende, además, los términos más 
importantes de Historia; biografí* uacional y extran-
jera mito'ogía. g d grafía, cienoirts y artes, ect ; los 
nombres de tolos los pueblos do España, número de 
habitantes y la provincia y partido & que peitenecen 
etc.; 1 tomo en folio con más de mil páginas, edición 
de l?9 l por $5-30 oro. 
Spectachs contfraporalnes, par E . M. de Vogué, 
1 vol. $1-3') oro. Nuevo manual del cocinero criollo, 
por Zervala, 50 cts . BtB. La anatomía aitístioa por 
Duval, 1 t omo $3 BjB. L ' hereditó syphilitique, par 
Foamier, 1 tomo $2 ñO oro. Código civil, edición ofi-
cial, seguida de un í n d ^ análítico por orden alf ibó-
tico, 1 tomo. De la justice peuále. Estude ph lofrphi-
qne sur le droit da punir, par Isidoro Maus, 1 tomo 
90 cts. oro. Episodios de la raTplnoiÓB cubana, por 
Manuel de la Cruz, 1 torno, Primor l i b r o de Itctura y 
traducción inglesa 6 el inglés sin maestro; enseña co-
mo se escribe, como se lee y como se pronuncia el in-
iflé<, p o r Santiago Manínez Martín, 1 tomo $1-50 
B B Diecioniirio h ogrático cubano, por D. Francisco 
Calcagno, 1 tomo bien empastado $5 BiB. Análisis 
del juego de ajedrez, por D. Andrés C Vázquez, la 
mejor obra de cuantas se han escrito hast i hoy sobre 
el ajedrez, con la cual puede aprender dicho juego sin 
necesfdsd de maestro quien lo ignore por completo y 
á los que ya lo conozian Jes servirá como obr» do 
consulta. E l ajedrez, dice Franklin, facilita el ins-
tinto de la previsión; acoítuwhra á los hombres & ser 
vigilantes y prndeutes y nos enst fu á no descorazo-
narnos por actuales y adversas apenonoias en el cur-
so de nnps troE negoc ios , fomentando la confianza de 
esperar las oportunidades y la de perseverar eu el 
eacudrifiamiento de recursos suprtmos para las luchas 
de U vida, 2 tomos $3 oro. Ensayos sobre patornito-
l o g i a y consideraciones sobro higiene pública en la 
Isla do Cuba por Francisco Javier Balmaseda, Esta 
moderna é importantísima obra demuestra como la 
mayoría de las enfermeidados provienen de los alimen-
tos ó son trasmitidas por los animales domésticos y 
lucer ver l a ufanera de evitarlas 1 tomo $2 B¡B. 
De VÍ nta en la librería de M. Ricoy, Obispo 86. 
Habsna. 8726 4 9 
A g r r i c u l t u r a g e n e r a l 
para el aso de los hacendados y labradores de la Isla 
de Cuba por el sabio maestro A. Bachiller y Morales, 
última edición comgida y ampliada, contiene la sgri-
cultura práctica perfeccionada, el modo de mejorar 
l,ts tierras, abonos, riegos, labranzas, cultivos cubanos 
d3 todas clases, caña, tabaco, café, cultivo de fruta-
les, hortalizas, etc.; procedimiento para destruirlos 
animales daüosos, crianza de animales, caballo, muía, 
toro, vaca, buey, carnero, cabra, oreja, aves, abeja, 
etc.; enfermedades de animales y el modo de curarlos, 
plantas textiles, casabe, almidón, etc. y otras muchas 
eueefíanaas qne deben saberse para tener buenas uti-
lidades en las fincas; un tomo en 4° mayor con mu-
chas láminas explicativas $1-2? centavos oro. De 
venta librería de R. Turbiano, Salud 23. 
8701 B-8 
ABTES Y OFICIOS. 
EN MISION 89 S E O F R E C E ÜN MAESTRO albafill y reberberista; se hace cargo de toda clase 
de composición, tanto de cosas como de trenes, calde-
ras, etc. No tiene inconveniente en ir al campo. En 
Misión 89. 8785 4-10 
I N T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S . 
NO MAS CANAS. 
Magdalena Mercant, que tiene gran práctica cn 
el arte de teñir el cabello, se ofrece á domicilio á las 
señoras qne detéon utilizar sus servicios, para lo cual 
cuenta con una exctlente y acreditada tintura instan-
tánea de bri'lantes y positivos resultados. Recibe ór-
denes en su domicilio, Obispo número 113. cltos, 
8816 * 10 
UN M E C A N I C O S E O F R E C E l'AR.V TODO lo ccncemientc á maquinaria, ta' li M Ú I : -
loges qus so prosejjta en ingfiuio- v s'tftQ&HtWAI •" 
forma Alvarez. en el café entre 1 T'oó J Ü- ^ ''7; 
Y \ E - i E A C O L O C A R S E UN I - E N I N S U L A R D B 
I PttMdUnt edad, bien sea para portero ó criado de 
tu mo efi casa de comercio ó particular: tiene personas 
qtw 16spohdaa de su conducta: Impondrán Concordia 
uúnioro 70. 88fi8 4-11 
P a r a e l V e d a d l o . 
Se solicita ni mucliacho para criado de mano; tiene 
mu) poco (|uo bíiner: sueldo $20 billetes. Informarán 
Qampanario n Xi 8875 4-11 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de fonda. Empedrado número 8. 
8̂  (i 4-11 
Se solicita 
un aprendiz de sastre que esté algo adelantado, en la 
callo de Hornaza n. 86, frente al Parque del Cristo, 
sagtrería. 8871 4-11 
I ;N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ÓOLO-
ohTio de criado de mono en establecimiento ó casa 
particalar; es trabajador y de buena conducta y sabe 
cnmp'ir con su obligación; ea inteligente y tiene quien 
résponda por él. Prado número 113 dan razón. 
w«i9 4-I1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -den, recién Ut-gada d» la Península, con buena y 
abumlamo leche, para orlar á leche entera: impondrán 
callo de Síin Podro número 12, fonda L a Donrnica. 
8815 4-jj 
UNA C R I A N D E R A D E E X C E L E N T E S ÓOlíí-• i bones de tres mese» do parida solicita una co-
locación para criar á media leche ó de criada de ma-
no ó cocinera, que la admitan con tu hijo por poce 
sueldo. Indui-tna 115. 8339 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P B N I N -si lar de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y personas que la garanticen. Ga 
liano 28 darán razón. 8843 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E H A UNA señora peninsular reden llegada, & leche entera 
buena y abundante. Corrales 73 informarán, tiene 
buenas referencias. 88W 4-11 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocarse de criandera á leche entera, la qne tie-
ne muy buena y abundante y con personas que abo-
non por su buena conducta, calle de la Linea número 
2, Vedado. 8852 4-11 
Q E D E S E A C O L O C A R ü X A J O V E N P E N I N -
kjsular recien llegada, de niñera ó para cuidar á uua 
señora, tiene quien responda por su conducta; infor-
marán Animas número 1. 8869 4-11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse de criada do mano ó ma -
nejadora de niños en casa particular; tieno personas 
que abonen por su conducta; impondrán calzada del 
Monte n. S63, cuarso interior n. 35. 
88ÍI 4 1l 
A. 
UNA SEÑORA N A T U R A L DIO I S L A S CANA-rlas, joven, solicita colocarse de criandera á la-
che entera, la que tiene buena y abundante y con 
personas que abonen por su conducta. Príncipe A l -
fonso 417. 8851 4-11 
t O S HACENDADOS—Se ofrece un ma<|üP 
nista mecánico para máquinas de moler ó loco-
motoras; lo ha cjoicido mucho tiempo; tiene ccrl fica-
do de la Empresa de la Bahía y tiene personas que lo 
garanticen. A guila 116. 8866 í - l l 
IM P O R T A N T E . — N E C E S I T O UNA AMA D E llaves, 1 criada costurera $50, 1 manejadora, 2 co-
cineras, 1 cocinero y todos los que deseen colocarse en 
buenas casas; los señores dueños pidan costureras, 
crianderas, cocineros, criados, portero do confianza, 
cochero, etc. Aguiar?.^. accesoria. 8880 4-11 
CR I A N D E R A , c UNA SEÑORA J O V E N D E inco meses do parida, con buena y abundante lo-
che, desea colocarse á lecho entera. Tiene quien res-
ponda de su buena conducta; informan Curazao 26, 
accesoria esquina á Acosta. 8861 4-11 
Se s o l i c i t a 
una muchacha blanca ó de color de diez á once años 
para ayudar á uuos cortos quehaceres de una señora, 
dándole buen trato y sueldo. O'Reilly 67. 
8837 <l-n 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en ca^a particular 6 
establecimiento tiuel de 10 peaoi p a r a a r r i b a E n la 
misma so oo'oca una moronit i lavandera: impondrán 
Colón n. 6 8856 4 11 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ . ) locarse en casa particular de criada ds mano, tie-
ne buenas reforenoias; darán razón calzada del Mont© 
n. 1, vidriera. SS'iS 4-1» 
UNA SSÑORA P E N I N S U L A R A C O S T U M -brada al R^rvicio de nnuo, desea colocarse en la 
miMma ocupación; prefiere que DO haya niños donde 
s cloque. Vive Morro n. 5, cuarto n. 2. 
88̂ 8 4-11 
p A U A SANTA F E , I S L A D E PINOS, L C G 1 B 
L donde no se conoce ti vómito, se solicita una ni-
ñera quo sepa coser un poco en máquina, y uu mu-
chacho recién Ucgailo: sueldo 23 y 17 pasos respetíti-
varoeoto. Damas 38, impondrán. 88̂ 9 4-' 1 
F- RES' .A . PURA, SABROSArY D I G E S T I VA, E L AGUA N A T U R A L carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTOEIA 
oh la mejor A GUA de mesa f|ue viene la Habana y 
J» mis barata v. nd« á UN PESO S E T E N T A Y 
CINCO C E N T A V O S oro la docena do medias bote-
llas, en la botica do San Jo>é dol Dr. González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 905 62-11Jl 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R para criada do msiu» ó manejadora; desea encon-
trar bnena familia: ga' a $30 y ropa limpia. Calzada 
de la Reina número JK5 informarán. 
4-̂ 0 
E D K S E A C O L O C A R D E C R I A N D E R A A 
leche oE'cra una señora pouiosnlar, rucien llegada, 
sana y robusta; tiene buena y abundante lecho, como 
también quien garantice su conducta Informarán San 
Miguel n. 113. 8824 4 0̂ 
SAN R A F A E L N U U E R O 5 0 . - S E N E C E S I T A an criado y una criada; ésta es para ol servicio de 
una señora; ha de saber lavar planchar, cotor y cnan-
to se necesite: y cuando no cose tiene que limpiar las 
habitaciones, dando buenos informos de las casas que 
ha servido. 8S23 4-10 
Ü'N MATRIMONI ) J O V E N , SIN HIJOS, D B mucha moralidad y ración llegado de la PeDÍmu-
la, desean colocarse juntos en hotel ó casa particular, 
aunque sea para el campo ó viajar: él tiene título pro-
fobional y ella sabe coser á la máquina: tienen impor-
tantes personas que respondan ds su conducta y da-
rán razón en el Hotel Navarra. 8783 4-10 
ASUNCIOS P E LOS i ^ T i . m ^ ' , V 1 0 0 & . 
ATRACTIVO Ü PÜCBflÉÑTB DISTRIBUCION D£ MAS BE UN MILIOR. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos da 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptar 
da en diciembre de 1879. 
Ñus soberbios sorteos extraordinarios 
sa celebran semi-anualmento, (Junio y Diciembre) y 
lo» G R A N D E S S O R T E O S ORDINARIOS, en cada 
uno de ios diez meses restantes del año, tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleaus. 
T E S T I M O N I O . 
OertificaifnoB lo» abajo firmantes, que bajo nuet-
ira supervisión y dirección se hacen todos los pro» 
parattvos para los sorteos wicnsuale* y 8emi-anuale$ 
it la Lotería del Estado de Lousiana; aue en perso-. 
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, 
que todas te efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y auíorieamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado eon nuestras flrmat en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
0 < m i S A R I O 8 . 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premitv-
dos do la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R . M. WAL.MSIiEY, P R E H . LOUSIANA NA-
TIONAL B A N K . _ 
l ' I E K R E L A N A U X F R E S . S T A T E NAT. B A N K , 
A. B A L D W i N , P U E S . NKW O K L E A N S , NAT« 
BANK. 
C A R L K O U N P R E S . UNION NATI.. BANK* 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Mtisica de Nueva Orleaus 
el martes 14 de Julio de 1891* 
Premio mayor $300000 
100,000 números en el Globo. 
LÍ8TA DB liOB FRBHIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 800.000 $ 800.000 









1 P R E M I O D E . . . » 
1 P R E M I O D E . . . , 
2 P R E M I O S D B . . . , 
5 P R E M I O S D B . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500.. $ 50.000 
100 premios do 800 30.000 
100 premios de 200 20.000 
DOS NÚMEROS TEBSIIKALES. 
m premios da $ 100 $ 99.900 
999 premios de 200 99.903 
8134 premios ascendentes á $1.054.800 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$ 6 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 65 fracciones de á $1, por $50. 
SE SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES A LOS 
OOE SE LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d inero s e l i a r á n por 
e l e s p r e s o , e n s u m a s de $ 0 
p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos do venida, así como los 
del envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D B P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á 
DIREGOIONi P A U L CONRAD. 
New Orleaus, L a . 
BL OOBBESPONSAL DEBERA DAR 8Ü DIRECCIÓN POH 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de loa B. U. ha formulado leves 
prohibiendo el uso del Corroo & TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestará nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta quo el Tribunal Supremo nos 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N I>EL E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las cartas O R D I N A -
UIAS dirigidas á PAUL CONBAD, pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oüciales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE OABTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do la 
Lotería del Estado de Louisiana, qne es parte de la 
Coiii); ¡;uoi6n dol Estado, y por fallo dol TRIBUNAL* 
SUPREMO D E L O S B E . UU. , os un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa do Loterías, 
que continuará á todo evento por CINCO ANOS 
MAS. HASTA 1895. 
L a Legislatura de Louisiana, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría do las dos terceras partea 
de cada una de las Cámnrae, qno ol pueblo en una de 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se cree que 
Kf. P U E B L O VOTARA AF1RMATIVAMENTR. 
Este grabado representa una nifta nidieWcIo las 
PÍLDOBAS T é N ¡GAS de H I Í Í 9 y 0 0 0 1 
(COCA-IRON) do A g a f l ^ . T ^ ^ . 
F,l remedio mas eficaz que se conoce para fcrrriqirénir la í - a n g r e , re' 
cobrar y vigorizar la salud de las personas dcbiles i & añi] . • ,. 
Al H O M B R E cura la D é b l l i d a d N e r v i o s a , J i c b i l i d i i d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolo res de 
Cabeza, Cloros is j L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pornm dé 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis, 
?• N T VACADAS POR KL 
S E S O L I C I T A 
v na señora de edad, blanca, para cocinar y acompa-
ñar á una eefiora: informarán Amargara n. 47, altos. 
8794 4-10 
MATRIMONIO PENINSULAR, JOVEN Y 
_' sin L'jos, desean acomodarse los dos en una mis-
ma casa. Razón, posada La Perla del Puerto, calle de 
San Pedro n. 6. 8717 4 9 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA colocarse de criandera á leche entera. Zanja 63 
informarán: en la misma hay una que desea colocarse 
de criada ('<» mano ó manejadora. 
8835 4-10 
"SE SOLICITA 
una criada de mano y qno sepa coser, do nfedfoiM 
edad, con referencias, para Cuba 63. 
8834 410 
E S E A COLOCARSE DNA BUENA CRIADA 
do mano de color: sabe cumplir con su obligación 
V tiene quien la garantice: impondrán Sitios 63. 
8833 4-10 
SE SOLICITAN: UNA MANEJADORA PARA entretener un nifio y una cocinera ó cocinero, á 
quien se pagará buen sueldo, pero h* de entender 
bien la cocina y han de traer buenas referencias, am-
bos para el Vedado. Lagunas 85 contiguo á la botica. 
SS-rc 4-10 
SE SOLICITA 
una criada de mano en llábana número 73, altos. 
8830 4-10 
ES KA COLOCARSE UNA BUENA criada 
de mano, isleña, de mediana edad: sabe cumplir 
oon su obligación, advierte que no COSP: impondrán 
Monserrate 89, entre Obrapía y Lamparilla. 
8829 4-10 
Y ^ E S E A COLOCAR8R UNA BUENA COCI-
.l^fnera de mediana edad, calle de las Lagunas es-
quina á San Nicolás, accesoria, al lado de la carbo 
noria impondrán. 8782 4-10 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una morena de mediana edad que sea 
formal, se le dará buen sueldo. Informarán Amargu-
ra 58. 8781 4-10 
"¡TVESEA COLOCARSE UWA PARDITA PARA 
J^raanejar un niño de pocos meses: tiene quien res-
ponda por su conducta. Gloria 125 impondrán. 
8807 4-10 
SE NECESITA 
una buena criancera: informarán Teniente-Rey 12, 
esquina á Meroadeies. 8Sfl6 4-10 
O O L I C I T A COLOCARSE D E CRIANDERA A 
íOleche entera, es primeriza, una joven de color, tie-
ne buena y abundante leche y personas que la reco-
mienden: va á cualquier punto, Obrapía 69. 
8797 4-10 
T50RTERO.—DESEA COLOCARSE UNO D E 
-iT confianza ó para criado de mano: tiene personas 
quo respondan de su buena conducta: informarán 
Ñeptnno 9, esquina á Consulado bodega. 
8795 4-10 
74, SOL, 74 
Se solicita una criada da mano que sepa su obliga-
ción. Buenas referencias. 87*9 4-10 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E Co-cinero y repostero asiático, para dentro ó fuera do 
la Habana. En Prado 64 A, informarán. 
8810 6-10 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de buena y abundante leche y dando 
buenas recomendaciones. Informarán en Paula 47. 
8813 4-10 
S E S O L I C I T A N 
buenas chalequeras y pantaloneras. O-Reilly 110. 
8801 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado 6 criada da mano de 18 á 20 años que sepa 
su obligación y tengan buê ->n referencia". Manrique 
número 40. 8 :i > 4-10 
E L B R I L L A ! - - T E . 
En esto taller de lavado SH solicita un joven de 14 á 
20 años, intelígento y qno tenga quien garantice su 
conducta. Calzada do Josus del Monte n. 263. 
V779 4-10 
T V E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PEÑÍN-
JLi'suhir de criada de mano ó manejadora de niños; 
tiene quien responda por ella; d« su sjuste impondrán 
en la calle del Tejadillo, frente al número 11, casi es-
quioaá Cuba. 8798 4-10 
I ^ E S E A COLOCARSE UN AÍTrÍGCl) Y A-
.UWeditado cortador sastre, pues sabe hacer todo 
cuanto trabajo se le confie; lo mismo se )e dá que sea 
para la Habana como para el campo. Darán razón 
Cuba 62, á todas horas. 8792 4-10 
S E S O L I C I T A N 
una criada do mano y una cocinera, en Zuluota nú-
mero 75, principal. 8796 4-10 
E SOLICITA UNA NIÑA D E D I E Z A CA-
torce años para ayudar á los quehaceres de una 
casa; se calza, se viste y se enseña, ó se le da un suel-
do, según convenio. Suírez n. 4, Colegio do niñas 
8728 4-0 
SE SOLICITAN 
una buena cocinera y una lavandera que sepan cum-
plir con su obligación; Aguila 143. 
8731 4 9 
Un asiático bnen cocí «ero 
aseado y trabajador, desea colocarse en casa pirticu-
lar ó establecimiento; Bernaza TS, impondrán. 
8735 4-9 
SE SOLICITAN 
uno 6 dos muchachos de 14 á 16 años para aprender 
en la imprenta y libiería, O-Reilly 87. 
8756 4-9 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DE MORA-
lidad d-sea colocarse pura insDtjur T ifies sVndo 
cariñosa con ellos, ó para acompañar á un ; reñ-Hn y 
limpiar su habitación, teniendo po soa. s qb'ji r<»ptai 
dan por »u condneti; iuíorniai-ín calle de ios Ai^elu 
núm. 73. 8727 4-9 
UNA SEÑORA PENINSULAR DB MBDIA-na edad desea colocarse de manejadora ó ctiau» 
de mano on casa de corta familia; tiene perdonas que 
respondan por ella: calle de loa Oficios esquina á Lu? 
n. 33, fonda, impondrán. Í767 4 9 
SE FACILITAN COCINEROS BUENOS, cria-dos de mano, criadas de mano, manejadoras y de-
pendientes del comercio, todos con muy buenas refe-
rencias; además se venden casas de todos precios, pa-
san do 200. Galiano 129. 8761 4-9 
LA PHOSPEEIDAD. 
Fábrica de calzado de Jaime Noguera 
58 Bernaza 58. Habana. 
Se solicita un maquinista para aparar y dos opera-
rios de prima en la misma. 87S3 4-9 
"¡TVESEA COLOCARSE E L ASIATICO MA-
JL/nuel Jaime, cocinero: vive en la calle de la Zanja 
número 63. 8719 t-9 
S E S O L I C I T A 
un joven como de 15 á 18 años para aprender á alml-
donador y planchador y hacer mandados Sol 73. 
8729 4-9 
SE SOLICITA UNA SEÑORA BLANCA DE 50 años de edad para acompañará otra señora, sueldo 
diez pesos y ropa limpia y una joven de 14 años del 
mismo sueldo. Principo Alfonso 113, locería darán 
razón. 6745 4-9 
C r i a d o 
Se solicita uno peninsular que entregue su cédula y 
que tenca buenas referencias. Concordia 137. 
8788 4 9 
S E S O L I C I T A 
una niñera que sea práctica y entrada en años y una 
criada de mano, ambas morenas y con buenas"refe-
rencias. Consulado 112. 8776 4-9 
T X E S E A COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
JL/peninsular, tiene quien ¡••bono por cu conducta, 
ya sea en casa particular ó establecimiento y darán 
razón Tenipnte-Rcy esquiaa & Aguacate, bodega. 
8773 4-9 
T T N A GENERAL LAVANDERA DESEA TO-
%J mar ropa para lavar, ya sea por meaes ó por pie-
zas, en su casa; tiene personas que abonen por su 
conducta. Informarán Damas 6. 8743 4-9 
SE U F R E C E UN JOVEN PARA CRIADO DE mano de primera, con buenas rtl'erencias, y otro 
para una portería que le permitan hacer cigarros; ca-
lle de Cuba n. 57, fonda, dan razón. 8741 4-9 
T f H ASIATICO BUEN COCINERO. ASEADO 
y trabajador, desea' colocarse PII casa particular 
ó establecimiento; impondiín calle de San Nicolás n. 
79, esquina á Zanja. 8760 4-9 
N CRIADO D E MANO Y UNA CRIADITA 
de 12 á 14 años, blancos ó de co'or; se solicitan 
para servir á familia particular: han de ser de buena 
conducta y tener quien responda. Habana námero 117 
ó en Guanabacoa, Pepe Antonio 23. 
8765 4-9 
UNA MAGNIFICA LAVANDERA, PLAN-chadora y rkadora, tanto de caballero como de 
íeñora, desea encontrar ropa para lavar en su casa, 
teniendo quien responda do su conducta y de su tra-
bajo. Gervasio 160 en el café darán razón. 
8763 4-9 
P a r a a r r e g l a r m u e b l e s 
Se necesita uno que entienda en composiciones y 
que tea formal en Luz número 66. 
8780 4-9 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una de color con buenas referencias en 
Antón Recio 13. 8758 4-9 
BELASCOAIN NUMERO 87 ESQUINA A SAN José, barbería, solicitan un oficial para sábados y 
domingos. 8742 4-9 
S a l u d 1 1 1 
Se solicita una cocinera para corta familia, ha de 
aer aseada y formal. 8720 4-9 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA DOS personas, ha de saber su obligación y ser aseada 
«n la misma una chiquita para vestirla y calzarla. Es -
cobar 41. 8721 4-9 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa algo de costura y 
tenga quien responda de su conducta: se le dará bnen 
«seldo. Jesús María número 3. 
8722 4-9 
UNA FRANCiiSA D E POCO TIEMPO D E parida, sana y de abundante leche desea colocar-
se de criandera. Concordia número 65. 
8708 4-8 
UN PARDO JOVEN, COCHERO, DESEA co-locarse: tiene persona quien acredite su trabajo y 
moralidad. Lamparilla número 29 darán razón. 
86rt3 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana magnífica criada de mano, blanca ó de color, que 
sea de mediana edad, sepa algo de [costura, cumplir 
con su obligación y tenga quien la recomiende. Es-
coba» n. 117. 8695 4-8 
UNA BUENA LAVANDERA ENCUENTRA colocación. Calle de la Habana número 55, es-
quina á Empedrado. 8688 4-8 
S E S O L I C I T A 
tina críadita ó una señora de edad para manejar un 
niño chico y lavarle su ropa. Tejadillo núm. 39, altos, 
informarán. 8659 4-8 
E SOLICITA UNA CRIADA DB MANO para 
la limpieza de habitaciones y coser, que sea de 
mediana edad: es casa donde no hay niños, se le dará 
bnen trato y buen sueldo: impondrán Jesús del Mon-
te 301: 8693 4-8 
DE 5 A $6,000 ORO 
se desean colocar por 3 6 4 años con pacto de retro 
en finca rústica, pudiendo el tomador cancelar dentro 
los tres últimos años capital y réditos, los intereses 
se abonarán mensualmente ó por trimestres adelanta-
dos. Informarán peletería La Dominica, Obispo es-
quina á San Ignacio, de 12 á l . 8693 8-8 
C a b & l e r i e e r o 
En Guanabacoa calle Real 42, se solicita uno que 
ep.a de color, que sepa rasquetear bien un caballo y 
quo tenga personas que abonen por su conducta. 
8703 4-8 
MODISTA. UNA SEÑORA MUY PRACTICA en el corte y confección de cuanto- se refiere al 
ramo de modista y ropa blanca desea colocarse de 
costurera en casa particular de moralidad que vistan 
con exquisito gusto, sea en la Habana ó á cualquiera 
punto temporada. Empedrado 15. 
«705 M 
C r i a n d e r a 
Denea noLicarsa una hoñora peninsular con buena y 
abundante !<« be: tieno vc-aonas que respondan por 
sn oondui ti: d irá., fizón Muralla 38-i á todas horas 
eu La L.'tnstrh: prefiriendo para la Habana. 
8709 4-8 
E SOLICITAN CON URGENCIA DOS JO-
venes de años, tres criadas de mano, cuatro co-
cinorss, tres criados de mano. Los señores dueños 
que solicitou sirvientes pueden dirigirse á ésta Agua-
cate 54. Agencia do negocios. 
8710 
TENCION: Sífi NECESITA UNA CRIADA 
blanca $30; una cocinera 30; un criado blanco 50 
pesos es para el cmipo; dos para la Habana 30 y S5: 
tengo crianderas, costureras, manejadoras, cocineros, 
porteros de primera y todo lo que pidan. Aguiar 75 
accesoria. Manuel Valiña. 8707 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA CHIANDERA blanca, do dos meses de parida con buena y abun-dante leche par» criar á leche entera: colle del Agua-
cate 25, case do !a comadrona D!.1 Catalina Hernán-
dez informarán do 11 á 1. 
8694 4-8 
QUINTA DE DEPENDIENTES 
A l e j a n d r o H a m i r e s ? . 
Se necesita un lavandero. 8698 4-8 
UNA SEÑORA D E MUCHA MORALIDAD, buena educación y finos modales, desea encon trar una casa decente para ama de gobierno, acompa-
ñar á una 6 dos señoritas y también para 1 a primera 
enseñanza. Carlos I I I 209, altos darán rszón: tiene 
buenas referencias. 8670 4-8 
SE TOMAN D E CUATRO A CINCO MIL P E -sos oro, ea hipoteca de una gran casa en el barrio 
do Colón que gana cinco onzss; sin corredores. Mon-
te 95. 8706 4 8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa manejar niños; calle de 
Aguiar n. 95. 8690 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD D E -sea colocarse para cocinar en una casa de corta familia 6 para criada de mano, entiende algo de cos-
tura Informarán Egldo n. 75. 
SOLICITA COLOCACION DB COCINERO O de cochero un pardo joven, pues conoce perfecta-mwnte uno y otro oficio v no tiene inconveniente ir 
de temponada: informarán Escobar 48; tiene quien lo 
garantice, puede sorvir á un caballero solo, 
8683 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que tenga recomendaciones, en 
San Miguel 90̂  8679 4-8_ 
SOLICITA COLOCARSE D E CRIANDMRA á leche entera, la que tiene buena y abundante; es peninsular y tiene personas que abonen por su buena 
conducta. San Pedro n. 12. 8671 4-8 
SE SOLICITA 
un criado de mano peninsular, que cumpla con su o-
bligación y traiga referencias. Galiano 63 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para un matrimonio, que sea blanca, 
peninsular, no joven, y do buenas recomendaciones. 
Lamparilla 31. 8600 5-7 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
C 948 
N e p t u n o 8 . 
10-J1 
EN E L C A F E MERCADERES, E N T R E OBIS-PO y O'Reilly, frente á Palacio. Alyarez propor-ciona trab»j ulerea de campo y los solicita: también 
criados de luano, porteros, cocineros, cocheros, etc.; 
con rel'creuuias Redacta memoriales para cualquier 
asunto del Gobierno General y Civil, Obispado, A-
ynntamiento. Hacienda y Juzgados. Alquila casas y 
las cobra prestando garantía si son varias. Despacho 
da 11 á 4. 8176 8 4 
UN ING ENIKRO C I V I L SE O F R E C E HACER con toda equidad desde la más simple reparación 
do albañilería ó carpintería, hasta la fábrica más 
grande que se presente; lo mismo lechadas y pinturas, 
pues cuenta con operarios inteligentes para dejar sa-
tisfechos á los que lo ocupen. Informa Alvarez, Mer-
oaderes entre Obispo y O'Reilly, por el café, frente á 
Palacio, de 11 á 4. 8478 8-4 
GOMFBAS. 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 
estos aunque estén manchados se compran, y se ne-
cesita un aprendiz pagándole de 6 á $10 mensuales 
y comida según disposición en Luz en 66. 
8«fil 4-12 
IMPORTANTE: UNA PERSONA QUE D i s -pone de $8ó,000 oro desea comprar algunas casas 
pi>r buenos puntos y libres de gravamen, se prefieren 
el b rrio de Colón y otros; precio década una 1000 
íi.Ocí) pesos: dejar aviso Aguiar 75, acce.̂ o ia escri-
ion.i ie Va ina, •de7á 5. 8828 -i 10 
P a l o m a s 
Afruiar 114, zapatería ó Círculo Militar. Se cr>rapran 
iodo el año palomas caseras con alas enteras (i !'0 cen-
tavos psr, no se quieren pichones. 
8801 4-10 
61, O'REILLY, 61 
S e c o m p r a n l i b r o s . 
Snse ipcló i á lectura á domicilio. Catálogos gratis. 
onsigí'ac'ones. 
L3BREMA "LA UNIVERSIDAD" 
£ ) E J . T X T R B I A N O . 
8744 4-9 
Muebles se compran 
llagándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio, 
8525 26-5J1 




O C R SER UN RECUERDO, SE GRATIFICA-
IT rá con 25 pesos billetes, al que dé razón ó entregue 
an Gervasio n. 18, un perrito ratonero, negro, con las 
orejas largas, paradas; teniendo en la izquierda un pi-
quete en la punta y temblándole constantemento la 
pática izquierda: entiende por "Azabache " 
8847 4-11 
Se suplica á la persona que hubiese encontrado dos 
cuadragésimos de cada uno de los billetes de Lotería 
lúmeros 1; 2; 6041; 10767 y 13769, para el sorteo del 
lía 11 de julio do 1891, se sirva entregarlos en la calle 
del Aguacate n. 47, donde se gratificará caso de salir 
premiado alcuno de los citados números suscritos. 
8857 la-10 ld-11 
H ABIENDOSELE PERDIDO A DON MA nuel López y Suárez la cédula personal y una matrícula para navegar, se suplica por este medio á 
ia persona quo los hubiere encontrado, haga el favor 
de enlre^arlos on San Pedro 22, frente á los muelles 
de Herrera r so le gratificará. 
8820 4-10 
El día 22 de Junio ha desaparecido de ia caba i's 
i.évcz luímero 57, un perrito ratonero, color negro, la» 
cuatro patas amarillas, el hocico por debajo amarillo, 
«nutro ojos y llevaba puesto un collar do metal blanco 
f.on su candadito; entiende por "Pipo." Se gratificará 
al que lo entregue en la calle de Estévc?. número 57. 
8814 4-10 
4 Corazón, ó traiga un perrito jatonero, color cane-
la, patas amarillas, que falta desde el día 3, igual que 
una perra puk, sorda, ñata y otras señas, que se da-
rán. Se advierte son muy conocidos, y estar ya circu-
lados.—Virtudes 40, altos. 8770 4-9 
D O S C U A R T O S , 
uno alto y - -otro bajo, para hombres solos, so alquilan 
á $15 BrB uno, con llavín para entrar: O-Roilly 37, 
al lado del cafe E l Polaco. 8732 4a-8 4d-9 
O'Reilly. t " 34. Se alquilan frescas y hermosas habi-tacionet i en esta casa acabada de resdiflear á 10-60, 12-60 y 17 o on ó sin muebles casa de familia, á hom-
bres solos 6 matrimonio sin hijos; hay un departamen-
to propio pai ra un matrimonio con todas las comodi-
dades; no se admiten animales. O'Reilly n. 3 i, entre 
Cuba y Aguí w, entrada á todas horas. 
5825 4-10 
I I A B I T A C I O N E S . 
Frescas y oí ^ punto céntrico se alquilan, cerca del 
Parque Centra 1, á familias y caballeros, con balcón á 
la calle, todas bien amuebladas, y con toda asistencia 
si so desea: 8 » dan referencias. Zulueta n. 22, altos. 
8826 4-10 
S e - .a lqui la e n f a m i l i a 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
y con asistencia 6 sin ella: el punto inmejorable por 
lo céntrico. Obia po número 113, altos: se da llavín. 
8817 4-10 
En punto céntrico como lo es la calla de Teniente-Rey 14, entre fi'an Ignacio y Mercaderes, se al-quilan dos espacioso s locales propios para almacenar 
ó establecer una ind ustria limpia y que no ofrezca 
peligro; tiene grandes caballerizas, agua y demás ser-
vicio: informarán en lí* misma á todas horas. 
8809 8-10 
S e a l q u i l a 
una hermosa sala con dos ventanas á la calle con su 
división. Santa Clara 33: ea la misma dan razón. 
8780 4-10 
Habitaciones muy buenas, grandes y Me n amnebla-t das interiores y á la calle, con herniosa vista al 
parque y Punta por estas situadas en una de los me-
jores puntos se alquilan con asistencia á hombro sola 
ó matrimonio sin h ôs en Prado 89. 
8791 4-10 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas propias para escritorioi, para hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos; Empadrado 3, es-
quina á Mercaderes. En la misma se solicita un dc-
pendiente de fonda. 8822 4-10 
Se alquilan tres cuartos, dos de ellos espaciosos, ^ claros y ventilados, propios para escritorio, gabi-nete de estudio ó consulta, ó á señoras solas 6 matri-
monio sin niSos, hay agua, cocina, etc. Teniente Rey 
n. 14, entre Mercaderes y San Ignacio. 
8808 8-10 
Se alquila en cuatro onzas un doblón oro, la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo do mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: está acabada de pintar: la llave al lado n. 69: 
informará su dueña de condiciones. Reina 61. 
8805 8-10 
Se arrienda el conocido potrero "Guajaibón," situa-ndo entre Gnanajay y Mariel, á legua y media do 
cada pueblo; tieno treinta y seis caballerías de tierra 
con buena casa de vivienda, sus cencas y grandes pal-
mares, represas, pozos y un río que lo atraviesa, in -
mejorable para cerdos y tabaco. Se informa en O'Rei-
lly número 63. 8747 10-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado n. 26, compuesta de 3 cuartos ba-
jos y uno alto, tiene pluma de agua y es muy seca y 
ventilada. La llave está en la misma calle n. 11 é id-
formarán en San Isidro n. SO. 8755 4-9 
l a casa Neptnno 194 
que á más de haberse pintado y encalado todo su In-
terior, se le están poniendo persianas al frente y co-
medor, se da en los mismos seis centenes que ganó an-
tes; la llave enfrente, sastrería, más informes San Ra-
fael 126. 8774 4-» 
Se alquila el piso bajo de la casa Habana n. 118, eon 15 varas de frente por 40 de fondo, con agna de 
Vento y muy fresco por estar á la acera de la briaa y 
propios para un buen almacén; en los altos de la mis-
ma darán razón. 8715 4-9 
La casa Prado 44, de zaguán, con agua y comodi-dad para regular familia, se alquila: también se arriendan 2i caballerías de tierra de 1?, cerca de la 
Habana, con fácil comunicación por calzada y ferro-
carril; tratarán Habana 117, de 3 á 5. 
8766 4-9 
E S T A N C I A . 
Se arrienda una de una caballería con aguada y 
palmas, muy cerca de Guanabacoa por calzada. Da-
rán pormenores en Guanabacoa, Candelaria 282. 
8749 *-9 
C u a r t e l e s 5 , 
bajos independientes. San Isidro 49, altos, balcón á 
la caite; ambas casas frescas y con agua y se alquilan 
baratas. 8748 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Jesús María 96, con todas las comodidades 
para una larga familia: la llave é impondrán on la 
panadería del frente. 8740 4-9 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, frescas, ^ para matrimonios sin niños ó caballero solo, con 
asistencia ó sin ella, en el punto más céntrico de la 
Habana: Obrapía 56 entro Compostela y Aguacate, y 
en la misma se alquila un zaguán para un coche. 
8736 4-9 
Se alquila en tres centenes un local de la casa Nop-tuno 82, esquina á Manrique, propia para estable-
cimiento de poco giro y en la misma se desea com-
prar un fogón de sastrería. 8714 4-9 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas amuebladas ó sin amueblar, 
muy cerca del Prado; también se solicita una cocine-
ra. Informarán O'Reilly 96, librería. 
C 989 4-9 
Se arriendan seis caballerías do tierra sobre la cal-zada á cuatro leguas de la Habana con casa de vi-vienda, aguada, eto , etc. En la misma se vendo una 
escogida vaquería. Informarán Acosta 5. 
8761 4-9 
Se alquila la casa Luz 31 compuesta de cuatro cuar-tos bajos y 5 altos muy frescos, ««abada de reedi-
ficar y los altos de Sol 97 y bajos de Acosta 33: las 
llaves en Sol 97. 8757 4-9 
La casa Prado número 52, de zagnán, dos ventanas, sala, saleta, cinco cuartos bajos, uu sa'ón alto, 
cuarto de criados, otro de baño, cocina y demás como-
didades, se alquila L a llave al la&o á informes Cam-
panario número 144, de ocho á dieií y do dos á ocho. 
8*;53 4-8 
Aviso á las muchas personas que solicitaban habi-taciones en esta acreditada casa, que desde ma-
ñana hay buenas habitaciones paia matrimonios y ca-
balleros solos; son amuebladas y con toda asistencia, 
Habana n. 55, frente al Parqus de San Juan do Dios 
y próxima á la estación de loa carritos. 
8687 4-8 
VINO DE PiPAYINA DE GANDUL. 
liarauto la laetaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los nifios pade-
cen de Aiarrsa. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se oTttan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo qao los dolores de vientre, sino quo también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza oon ventaja al actiíe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin elinconveniento del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DH CIENCIAS. La PAPAYINA 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DB PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el «eWo de. garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papaytna ea superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA ('pepsina «efireía^ carece de mal 
olor. E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 
ISPSe vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 929 1-Jl 
E N 
MUEBLES Y PIANOS BARATO 
LA EQUITATIVA," COMPOSTELA 112. 
P L A Z A . D E BELUKT. 
Juegos de sala Luis XIV, Luis XV. Alfonso X I I I , de Viena y de Reina Ana. Juegos de cuarto de no-
gal y palisandro; juegos de comedor, bufetes escultados, buró escritorio, escaparates doble perla de cacba, 
idem de palisandro, nogal y meple con lunas, sillas y sillones de nogal Viena y meple, y un gran surtido de 
lámparas, ooenyeras y liras de cristal 
Se realizan á precios baratísimos los pianos siguientes: Pleyel, Erard, Chassaigne Fila, Boisselot, Ber-
naroggi y C? y otros de gran fama. Hermosas camas de hierro, mesas de tresillo, pupitres de señora, pek a-
dores. lavabos, veladores y cuadros da sala grabados sobre acero. 
En esta casa tan antigua como acreditada encontrarán nuestros constantes favorecedores equidad en los 
precios, prometiéndoles positivas ventajas en todo lo qua compren. 
8192 
COMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ. 
IC-t 
el espacioso y ventilado salón do Reina nú-
mero 11, altoa del café La Diana; por eu 
punto y local reúno las mejores condiciones, 
propio para una sociedad. 8610 8 7 
A M O S . 
Se alquilan los de la casa Acosta número 77: infor-
marán en la misma de 8 á 12 y de las 4 en adelante. 
8676 10-8 
Scalzüa de San Lázaro Í88; coínpuestos do sala, tres 
habitaciones con vista al mar, agna, cocina, etc 
en la misma se alquila un cuarto bajo á una perdona 
sola. fc'668 4 " 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte n. 129. 
8687 4-8 
A dos cuadras del parque se alquilan habitaciones altas con vista á la calle, hermoso baño y entrada 
á todas horas. 127 Industria esquina á San Rafael. 
8661 4-8 
S e a l q u i l a 
la casa Monserrate 133. Informarán Mercaderes 4J. 
8700 4-8 
O c alquilan unos altos compuestos de una salita, un 
¡Ocuarto cocina con azotea con vista á la calle, su ex 
cusado y llave de agua de Vento, muy frescos: hay 
llavín; dos cuadras del Parque y teatros; á matrimonio 
sin niños: ViUegas 42. 8689 4- 8 
Se alquila en precio sumamente módico la parte alta de una casa situada á dos cuadras de los baños de mar de la ealzada de San Lázaro, con todas las 
comodidades para una regular familia solo por dos 6 
tres, nada más. Aguila 37, impondrán. 
8684 4-8 
25 PESOS BILLETES. 
Del Taller de Maderas de D. Pedro A. Estanillo, 
situado en la calzada del Mente; se fugó un perrito, 
muy vivo, color negro, que tiene el rabito enroscado, 
el que al andar levanta una pática como si se sintiese 
adolorido, y que entiende por ' Pipo." Al que lo pre-
sente en dicho Taller se le gratificará con 25 pesos bi-
lletes. 8723 4-9 
A l o s e s p e c u l a d o r e s . 
Se alquilan los altos de Neptnno n. 5, cou 16 habi-
taciones frescas y ventiladas; Salud 13, darán razón: 
el portero las enseñará. 8680 
17\n la casa Obrapía 68, se alquilan en el entresuelo livarias habitaciones, todas muy frescas y con vista 
á la calle; no es casa do huéspedes; en los altos infor-
marán á todas horas. 8677 4-8 
L U Z 4 0 . 
Se alquila esta magnífica casa: en la misma infor-
marán. 8658 6-8 
V E D A D O . 
En 50 onzas por temporada ó 60 por año, se alquila 
una hermosa casa en la linea n. 70, con 8 habitacio-
nes bajas y dos altas: impondrán Acosta u. 74. La 
llave en la tienda del lado. 8667 4-8 
CIEN PESOS E N B I L L E T E S . 
Se ha extraviado una perrita ratonera, que tiene las 
orejas cortadas y que conoce por el nombre de Mig-
uen. Al que la entregue en Amistad n. 81, se le rega-
larán cien pesos en billetes del Banco Español. 
84?9 al-4 d7-5 
DE TODAS cla-ses y precios 
se encuentran en 





Se alquila la casa calle de Escobar r ú mero 145, á una cuadra de Reina con sala, saleta y cuatro 
cuartos, patio, cocina y escusado: la llave en la bode-
ga esquina á Estrella. Informarán en la calzada del 
Monte número 100, esquina á Antón Rsciu. 
8876 4-11 
o e alquila en la calle de la Muralla la casa n. 79, 
Apropia para establecimiento y cou altos recien 
construidos, advirtiéndose que hallándose el estable-
cimiento con armatoste y mostradores, se alquila con 
éstos 6 sin ellos, y para tratar de sn ajuste San Igna-
cio número 110. 8866 8-11 
San Ignaeio número 50 
Se alquilan habitaciones y se venden varios mue-
bles. 8836 8-11 
Se alquila la bien situada casa calle de Manrique número 134, entre Salud y Reina, media cuadra de 
la iglesia de la Salud con sala, saleta, cinco cuartos 
bajos y un hermoso salón alto, agua y desagüe á la 
cloaca; las posesiones á la brisa: informan en la mis-
ma. 8877 4-11 
Se alquilan los bajos junto con los altos de la casa Teniente-Rey número 11, frente al café Tabernas: 
los bajos para cualquier clase de establecimiento mer-
cantil ó almacén y los altos para escritorios ó habi-
tarlos una familia por reunir todas las comodidades, 
con agua de Vento: informan Habana 210. 
8867 4-11 
HabifesíCiones a l t a s . 
Espaciosas y muy frescas, cerca de teatros y par-
ques, amuebladas, etc. ó sin ellos, para persona sola 
ó matrimoiiio sia niños: se dá barata una pajarera y 
canarios v un gallo fakán. Virtudes 40, altos. 
88S1 4-11 
T E M P O R A D A . 
Para los que deseen vivir cerca de la Habana, con 
el tran-via á la puerta, se alquila la quinta estancia 
El Paraíso, entre Guanabacoa y Regla. Informes 
Compostela 28. 8846 4-11 
SE alquila la hermosa y fresca casa recientemente reparada y pintada, con ocho cuartos, sala j come-
dor con piso de mármol, pozo y alg'be; calle de Kn-
senada n. 1 esquina á Municipio: Jesús del Monte; 
informal án sobre su alquiler «n Lamparilla n. 22: al-
tos. m t - t i s-$i» 
Se alquila la casa calle de Espada n. 12, esquina á Neptnno, propia para cualquier clase de estable-
cimiento, como víveres, botica, ferretería, fonda, café, 
peletería, etc., porque está fabricada á propósito y la 
esquina más fresca; el dueño y la llave está en Nep 
tuno 198, donde tratarán de su ajuste. 
8614 4-8 
Se alquila en precio módico la casa Estrella 175, de mampostería y azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, 
cocina, patio de 50 varas, y además un traspatio de 
gran extensión: la llave esquina á Gervasio; informan 
Campanario 63. 8674 5-8 
Casa propia al comercio.—Se alquila la casa calle de Cuba 51, esquina á Lamparilla, y se oyen pro-
posiciones para su inquilinato con contrato por año ó 
sin él; su dueño, Sol 108. altos. 8697 4-8 
La casa Compostáia 191, -o alquila en 2A onzas oro; tiene zaguán, sala, comedor, 4 cuartos bajos, 2 al-
tos, cocina y demís servicios; la llave al lado é infor-
mes Campanario 144, de 8 á 10 y de 2 en adelante. 
8652 4-8 
Se alquila la preciosa casa calle del Agui-ja número 52, en TKES ONZAS OKO; 
loa suelos son de mármol, cielos rasos de 
yeso, mamparas, etc.. etc. La llave en la 
bodega del frente, y para más detalles diri-
girse al Sr. Presidente de la Sección de Ad-
ministración de la Beneficencia Asturiana, 
Consulado 85, 6 bien en la 2a Italia, San 
Rafael u. 7. C 982 8 7 
3 E A L Q U I L A N 
las casas núms. 36 y 88 de la calle de San Miguel en-
tre Industria y Amistad, compuestas «le sa a, come-
dor, tres cuartos, agua, azotea, etc., etc. ca-ía una, 
con fiador ó dos meses en fondo.—Ocho centenes ca-
da una al mes. Informará su dueño Lamparilla 32 y 
Prado 96. Las llaves en la bodega. 
C-980 8-7 
Para establecimiento 
se alquilan cuatro accesorias. Habana entre Obispo y 
O-Reilly in/ormarán en el taller de muebles de Obis-
po 42. esquina á Habans. 8612 4-8 
Arrendamiedto de finca rústica. 
La estancia COTILLA, de dos caballerías, con 
aguada y palmares, & un kilómetro de Arroyo Na-
ranjo y con el paraderos de Los Pinos ¿c1 Ferroearril 
del Oeste en sus linderos, entro dos calzadas, y con 
buenos terrenos de labor: se arrienda en proporción y 
se entrega el día 1? de Agosto. En Guanabacoa, 
calle Real número 26, informarán. 
8611 8-7 
VIRTUDES M E R O 122. 
Se alquila esta gran casa compuesta de sala, saleta, 
zaguán (con entrada y capacidad para dos carruajes) 
tres cuartos bajos, todos los pisos de mármol, su gran 
baño, caballerizas para dos caballos, altos al frente 
muy frescos y ventilados, cuartos altos al fondo para 
criados y criadas: en la misma se vende un tren com-
pleto de dos carruajes: en la misma informarán. 
8515 8-4 
Se alquila en 9 onzas oro la casa, calle de Jesús Ma-ría n. 21, con habitaciones baj./s independientes, 
entresuelos, piso principal y boarailla, baño, caaballe-
riza y demás dependencias, pintada al oleo, con cielo 
raso y escalera y piso1» de mármol. Obrapía r.úm. 30 
dMásrazóoi sm 10-3 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa calle de San Miguel 216, acabada de construir; mide 24 varas de 
frente y 34 de fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni di-
visiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
industria que sea; se puede ver á todas horas en San 
Mignel 212. 8128 15 27 Jn 
Se alquila la casa calzada del Cerro núm. 532, com-puesta de sala, comedor, seis cuartas, entresuelos, 
altos con sala y cuatro cuartos, cochera, baño, patio, 
traspatio con jardín y tres pilas de agua, cerca de 
mampostería y verja Je hierro, acabada de recons-
truir: informarán en la misma calzada núm. 793 y en 
Prado v. 109, bajos. 8091 15-26Jn 
B A Ñ O S D E B E L É N . 
Se venden estos frescos y ventilados baños, con un 
diario magnífico, por no poderlos asistir su dueño. S; 
alquila un cuarto bajo En la misma darán razón. 
8841 4-11 
A l o s p e l e t e r o s 
So vende por no poder atenderla su dueño la pele-
tería Nuevo Palacio, situada en Neptuno 88. 
8878 8 11 
V E D A D O . 
E l solar calle del Paseo esquina á 5? Al lado infor-
man. 8863 15-11 
SE VENDEN VARIAS CASAS, CUATRO D E ellas en la Habana, una de esquina en la calzada 
del Monte y otra chica de 2000 pesos oro: las prime-
ras $12000 oro, las dos segundas en 8,500 y en el ba-
rrio de Colón en una esquina $5,030: informará Ma-
nuel Alvarez, Aguacate 54. 8831 4-10 
POR T E N E R QUE MARCHAR D E E S T A S E vende un kiosko ó vidriera de tabacos, situada en 
portales y en buen panto, sa dá barata; informarán 
Teniente Roy, accesoria C, entre Prado y Zulueta. 
8818 6-10 
En el Cerro se vende la casa Manila n. 3, á media 
cuadra del paradero de los carritos y casi al lalo del 
ferrocarril de Marianao; sa compone dicha C''Sa de 
sala muy espaciosa, cuatro cuartos hermosos, come-
dor, gran cocins, caballeriza y demás comodidades; 
está en buen estado y se dá en el ínfimo precio do 
$1,500 oro. En la misma impondrá su dueño de ocho 
á once de la mañana y de cinco á siete de la noche sin 
corredor. También se vende en la misma casa un mag-
nífico caballo criollo, moro de concha, de 7 cuartas de 
alzada y de cuatro años: es de tiro y muy sano; y un 
tílburi nuevo con su limonera de tres días de uso: se 
dá todo el tren en 25 onzas oro. 9778 4-10 
SE VENDEN MUY BARATAS DOS CASAS Si-tuadas la primera calle de la Lealtad, entre Sitios 
y Maloja en 1000 oro y la segunda á una cuadra de la 
iglesia de la Merced, de nueva planta, dos ventanas; 
su alquiler 5l pesos oro; se do en $5500 oro; informa-
rán Penal ver 35 por la mañana hasta las 11̂  y de 5 
en adelante. 8827 4-10 
E n 1 , 7 0 0 p e s o e 
se vonde una casa á tres cuadras de Monte, calle de 
Antón Recio, con sala, comedor, 5 cuartos, agua y 
desagüe, libre de gravamen; informes, Z^njaSl. 
8812 4-10 
SE VENDEN DOS CASAS EN LA C A L L K D E la Lealtad, en $1,000 cada una; una hermosa casa 
en el barrio del Angel, en $7,000, y una estancia á dos 
leguas de la Habana, ladnstria n. 55. Telefono 1,381. 
8712 4 9 
BARRIO D E COLON.—En $4,500 se vende una bonita casa calle de la Industria, toda de azotea, 
sala, saleta, 3 cuartos, cocina, agua, sin gravamen, 
gana $38-25 oro; se vende un pianino fabricante M. 
F . Rachals y C? Informes de todo Zacji 51, de 10 á 
12, hora fija. 8748 4-9 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor un tren de lavado en 
seiscientos pesos billetes al contado: para más infor-
mes Acosta número 85, esquina á Picota. 
8713 4-9 
SE VENDE UNA MANZANA D E TERRENO al lado dfi la Lisa, calzada de Marianao propia 
para una quinta ó para lo que quieran aplicarlo, es el 
mejor panto do Marianao por sus condiciones: infor-
man calle de las Virtudes 43, cuarto número 23. 
8725 4-9 
S: cerca de Cuba, 4500: otra cerca de Muralla y del 
Cristo, 2500; una de 3 pisos, cantería, 7500; otra esta-
blecimiento gana 12 onzas, 20000; otra Campanario 
cerca de Salud, 4000; una hermosa esquina 15000; otra 
Baratillo, 4000; en San Lázaro 6000; Neptuno esquina 
5000. Prado 21. 8fi86 4-8 
T a b a q u e r í a e n g a n g a . 
Por no poderla atender su dueño se vende una es-
cogida que lleva 15 años de establecida: sus marcas 
tienen un regular crédito en los principales mercados 
del extranjero. Se da muy barata en oxiremo. Infor-
marán callejón de Chávez número 25, cajonería. 
8685 5-8 
Oque desee establecerse, una sastrería y camise.-í i 
con acción al local, situada en la calzada de Bolas 
coaín n. 27, frente á la fábrica de tabacos "Por La 
rrañaga." Informarán en la misma. 8681 4-8 
cas y urbanas de todos precios; doy on estas al 10 
y 12 por 100 en partidas é hipoteca en todas cantida-
des, y tomo en 16 casas en buenos puntos al 8 y 9 pg 
on partidas $60,000 oro, sin corredor; dirigirse á José 
M. González, Galiano n. 92, sastrería, de 11 á 2, todos 
los días. 8678 4 ' 
SE VENDE E N $3.000 ORO UNA CASA EN Escobar 88, con dos habitaciones, de azotea y l i-
bre de gravámenes. También se vende la mitad de la 
casa Empedrado 47, en $1,600 oro, libre de graváme-
nes. Impondrán Acosta 74. 8665 4- 8 
SE VENDE POR T E N E R QUE AUSENTARSE sn dueño, un baratillo (kiosko) de tabacos, cigarros 
y billetes, en uno de los puntos más céntricos de esta 
ciudad y que hace buena venta, dándose en propor 
ción. En Monte número 97 informarán. 
8629 6-7 
FONDA 
Se vende una con buen despacho por tener que au-
sentarse su dueño. Monte número 63. 
8581 8-7 
GANGA.—SE V E N D E E N PRECIO MODICO una iiaquita de dos caballerías de tierra, con una 
buena laguna y terreno propio para la siembra ds ta-
baco; está situada on el término de Santiago Je las 
Vegas, é informarán en Reina 21. Se solicita en dicha 
casa un muchacho para criado de mano. 
8573 10-5 
LAS MAS MODER- A "R A t í A CI V ñas y baratas, blan-A*W*JN ^ * 
cas y de color, se des - T A TUTP A Tí A d 
pachán en Agniar 49. 
C 975 10-5 
Oran negocio en Guanabacoa 
Se vende el gran establecimiento de panadería y 
víveres denominado E L BRAZO F U E R T E , situado 
«n la calle de Palo Blanco, esquina á la de Aguacate; 
amasa más de doscientos pesos diarios de pan y se 
venden como cien pesos de mostrador diarios; se ven-
do por haber fallecido su dueño; de más pormonores 
en la Habana, calle de los Oficios 78, el apoderado. 
8287 15-1 J l 
V E K T T A 
sin intervención de corredor, de una muy bonita CA-
SA de mampostería, con agua y piso de tabloncillo, 
situada en lo más sano de Jesús del Monte, calle de 
los Mangos n. 2 D. al costado de la fábrica de Julián 
Alvarez. Dicha casa reúne buenas comodidades; pues 
tiene su correspondiente sala, comedor, trê  cuartos, 
cocina con su carboiiera y dos patios. Precio niódlno 
é informarán á todas Uwss del dia en Maloja 38. 
8143 i5Jn27 
DE AIIALES. 
SE V E N D E UN MAGNIFICO CABALLO D E siete cuartas, cuatro detlos, maestro dí tiro, propio 
para médico ó particular. Darán razón eu el cuartel 
de Madera de 8 á 9 mañana y de 3 á 4 de la tarde. 
8800 4-10 
GANGA.—SE V E N D E UN MAGNIFICO CA-ballo criollo de silla muy bonito, buen caminador 
á todos los pasos, de mucha condición y que ha gana-
do dos premios en las carreras, ha tirado coche y se 
da muy barato. Salud 46, esquina á Lealtad, farmacia 
del Ldo. E . de Aragón. 8788 4- 9 
S E V E N D E 
un caballo muy fuerte para el trabajo, criollo, 7 y me-
dia cuartas de alzada, 8 años da edad; Tenerife y Ras-
tro, albeiteiía. h718 4-9 
j§de mj5s (je siete cuartas de alzada, maestros de co-
che, á propósito para particulares; acaban do llegar 
do Puerto Príncipe; hay uno raza inglesa de 7 cuar-
tas y media, 5 años, muy fino, á propósito, para una 
persona de gusto. Calle do San Rafael n. 152. 
8734 8 9 
PERRITOS MINIATURAS, DIGNOS DE verse por lo diminuto quo son, una parejita, ambos ca-
ben en un bolsillo y pesan H libras, propio para per -
sonas que sepan estimar su mérito: (ocasión á los que 
crean poder competir, $E03 á 103, si exhiben iguales ) 
Canarios belgas, correos idem. Realízase Virtudes 40, 
altos. 8771 4 9 
SE VENDE 
una chiva prieta de poco tiempo de parida, 
número 103. 8759 
Manrique 
*-9 
ZULUETA 84, MANZANA D E L PASAJE, SE vende una psrej » de caballos criollos, moros asti-
les, de más de 7 cuartas, bonitos y de macba condi-
ción, juntos ó separados; también se vendo vn vis-
a-vis de dos fuelles, muy ligero y que apenas ha ro-
dado. 8357 15-2J1 
DE CABRÜÁJES, 
¡Grangra! 
En 250 pesos btes. se vende un faetón con su limo-
nera, acabado de retocar: puede verso á todas horas 
Monte B13. 8838 8 11 
S e v e n d e 
un quitrín en buen estado y un freno guarnecido de 
plora: se pueden ver v tratar en Chacón 84, solamen-
te de 3 á 4. 8784 4-10 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE V E N D E un magnífico coupé, de Paris, del fibricante Cour-
tillier, es chiquito y ligerito; se da barat-). se puede 
ver y tratar, Galiano 7L 8716 4 9 
S E V E N D E 
una magnífica duquesa con dos caballos y sus corres-
pondiontes utensilios. Calle del Morro número 30, se 
puede ver da cinco á seis de la tarde. 
8737 4-9 
Ganga 
Por ausentan o EU dueño para España se vende f n 
$6G0 btes. una magnífica duquesa cómoday rn rauy 
buen estado, propia para familia Puedo verse á todai 
horas: Neptuno 51, esquina á Aguila. 
877o 4-fi 
Se ver-de 
una daqueta con tres caballos: informarán Morro SO 
de 6 á 7 de la mañana y de 3 á 4 de la tarde. 
8672 4-8 
Qfal VENDE UNA PRECIOSA DUQUESA aca-
>Obada d« construir, en la ferretería La Centra', de 
José Alyarez y C?, Aramburo 8, esquina á Concor-
dia, donde í.e puede ver. 8432 8-3 
PIANINO BOISSELOT F I L S DE MARSELLA se rerpunde á sano y último modelo; los únicos 
competidores de Pleyel, se da eu siete onzas; escapa-
rates barat is propios para especuladores; un peirador 
moderno en $25 titas; cainHis y cunas por lo q'ie den 
en Luz número fiñ ís862 4-11 
Q U E H A G A N S U S E N C A R G O S 
C O N A N T I C I P A C I O N . 
Kn la acredit-vda ebanistería Eí^ CAÑONAZO, es 
donde acuden lis principales familias de buen gusto y 
quo saben apreciar lo bueno á encargar sus mue'o'eá, 
en la seguridad que son inmejorable» y á la última 
moda parisién, deseando tratar con inteligentes que 
sepan reconocer que sus precios son económicos en 
relación al buen trabajo, y ea tapicería no tiene rival. 
En la misma se hacen cargo de la restauración de 
toda clase de muebla flao incluso quitarlas el come-
jén garantizando las composiciones. 
O b i s p o f ú m s r o 4 2 . 
8874 4-11 
SE VENDE 
un juego de sala, de Viena, Luis XIV, muy elegante. 
No se quiere tratar con especuladores. Sol 86. 
8872 4-11 
MUEBLES BAEATOS. 
Un juego de sala de palisandro maciso con 18 sillau 
6 sillones, 2 mesas, sofá y banquetas, costó 24 or zas y 
se dá en 8; un juego do Viena completo, escaparates, 
peinadores, lavabos, palanganeros, camas de bronce y 
de hierro, bufetes de i y 8 gavetas, sombrereras, ba-
ñadoras, lámparas, aparadores, jarreros, mesas corre-
deras, mesas de noche de todas clases, vidolcs, canas-
tilleros, estantes para libros, sillería de Viuna y del 
Norte relojes de pared, máquinas de coser, mesas de 
centro, scfiies, una mesa de modista en $12, ropas, 
prendas y otros muchos objetos que no detallamos. 
ANIMAS 90. E N T R E GALIANO Y SAN 
NICOLAS 
8=60 4 11 
C A J A DE HIERRO 
Da combinaciones y á prueba da fuego: se vende 
Compostela 50. C 99:1 4 10 
Sr3 V E N D E 
uu juego de sala, de uso, barato, por desocupar el lo-
ca'; Aticlia del Norte n. SIS, impondrán. 
4-10 
UN JUEGO OK SALA, UN ESPEJO, UN E S -caparatá de CH;» jo. una cama de bronce $30 y 
chica $1", un tocador $16, un lavabo $25, un escapa-
rate $40 y chico $15, 6 sillas Viena $'5y 2 sillones 
$15, una mesa do noche 8 y varios muebles más. A-
coeta 88. 8787 4-9 
ISe vende 
una caja de hierro combinación y á prueba de fuego, 
un sillón de dentista, un auxiliar de nogal, una neve-
ra americana y un armario para libros y papeles; San 
Nicolás n. 33. 8752 4 9 
UN NUEVO Y E L E G A N T E pianino del fabrican-te Pleyel, juego de sala completo de doble óva'o, 
camas nuevas chinescas con bastidor metálico, sillas 
y mecedores do Reina Ana, escaparate de caoba de 
señora y caballeros, mesas de correderas, mamparas, 
todo nuevo y barato, por ausentarse la familia. Caba 
n. U i . 8787 4-9 
POR AUSENTARSE L A FAMILIA SE VEN-de muy barato un elegante juego de cuarto de pa-
lisandro, con su bonita cama habilitada; un juego de 
comedor de nogal muy fino, un elegante canastillero y 
un magnífico piauiao de Pleyel sin uso y de lo mejor 
que hay; también se alquila Ja casa en $68 oro. Mer-
ced 103. 8762 4-9 
VENTA D E BORDADOS —SEIS DOCENAS de camisones de olán, bordados elegantes para se-
ñora y señorita, para recien nacidos hasta la edad de 
cuatro años; hay camisitas, habares, gorritas y traje-
citus, todo de olán; doi herniosas batas de señora, 
toallas, paños de sillón de peiuche, cojines de raso y 
dos elegantes juegos de cama comqletos, propios para 
regalos de novio. Cuba 114. 8754 4- 9 
U n j u e g o do D u i s X V ' 
Se vende con un espejo de óvalo en $160 billetes: 
informarán en O'Reilly 13, zaguán. 
8769 4-9 
C a r l o s I I I 2 0 9 , a l t o s . 
Se venden varios muebUs, entre otros un hermoso 
escaparate y un canastillero de nogal: un reloj de pa-
red y varios cuadros de mérito: se prefiere tratar con 
particulares. «711 4-8 
HARMONIUM. 
En 150 pesos oro se vendo uno magnífico, propio 
para iglesia ó casa particular, del acreditado fabrican-
te Dnmont de París. Contiene 14 registros y la Expre-
sión. Dirigirse á Universidad 20, jabonería, de 9 á 10 
de la mañana y de 12 á 3 de la tarde. 
8661 4 8 
I/08 INODORO m á s b a r a t o s se venden ó instalan en 
Aguiar 49. Papel para usar en los mismos 
á 40 cts. billeteB. C 973 10 5 
A l m a c é n de p i anos d s T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUISA A SAN SOBÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famoos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad j también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
sados. al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen do todas claoes. 
8147 26 3JI 
P L E T E L . 
Se venden: uu magnífico piano media cola y un 
hermoso pia' ino; pueden verse solamente de 8 á 10 
de la mañana. Prado número 94, bajos. 
8702 4- 8 
SANTA, 
1 0 3 , O'REILLY 103. 
Esto antiguo establecimiento acaba de recibir un 
variado surtido de Santos y Santas de todas clases y 
tamaños, de madera y de pasta para vestir y todo de 
talla lina; los tenemos con preciosos trajes bordados, 
propios para salas, gabinetes, oratorios ó iglesias. 
Virgen del Cármen de 2 tamaños con preciosa co-
rona dorada, con imitación á piedras tinas, brillantes, 
esmeraldas y rubíes, vestido bordado en oro, cabello 
postizo, ojos de cristal, nube de talla fina; el niño 
también de talla y bien vestido, toda ella como de 47 
c. de altura propia para una casa particular. 
Tenemos otras Cármenes de menos lujo y por con-
siguiente más baratas 
Otra de 1 vara y media de altura, toda tallada pro • 
pia para una iglesia ú oratorio. 
Ntra. Sra. de la Caridad del Cobre tallada y ves-
tida. 
Otra más pequeña y más sencilla. 
Ntra Sra. do la Merced con vestido bordado propia 
para una casa particular. 
Nuestra Señora de la Soledad. 
Sau Antonio de Padua, San Francisco de Paula, 
bien tallado y vestido como de 45 c. de altura. San 
José también ricamente todo tallado como 1 m. de 
altura. 
Pu-.íjitaa Concepción, talla y vestido de raso de 55 
c. ile altura. 
Nos encargamos de toda clase de composturas, ha-
ciendo rncvss todai las imágenes por viejas y dete-
rioradas que es'én. Tenemos también un bonito sur-
tido de Urnas pnra santos de varios tamaños, Crnc'fl-
jos. Estampas, Escapularios, Medallas, Rosarios, L i -
bros de misa y todo cuanto pueda íiecesitarse para el 
culto divino. 
102 O'Heilly 102. 
C 979 8-7 
96 Consulado 96, 
Casa de Préstamos—Casi regalados se venden mue-
blos do todas clases, rotias, prendas y otres objetos 
que no se pueden detallar porln abuaoanci?.. Consu-
lado R6 í534S 15 2J1 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A. P. Ramírez. 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
el precio Se garantiza por un RÚO el busn resultado. 
C 976 15 5JI 
D E I A O I M M . 
M A Q U I N A L1T0GRAFICA 
S a v e n d e u n a . 
Informarán Obispo 7. 8811 6-10 
G-acga 
Muy berato se venden 5 toneles, propios para alam-
btqnes y un donqula. Pueden verse San José y L u -
cena. 1-692 4-8 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: se venden ua tacho al vacío, 
un trapidi «na batería completa de cenrífugas Hep-
worth, eto , eto. O'R. illy número 30 informarán. 
7á07 26-20 J n 
A i m Empresas de Ferrocarri les , 
8rcH. i i ú l n s í r i a l e S j l í a q u i m s t a s 
y Meclnicos. 
rtfETA L PATENTK MEJORADO. 
Bate metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garaatizp-tnoe que no calienta ni corta las chumace-
ras trabaiande los ejes á cualquier velocidad. 
En »enta poi A mat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores d» toda claso î o raaquiuariH y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-RsT D " 7X, apartado 346, Haba-
na Cv. 936 l Jl 
. A V I S O . 
A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, pueden dirigirse 
al uü-.r re miquinaria de D: Jaime Borrell, Obrapía 
fri y Amargura 36, donde encontrarán los tan afama-
dos «pr.ratos bomba hidráulica para dar presión al 
gas, • ut-.iiz jtdo por la Empresa. 
E i h i mismas encontrarán los aparatos para gas de 
ginoliiia perfeccionados hasta el día, propios para in-
genios y establecimientos del interior, atí como tatn-
i>-6ü lo? afamados motores á gas dol fabricante Escu-
dor, de rVircelona. 
0 rispia 33 y Amargara 36. 
6072 alt 26-17MV 
¡ L L E G A R O N ! 
Por ol último correo las muy ricas habas tierna.! 
ofeg<idas. De venta eu la f mda la Antigua Catalana, 
cal;- de Bernas* ñúms 33 y 37, eiquina á la Plaza 
del nisto. 8471 I0J.-3 10d-4 
O'HEILLY 86. 
En t;4e Obtiblecimiento sa signen recibiendo los sin 
rival - h colates LA GIJONESA, elaborados ex-
presumente para esks clima por les Sres. Hrcz y 
AV B , <íc Ojón. Se recomiendan por su pureza y 
elaboración higiénica; así que las personas de buen 
gust' puedon desengañarse de su pureza, ex'jendo los 
rico ̂ 'ilheoola'ei) LA GIJONESA, depósito principal 
Q'Utilly n. 6̂ 
A 'eai;1s, hallarán en esta casa cuanto pertinezca al 
e-tal' t cimiento de víveres, afí como los afamados ca-
lés de las mejores haciendas de Aguadilla, las mejores 
d'l inundo, y los excelentes vinos de mesa franceses y 
es^ñoles. 
R«c rsal en el Vedado de los chocolates LA GIJO-
NESA, almacén de los Sres. Ferrer y Montero, y en 
la Hn r̂ina pí taae en todos los establecimientos de Ví-
verei, Cafés y ITo'f.lt s 
8>5K2 " 4 8 
P E R F U M E R I A F I N A . 
RECOMENDAMOS E L FLUIDO D E PER-les de 'f oilet Buzar Co. para preservar la denta-
dura endurece las encías y perfuma el aliento, y el 
tónii'o pa'-a destruir la caspa é impedir la caída del 
pe'o. Bjsquede Bolonia, Concha de Venuo, San Ra-
fael r.úm, 6, Aguiar núm. 100. 
C 855 alt 13-19Jn 
EXTRACTO NATURAL 
Mas activo y mas eficaz que 
Migado de Bacalao. 
m UiS PiUJS CIPALKS FARMACIAS 
el Aceite do 
os Polvos Jogé , 
^ medicamento aprobado por la 
mrowrs» Académia de Medicina de Paris 
constituyen el verdadero purgante de las 
señoras, de los niños y de los tempera-
mentos delicados. Con los Poínos de Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
el momento que se necesite, una limonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante, 
3íodo de usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua: 
dejarlos en contacto durante una hora, o 
mejor desde por la noche hasta por la 
mañana; tapar bien la botella si se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
Fabricación y por mayor: 49, rué Jacob, 
Casa L. FREBE, Paris. — Depósito en todas 





ó'OilDi /.tCIS/Si Vóa dcueau conservar ¡ 
la B l a n c u r a de la tez, el Atercio-
pelado de la piel, évitar laa Grictat, 
y las Picaduras de loe Mosquitoa; 
HAGAN OSO EH TCP.A SEGURIDAD 
de la C r o m a J E s p U i i i o s a 
Q i i l r a icJo-:E»erf\ i ixaista 
E s t a C V e m r t es supériora losCoid-
Cream, a la QUeerina liquida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, 
por su espuma lechosa que resfeituye 
a la piel, toda su suavidad. 
í e / Í O r f i í / S i Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la jf 
piel, uo admitan para los cuidados del ' 
ifl rostro, para la Barba, mas que la 
Ú t i r a n a e s p u m o s a G Í J Y C V A , 
Ú incomparable por su untuosidad do | | 
3» E . R A Y N A U D , químico-perfumista. R 
L a V r e m a Ü Í J Y C Y A , aguanta 
todas laa temperaturas, no te tnrawiü, j | 
jamas, y no pierde tampoco BÜ perfume 
fino y agradable. jíí 
BBüísilogemlen PARiS,l6,rüBfiBrEcWíprm 




Juica Aprobada por la Academia de Medicina de Par i s , para curar fiebres, debilidad, neuralgias, 
jaquecas, gota, rcumatlamos. (Polvo y granos.) — R ú a B a a u x - A r t s . PARIS. 
V E R D A D E R O S G R A N O S D E S A L U D D E L D Í ' F R A N C K 
E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
toáZx* J J g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a tíos, ú p r e u e n i d o s . 
( R o t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : 3 L , 3 E : K , o ^ r , y en todas las Farmacias. 
I N J E C T I O N C A D E T 
J P A S I I S — y , S o t U e v a r d I P e * t a l i u 7 — P A R I S 
T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
\CUñACI0M segu ra con las . 
C A P S U L A S C O G N E T 
De Eucalipto! atsoluto locoíormo-creoBotado 
,TPA3R.IS — 4 , i i u o d e O i i a x - o r i í x © — í > A R , I S 
D e p ó s i t o en L a Habana : J o s é S a r r á 
fRICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓNICOS ESENCIALMENTE REGENERADORES 
."^SGJ.i3cxx» «s¿ " V i x x o j E S L o l a - E i ^ . 1 1 , - 3 ^ " s a t t o i x 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Sola tostada 
Unico» productos experimentados con é x i t o en los hospitales de París , desde 1884 por los 
S. S. Doctores ^ DUJARDIN-BEAUMKTZ, HÜCHARD, DURIAN, HALLEZ, MONNKT, etc., en la 
A n e m i a , C l o r o s i s , C o n v a l e s c o & c l a s largas y diliciles, r i e b r e s (tíloldea, latermlttntes, palarteanas). 
D i a r r e a s r e b s l d e s , d i s e n t e r i a , P t a b e t o , i U b u a a i a e r i a , F o s f a t a r í a , C5::i2r.Ks tísica i [Ltí^Bfl. 
J»<í 35, rué Coquilliére, FARMACIA del BANCO de FP.ANCIA. - Ooposit.rlo en *">.«• f í a Ifreim; JOSE »ARKA. 
M E D A L L A B E H O N O R 
EI ACEITFCHEVRIER 
ta desinfectado por medio del Alquitrán, sustancia tánica y i bilaamlca que desarrolla mucho ¡ las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
«» la única preparación cue permita 
administrar el Hierro 
>ln Constipación ni Cansancio. 
BLANCO. R U B I O . 
Y F E R RUGINOSO^ 
DEPOSITO general en PASIS 
21, ras da F.mh'-Moalaartre, 21 
El ír T O I X A . S 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDKKADO TOU TODAS LAS 
Celebridades Medicas | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra la* 
ENFERMEDADES DEL PECHO, ¡ 
r AFECCIONES ESCnOFULOSAS,! 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS. RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
Ferfomeña, 1 3 , BAI© d'Iüagliien 
Reoomienda los 
siguientes 
M A G N O L I A — 
C O Ü D K A Y SUPERIOR 
OPOPONAS - VELUTINA -
™N B L A N C O - LACTEINA. 
^ E r C X A - X i L - A . d e O K O , lE3-A.33,13 1 S V 5 ) J A R A B E D E 
del UOCtOr 
P A R Í S 
EL IODO combinado con el jugo de las plantas anties-
corbúticas fluidifica los humores y ayuda á su desaparición de 
nuestro organismo : Es un depurativo muy poderoso. 
El J a r a b e de R á b a n o I c d a d o , preparado en 
frío, del Dr J . Buci; reemplaza con ventaja el aceite 
de hígado de bacalao y todos los ioduros contra la 
E s c r ó f u l a , G l á n d u l a s e le l e x i é l l o . A c r i -
t u d e s d e l a s a n g r e , E n f e r n y e d a d e s d e l a 
p i e l , J R a q u i t i s n t o , C o s t r a s d e l e c h e , etc» 
— — — — — — J E l F r a s c o : f00' 3 u. —~... i. 
Y 19, RUE DROUOT, Y FARM AGÍAS 
PAKIS, 23, ruó Drouot. 
Dispepsias, Anemia , 
C a l e n t u r a s , etc 
Y en todas las Farmacia*. 
E m u l s i ó n Defresne es armble de t o n i & r 
Los más eminentes m é d i c o s de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, cu r i q u e z a incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (¿oio / f o s f a t o de cal ) . 
L a E m u l s i ó n D e í r e s n e se muestra soberana para contener 
tos, las i ü ü m m G Í o n e H de la g a r g a n t a y de los p u l m o n e s en los a d u l t o s . 
Ningún e s p e c í f i c o lia dado has ta el dia tan maravillosos resultados como 
a EffiUUftOfffá D i E F i F S ¡ E S l i s i e n l o s n iños en la d e b i l i d a d ÜG IOS 
huesos, l a e s c r ó f u l a , y la f logedad de l a s carnes . 
L a E m u l s i ó n D e í r e s n e es indispensable al desarrollo del sistema 
SCÜUR, m , ilMÜSUO Y 
"ÜN F E A S C O se vende B Fcs en Franc ia 
dá los mismos resultados que un litro de A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o . 
AL POR MAYOR : 
E & S P f ó E ! S ¡ N I E £ , Fe9 d o 1* C l a s e P r o v e e d o r , c o n p r i v i l e g i o , d e l a A r m a d a 
y d e l o s H o s p i t a l e s p o r l a P a n c r e a t l n a y s u P e p t o n a , P A R I S . 
AL POR MENOR : 
Depositarios on la HABANA: 
como l a Leche . 
En todas las Jjuenas Farmac ias de E s p a ñ a y U l t r a m a r . 
DR. GONZALEZ; M . JOHNSON; LOBÉ Y TORRALBAS Y JOSÉ SARRÁ. 
SOLO D E N T I F R I C O 
JlPEOiAgO ÍP0B LA 
y la V e r d a d e r a 
0 Exíjase la, 
Firma 
DEPÓSITO en L A H A B A N A : « T O í E 3 E ¡ 
Y JEN T O D A S Z.A.3 JSÜJEIVAS C A S A S 
K u e de l a P a i x 
P A R I S 
